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t o r i o s a s d e 

S e o c i p r o D v a r i o s p n 

U n a c t o t e r r i b l e 

d e l v a n d a l i s m o r o j o 

ÍAíen'ción, catalanes! ^ . . . ^ 

ya barbarie r o j a as hace objetó <!• las mC ikriblee 
Crueldades. En «I pueblo á<& Mon/tór, inmediato a Artesa 
del Segre, los soldados r o j o s , antes de rotirarse, llavaron a 
cabo un acto terrible de vandalismo, volando parte-dsl pue­
blo con sus morador©» dentro. Las casas saltaron por el 
airé, sepultando a considerable número de mujerea, niño» 
y paisanos y siendo también elevadísimo el número de heri­
dos por las «xplosionies. 

Éste es el amor al pueblo, de Negrin y de sus huestes. 
, i Catalanes 1 La hora de vuestra liberación ha llegado. 

Lo» naeionalaa, con su eangre, redimirán a í^eglífe gufri-
¡da, da! yugo del comunismo. 

¡Arriba España! [Viva EspañaI 
{De Radio Nacional). 

s l o r i a d a s m á s v i c -

l é r c i t o 

e i n m e n s o 

R e a l í d a e s p a n 

Hay que remontarse a los glorioso* dios da nuestra historio, d í a s da 
plenitud rracional en que los Soberanos hablaban en nombre de su pue­
blo, seg í iros de su autoridad y de su poderlo, p a r a encontrar unas aflraia-
clones. ian sabrás , tan lúc idas y termtnaníes como las que nuestro Caudi­
llo acg i f l^ ia hacer al pueblo e s p a ñ o l . Son mucho m á s que un programa 
de Gabiemo. Constituyen el g u i ó n magnifico de una pol í t ica imperial, 
ca tó l i ca y espaffol ís ima. Nos atrevemos.a decir m á s i en ellas se nos ofre­
ce l a última coyuntura para lanzarnos a la. reconquista de nuestra pujanza 
y de nuestro prestigio ante la faz M mundo. 

N o se. trata de fórmulas arbitrarias, de s u e ñ o s y quimeras ni d é tareas 
Imposi iJ le í 'para i o t e s p a ñ o l a s . El Caudillo extrae sus juicios y basa sus es­
peranzas en el valor y grandeza de los hecho». Todo cuanto afirma puede 
y debe ser una realidad. En el olma de la Patria hay un caudal de ener-
gTas inextinguible y en las e n t r a ñ a s d a nuéc lro suelo tesoros y riquezas 
que es tán esperando el beso del genio y la caricia del trabajo. Hay de 
lodo. Sobra de toda. Existe l a mina y el rtvananfial. L a tarea consiste en aflorar 

5qui t la<y«n dar a é s t e beneficioso cauca, Y esto—(o decimos una vez m á s — s e 
jgraf& Uniendo todos las anhelos y esfuerzos en un y f á o r o s o e m p e ñ o na­

cional. Susp irábamos por un edad común, por una premiada r a z ó n nacio­
nal que encauzara tantas y tantos ais!eraos esfuerzos indiv iduóles que se 
perdfan en la anarquía y en el despilfarro) a n h e l á b a m o s una consigna d a 
superac ión que estimulase nuestras e n e r g í a s . , , 

t b ^ o n s k j n a e s t á dada . B Gam'mo trazado diestramente. 3 t imón en 
manos recRÍ?, humanas y expertas. SI h i t e s p a ñ o l e * — t o d o s los e s p a ñ o l e s 
que sianíen, el agui jón de la Patria, o l v i d a n d ó aficionas pasadas y renun­
ciando dstiWítjvameníe a « o s o s que perdieron su vida—no se ayuntan aho­
r a para fotmor el bloque robusto y compacto, e( pueblo Infatigable, d l sd-
plijiadp y vderoso que ha de empujar la nave dei Estado en sus nuevas 
y gflortosas rutas, habrá llegado el momento de plegar la» velas, paral izar 
bs motores, romper las Ionizas y pluma», abatir la» cabezas y -ofrecar la 
Cerviz al yugo de la esclavitud y l a servidumbre. Tendremos que confe­
sar que bspaña renuncia a su c o n d i d ó n de pueblo libre. Y habrá que lie-
oar a m á s : s e r á necesario coger el libro de nuestra Historia a Ir dondo al 
ruego sus p á g i n a s inmarcesibles p a r a que su grandeza no abochorne nues­
tra vi leza, p a r a que las palmas de laurel no r w t d t e h de Ira sobre nuestros 
rostros. Tendremos que apartamos de tat tumbas de nuestros antepasados 
»ara evitar su a c u s a c i ó n implacable. 

N o ; Dios Todopoderoso, e l Dios que h inchó las ve las d a «nuestras na­
ves en Lepante y en las grandes empresas ultramarinas, y que a g i g a n t ó 
el p o d e r í o del "Vulcano", del "Velaseo" y del "Canarias en las gestas 
tató l icas del presente, no querrá deparamos semejante desdicha. Dios, por 
el contrario, i luminará la inteligencia de todas los e s p a ñ o l e s e inf lamará 
sus corazones paro que la victoria de nuestras Armas, la sangre genero­
sa vertida por nuestros mártires y h é r o e s fecundice los caminos de la Pa­

tria r e j w e n e d d a , libre, laboriosa y fuerte que nos traza el genio y el 
amor del Caudillo. 

& p a ñ o J e s : leed, releed las dedaradones del Jefe del Estado, y luego, 
sl por vuestras venas corre sangre generosa, si sentís «I es t ímulo de la Pa­
tria libre y el orgullo de haber naodo en este s u d o bendito, si queré i s ser 
fíeles a j a memoria de los C a í d o s , y a s a b é i s donde e s t á vuestro puesto. Por 

ir j P0™3 una' 9r°nc!9 y libre que proteja y devuelva a sus hijos el orgu­
llo de saberse cobijados por una bandera gloriosa .y pujante. 

13 i f l i 
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Concedida por 
Su Alteza Imperial 
el Jalifa 

BSVUULA, 3 . — E l c o m a n d a n t a y 
l a t r i p u l a c i ó n de l c a ñ o n e r o m i n a -
d a r "V^teano", surto e n C á d i z , e s ­
t á n recibiendo numerosos t e l egra -
Bsias d » f e l i c i t a c i ó n por s u h e r o i c a 
h s a a & a a j trente d e l destruotor io-~ 
Jo « J o s é L u í s Diea" . E n t r e d i o s 
BgiiEa uno de s u A l t e z a I m p e r i a l 
f í J a l i f a concediendo l a o r d e n de 
la MecteSiuia. a l c o m a n d a n t a y l a 
colectiva a l a t r i p u l a c l ó l a . 

L a duidiad de C á d i z h a ab ier to 

É
a U S a g o g l ó a p a r a ¡re&alar l a s to­
las d é 13, M e d a l l a M i l i t a r c o n -
fla p o r el C a u d a i o a los bravos 
trios. 

Cae m mm sobre MÚ 
\Mm fle srtsiéviies 

E l p i l o t o r e s u l t ó m u e r t o 

L O N D B E 3 , 3? — t r n aTldn <WÓ 
teta t a a S a r a a setore la' f á b r i c a de 

U p i l o t o r e s u l t ó m a e i t o . V a r i o s 
^ r e r e s , ent i ro eHos a l g u n a s m i u ^ -
« s , q.uiedai{>n h e r í d ó a a l d e m u m , -
M r a e pa re t a i i i nen te u n t e í a i d o . 

M H i r i i i l i 

M l i i f i o l i l i l í 
Servicio militar 
obligatorio en el 
Manefaukuo 

T O K I O , 8. — C o n t i n ú a n l a s c o n -
TCCBaolones e n t e » los m i e m b r o s ¿ e l 
G o b i e r n o y o tras p e r s o n a l i d a d e s al , 
o b j e t o de proceder a l a r e o r g a n i z a ­
c i ó n d e l M i n i s t e r i o que preside e l 
p r í n c i p e C o n o t o » . 

• • • 
TOKIO, 3 . — L a , A g e n c i a D o m e l 

i n f o r m a que m a ñ a n a s e r á p r o m u l ­
gada, e n e l M a n c b u i n i o u n a l ey p o r 
l a que se establece e l servicio m i l i ­
t a r obligatorio. 

T a m b i é n se p r o c e d e r á a u n a m o ­
d i f i c a c i ó n r a d i c a l e n l a defensa m i ­
l i t a r de l p a í s . 

— 0 0 * 0 0 — • 

Mmm a arAor los 
dries sobre la imU 
délos Reps Mieos 

G R A N A D A , 3 . — t a F a l a n g e E s ­
p a ñ o l a , T r a d i c i ó n a l i s t a y d * l a s 
Jons h a t o m a d o e l a c u e r d o de que 
v u e l v a n a a r d e r los dos O M o s aj i te 
l a t u m b a d e l o s Reyes C a t ó l i c o s , 
c o m o l o h a b l a d e j a d o m a n d a d o l a 
R e i n a I s a b e l . 

Es tos O í r l o s h a n v e n i d o a y a l e n d o 
h a s t a que l a r e p ú b l i c a , s u p r i m i ó l a 
c o s t u m b r e . 

F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n ^ l i s t a 
y de l a s J o n s c o s t e a r á loa f a s t o s 
de estos O í r l o s , — ( L o g o s ) . 

m 

"NOSOTROS TENEMOS M NUESTRAS MANOS, IRREVOCABLEMENTE 
EN NUESTRAS MANOS, LA ENTRADA DEL MAR MEDITERRANEO. DADOS 
J.03 NUEVOS ARMAMENTOS, ESE HECHO ADQUIERE PROPORCIONES I N -

tOSPBOHADAS. C8 ABSOLUTAMENTE IMPOSIBLE PRESCINDIR DE ESPAÑA 
UANDO SE QUIERA HABLAR DEL HISTORICO MAR. NI PODEMOS ESTAR 

AUSENTES DE ESE PROBLEMA, NI ES ADMISIBLE QUE SE NOS DESCO­
NOZCA, SERIA NECESARIO, DB ANTEFTIANO, CAMBIAR RADICALMENTE 
NUESTRA SITUACION QEOQRAFIOA, Y POR AÑADIDURA, DEGOLLAR A 
TODA LA POBLACION DE ESPAÑA. CONSIDERARE Y CONSIOERAMOS 
PERFECTAMENTE INUTIL TODO LO QUE SOBRE EL MEDITERRANEO SE 
HAGA SIN NOSOTROS. YO, COMO JEFE DEL ESTADO ESPAÑOL Y COMO 
CAUDILLO DE M I PUEBLO, LLAMARIA A LOS ESPAÑOLES Y LES PONDRIA 
EN PIE POR TRES RAZON ES I LA PRIMERA ES LA DEFENSA DE LA FE DE 
CRISTO, SI LA IGLESIA SE VIERA AMENAZADA COMO EN OTROS SÍQLOS] 
LA SEGUIDA ES LA DEFENSA DEL TERRITORIO AMENAZADO DE IG1VA-
SION; LA TERCERA, EL INTENTO DE REDUCIRPILOS A ESCLAVITUD EN EL 
MEDITERRANEO. PORQUE VIVIR EN ESCLAVITUD INTERNACIONAL ES 
VIVIR EN SITUACION DE INOIQNIPAD; Y VIVIR EN INDIGNIDAD ES M I L 
VECES PEOR QUE NO V I V I R " , — ( F R A Í Í O O ) . 

a v a n c e , 

l a d o s s u m a n 2 . 4 6 0 
; B 

Los rojos, a l huir , vue lan 
var ias casas de Alen to r ; 
p e r e c i ó g r a n n ú m e r o de 

mujeres y n i ñ o s 

l e n t a e l 

e o e r a l l 

i H r o s d 

río 

L o s t r i b u n a l e s m i l i t a r e s f u n c i o n a n a c t i ­

v a m e n t e e i m p o n e n s e v e r í s i m a s p e n a s 

T o r t o s a h a s i d o 

t o t a l m e n t e 

e v a c u a d a 
P A R I S , 3 . — E n v i s t a d e l a escasea 

d e p a p e l q u e e x i s t e e n l a E s p a ñ a 
r o j a , e l g o b i e r n o d e B a r c e l o n a h a 
o r d e n a d o q u e se r e s t r i n j a l a p u b l i ­
c a c i ó n d e l i b r o s . 

T e n i e n d o e n c u e n t a l o s p r e c i o s 
a q u e tendrá q u e ser paigado e l p o c o 
p a p e l d e q u e p u s á f e d l^pona r se , l o s 
l i b r e a p o d s á n ser a u m e n t a d o s d e 
p r e c i o e n u n SO p o r 100 e tooíuso 
e n u n 100 p o r 100. 

E n v i s t a d e l a g r a v í s i m a s i t u a ­
c i ó n ¿fe C a t a l u ñ a a c a u s a d e la 
a r r o l l a d o r a o f e n s i v a d é l a s t r a p a s 
n a c i o n a l e s , Ja J u i v m t u d S o c á a l f e t a 
TTnif lcada h a a c o r d a d o c e l e b r a r 
u n a r e u n i ó n p i e n a r l a de c a r á c t e r 
e x t t r a o r d l m a í í l o que t e n d r á , l u g a r e l 
d í a 20 d e l o o r r i e n t e m e s e n B a n e s -
l o n a . ' 

A u m e n t a p o r m o m e n t o s e l p e s i ­
m i s m o e n loa c e n t r o s d e l a G s n e -
r a ñ l d a d y d e l g o b i e r n o N s g r i n . 

V a d o s c o m i s a r i o s p o l í t l o o s h a n 
r e c o i í r S l o h o y l a s í á b r i c a s d e nua-
t e r M d e © i e r r a y d l r i i g i e r o n a l o -
cuedones a los obre ros p a r a que i a -
t e n s f f l t p i s n l a p r o d u c c i ó n , y a que 
e l m o m e í i i t o aobua i es d e u n a g r a ­
v e d a d s i n i g u a l . L o s c o m i s a r i o s h a n 
p e d i d o a los o b r e r o s q u e es ica t tmen 
fes h o m s d e d e s c a n s a y que t r a b a ­
j e n s i n 4 n t s r r a p » i ó t i . 

Se e a l c u i a n e n más d e 10.000 l a s 
passonas que h a n . s i d o evacuadas 
de dlivEisos p u e b l o s o a i a i a n e s .y q u e 
H í b i l l a g a d o a B a r c e l o n a , c o n l o 
que se a ® ^ , v a e n t é r m i n o s insospe-
c h a d o a e l p r o b l e m a d e l . a b a s t e c l -
m Í B a t o . 

R e p r e s e n t a n t e s d e d ive r sos g r u ­
pos m a o á s t a s r e c o r r i e r o n l o s p u e ­
b los d e la. r e g i ó n p r o n u n c i a n d o 
a r e n g a s i n f l a m a d a s , e n l a s que e x ­
p u s i e r o n l a n e c e s i d a d d e que f u e ­
sen m o f f í M z a d o s I n m e d i a t a m e n t e 
todos l o s b o m b r e s ú t i l e s . — ( L o g o s ) . 

T E R i R J S L B S K E P R E S Á l L I A i S 

¡PEEHQlAi l í , S . — f f í o t l d a s d e l a 
aorta m a n d s t a e s p a ñ o l a i d a n c u e n ­
t a d e que , a consecuenc i a d e l a 

. f M t a d e í h U d o el&cfcrico, ( h a n sus -
^ i d o ssu t r a b a j o s e n B a d a i o n a 

T a r S i f á b r i c a s testales , c u y a p r o -
d u g e i á n se d e s t ó n a l h a e x c l u t ó v a -
m e M t e a ¡ E u s l a y c u y o s d i r e c t o r e s 
y a a m l n M r a d o r e s s o n IUSOA. 

Lii p o b l a ' c i á n cl ivü tí» T o r t o s s h a 
s i d o , s e g ú n se a ü n m a , t o t a b n e n i t e 
e v a i m a d a a n t e l a i n m i n e n c i a d e í 
a v a m » n a o l o n a l i s l a , • 

í ^ d t o d o a ^ J í » A y u n t a m i e n t o s de 
l a repon c a t a l a n a ' h a n c o m u n i c a ­
d o a t a O e n e r a l i d a d que les es m a -
t e f j í f l t o e n í e i m p o s i b l e r e c i b i r m á s 
r e í u g i a d o a p o r c a r ece r d e v í v e r e s 
y á a o f e o G e n t o . 

Se § a b e t a m b i é n que a n t p i M 
d e t í a t a a m l f í t a r e s e n é l f r e n t e de ' 
C a t a í i j i l ^ , i i u n o i o n a n aa t l vam.€n t e 
los t á j j n t r i á l e s m i l i t a r e s i m p o n l B n -
d o e é V e í í s l m a s penas a los Acusa ­
dos d e d e r r o t i s m o o d e h a b e r 
a b a n d o n a d o a l g u n a s pos ic iones . E l 

a l i n e a d e r e í 

l e i i i o s e r e s v 

i 

b r a í 

Nuestros combatientes h a c e n 
saltar en pedazos de hierro 
y cemento las f o r t i ñ e a c i o n e s 
de los rojos 

X C S C m C Á . O F I C I A L ) 
la f r e n t » c a t a l á n , d o n d e H a n 

r e p s t l d a a v i c t o r i a s se e s t á n o W é -
nlerudo, o í t e c e g l a n d e s d!¡f l¡ori ta-
des p a r a el i n í o r m i a d o r . H b es P o ­
sible d e scansa r p o r rájpidos que 
s e a n los m e ü l o i s de transporte, q&e 
so u t W c e n , 3D me ocurro en el 
término d a u n d í a . S ó l o u n a v i a ­
d o r p o d r á ser veiaa y e x a c t o C Ĵ>| 
n l s t a e n estas opeKSSíones. 
que nos m o v e m o s a r a s d e ü e m & Í J 
n o s limltamOB a reBoger r e f e r t 
tías aatoriziadas d e lea d l s t í n í & s 
sectores y ¡recorriendo el t e r r e n o 
a l a v i s t a d e los mapas, e s p i i s a í 
l o que los combatíentes h a n he­
c h o durante l a J a m a d a . Es ta s 
operaciones tendrán resultados 
•íeOicea y concretos. 

N o e« é s t e e l invierno que se 
d e b a c a l l ñ c a r s e da l o peor . P e r o 
n o h a y que o l v i d a r que n o s ¡ha,-, 
ñ a m o a e n e n e r o y que l a g u e r r a 
se a p o y a e n l a s e s t r i b a c i o n e s de 
l o s Pir ineo?^. Q u i e r e est»'decir que 
c u a n t o se íSce p o r el a l t o y mgi 
d i o Segre , se hace fcon granáHs 
tíiflculteries, s i endo e x f i r a o r d l n a n a 
l a rapddea y l a s e g u r i d a d ' d e nues­
t r a s t r o p a s que l u c h a n c o n oju­
das v e n t i s c a s y densas n i e b l a s , 
c o n f u e r t e s v i e n t o s y c o n a l g u n o s 
aguaceros . 

L a s c o l u m n a s q u e d e s c i e n d e n B e 
n a v e n * de T r e n i p , e n e i b a n pasa­
do por p u n t o s d e mas de m i l m e ­
t r o s de a lbu ra , í e s p u ^ s d e ÍXÚ>ST 
o c u p a d o eí a n t e r i o r d ía , fi&mmr-
gaíl y Va i ldebreEa , H a n o c u p a d o e n 
l a m a ñ a n a d a boy e l p i n t o r e s c o 
p t l f b l e o i t o d e A ñ a , y e x t e n d i é n t o -
se ¡ h a d a A Oeste, fían a t r a v e ^ a á o , 
d e s p u é s de t e n d e r v a r i o s puerLtB^; 
el r í o . Es te , a l I R g a r a estos p a ­
r a ) es, se d i r i g e i3a<áft e l Oes te , b u s -
c a n d a l a c o n t i í e n e l * c o n é . Ñ b -
g u e r * PaUaresa . E$te s ec to r da 
Segre h a s i do t e a f í o de h á b i l e s 
rnovlmle i i toaL- ^ 3 » . OCUJSSÉÍ, 
t a m b i é n , Vernef^ y p o r este gHo 
h a n c r u z a d o l a m b i ó d río. TSá lo 
es to por lo que r e spec t a a lo que 
p u d i é r a m o s l l a m a r Segro m e d i o . 
E l a v a n c e e» e r r o l l a d ó r . N o hay 
o b s t á c u l o s m a í e r l a l b i . n i geegrá-
fleos que se. o p o n g a n " á l avance tan 

t r i b u n a l d e l IC ^ e r p o de E j é r c i t o 
h a c o n d n a d o a m l l e r í e a t r e s o f i ­
c ia les .por b a b e i a b ^ j j d o n a d o - u n a 
p o s i c i ó n sdn ^ i j j e r f é í & í d o o r d e n 
p a n «Üo.—LogoaL 

b á b i k n e n t e i n i c i a d o a l r o m p e r e l 
a l b a d e l d í a 23. 

E n e l sec tor s u p e r i o r d e l b a ­
j o Segxe, r e b a s a n d o y a & r i a ­
c h u e l o y l a c a r r e t e r a q u e exis te 
a l N o r t e de Albages , s© h a l i o -
g a d o h a s t a O a m á s c a y C a s 1 » i -
5 & i i s . L e s c a r r o s d e c o m b a t e t o -
toabá"n con iac i to • a i m e d l o ^ t 
b o n l a s p r i m e r a s casas d e este 
p u e b l o . E l v & c i n d a x i o q u e n o h a 
Sido a r r a s t r a d o . p o r los r o j o s e n 
s u r e t i r a d a , r e t á b o a l e g r e m e n t e 
a n u e s t r a s t r o p a s . E s p e r a b a n y 
se deseaba e l avance . C^streidans 
es u n i ó n de v a r i a s c a r r e t e r a s y 
desde es^e n u d o de c o m u n i c a d o -
l i e s se a m e n a z a s e r i a m e n t e a l 
é n e m i g o . Po r es ta r a z ó n hicSeroni 

' p o r a q u i g r a n d e s defensas, 
to de n a d a les va l e , p o r í y i e 
t r o p a s t i e n e n i m p a c i e n c i a p o r 
v e n c e r los o b s t á c u l o s p o r f u e r t e s 
q u e é s t o s s ean . 

¡SB. l a p a r t e S u r d e l sec tor d e l 
b a j a í & ^ g r ^ las l í n e a s se h a n m o -

ú j ^ S S F i V a n g u a r d i a , m a n i o -
b i ^ a o p a r a e n v o l v e r y c a s t i g a r 
a l c n e m i g o . 

C o m o siempre, , l a a v i a c i ó n 
c o o p e r ó b r i l l a n t e m e n t e a l a v a n . 
ce . L a s e s c u a d r i l l a s e n e m i g a s i n ­
t e n t a r o n oponerse a l c u m p l i ­
m i e n t o d e n u e s t r o s s e rv i c ios d e 
a p o y o . D u r a n t e l a s p r i m e r a s h o ­
r a s de l a m a ñ a n a h u b o dos c o m -
J^afeeí cQp, l a caza e n e m i g a . E n 
ggtos t r e s c o m b a t e s c a y e r o n en-
v U e ñ t S e n l i a m a s c i n c o r a í a s y 
t r e s C u r t í s , e n t o t a l , o c h o a p a r a ­
tos c a í d o s s e g u r a m e n t e a l m e d i a r 
e l d í a . 

E l a v a n c e c o n t i n ú a y e l ene -
i m | f e . s i e n t e sobra sus Uneas l a 
p i f s l o n de l a ^ a n o í e n s i r a . de 
F r a n c o y v a c i l a y se r e s q u e b r a j a 
s u l i n e a de r e s i s t enc i a . T o d a s las 
J ineas f o r t i f i c a d a s que p u d i e r a n 
E n c o n t r a r s e s e r á n r o t a s y s a l t a -
¡ r á n e n pedazos (de c e m e n t o y 
h i e r r o , c o m o c a y e r o n p r i m e r o las 
Cftía c o n s t r u y e r o n a n g u s t l o s a -
mejnte ¿ i c r a d a n d o los m o n t e s e n 
l a í ñ S f t e r a de A r a g ó n , c o m o s i 
e n e l las f u é r a m o s a d e t e n e m o s 
d e f i n i t i v a m e n t e . A u n q u e e l ene ­
m i g o t i e n e pues tas sus e s p e r a n ­
záis e n l a p r o l o n g a c i ó n d e l a 
g u e r r a a g o t a n d o l a r e s i s t enc i a a 
estas ¡ e s p e r a n z a s ú n i c a s d e los 
r o j o s o p o n e n n u e s t r o s so ldados 
e l p r o p ó s i t o d e c i d i d o d e a b r e v i a r 
l a l u c h a q ü s e n s a z i g r i e n t a a Es ­
p a ñ a a p a r t f f ñ d o a l e n e m i g o co- , 

B U R G O S , 3 . — P a r l e o f i c i a l d s gue r r a de l C u a r t e l G e n e r a l J a l 

G e n e r t d i s i m o , co r respond len t s a l d í a d e h o y : 

E n e í f rente d<t C a i a l u ñ a h a sido e l d e h o y uno de los d í a s m á t 

vic tor iosos p a r a nuestras i n c o m p a r a b l e s t ropas, que h a n l o g r a d o c o n ' 

s iderables avances , a d e m á s d e causar enormes p é r d i d a s a los ro jos . 

- Se h a n o c u p a d o los pueblos de A ñ a , V e r n e t , F o r a d a d a , M o n c l á 

y T o r r e d e L l u v i a , y muchas posiciones de inmenso v a l o r m i l i t a r . 

P o r e l N o r t e se h a l l e g a d o a l Segre en u n a g r a n l o n g i t u d , / l a t í e 'n -

d o l o p a s a d o p o r u n v a d o d e cerca de metro y m e d i o de p r o f u n d i d a d j f 

a t r a v e s a n d o t a m b i é n e l c a n a l de U r g e l , que era e l m a y o r o b s l á c u l » 

que o f r e c í a e l terreno p a r a el a v a n c e de las tr opas p o r es/a p a r l e . 

T a m b i é n h o y e l n ú m e r o d e c a d á v e r e s cogidos se eleva a v a r i o » 

centenares, entre ellos e l d e un j e f e de b r i g a d a r o j a , que se s u i c i d ó . 

L o s prisioneros hechos y los presentados suman 2 . 4 6 0 , e n í r e ÍOJ q u t 

sa c u e n t a n va r ios comisar ios p o l í t i c o s , jefes y numerosos oficiales . 

E l a r m a m e n t o y m a t e r i a l que h a n q u e d a d o en nuestro p o d e r son 

a b u n d a n t í s i m o s , c o m o en d í a s anter iores , c o n t á n d o s e entre ellos m u c h a » 

a rmas ' a u t o m á t i c a s y un t anque ruso. 

E n M o n c l á se h a c o g i d o un g r a n d e p ó s i t o de munic iones . 

A l l l e g a r nuestras t ropas a los pueb los recienlemenle c o n q u i s l a d o i 

son a c l a m a d a s p o r l a p o b l a c i ó n en masa , que a b r a z a a nuestros soU. 

dados . Es t a s demostraciones d e a g r a d e c i m i e n t o p o r . s u l i b e r a c i ó n y d * 

a m o r a los que representan a l E j é r c i t o l i b e r a d o r d e l y u g o a que e s t á n 

. somet idos , h a n c u l m i n a d o c o n m o t i v o de l a o c u p a c i ó n d e l p u e b l o d t 

A l e n t a r . A l l l e g a r nuestras t ropas a d icho p u e b l o , los rojos h ic i e ron ex-

p lo s iona r las V o l a d u r a » que t e n í a n p r e p a r a d a s , des t ruyendo cua t ro ca* 

sos y s epu l t ando entre sus escombros a todos sus habi tan tes . E s cons i ­

d e r a b l e e l n ú m e r o d e m u j e r e t y n i ñ o s que h a n r e su l t ado muertos . L á 

i n d i g n a c i ó n d d p u e b l e p o r este a c t o de b a r b a r i e m a r x i s t a et g r a n d e y 

l as muestras d e s a i i s f a c c i ó n a n t e las t ropas p o r Verse l ibe rados d e l a 

o p r e s i ó n a que es taban sometidos son inenar rab les . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

A y e r f u i b o m b a r d e a d o el pue r to d e B a r c e l o n a , a l c a n z a n d o efU 

cazmente los muelles . 

E n e l f rente de C a t a l u ñ a , en Varios combales a é r e o s , h a n s ido 

de r r ibados h o y cua t ro " r a l a s " y u n " C u r l i s s " seguros, y dos " r a l a s " y 

dos " C u r l i s s " p r o b a b l e s . E n t o l a l , 5 aviones seguros y 4 p robab les . 

B u r g o s , 3 d e d i c i embre de 1939. / / / A ñ o T r i u n f a l . 

D e o r d e n d e S . E . , e l genera l jefe d e E s t a d o M a y o r , F R A N * 

C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

Se celebraron en Burgos funerales 
por el Sr. M a r t í n e z Anido 

Asistieron el Gobierno, Cuerpo Diplomático y varios 
generales y prelados " 

B U R G O S 3 — E n l a C a t e d r a l se b a n ios genera les s e ñ o r e s L ó p e í 
h ^ S d o b o T a l a s once y m e - * 
d i a de l a m a ñ a n a , so lemnes f u n e ­
ra les p o r e l s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o , 
o rgan i zados p o r e l G o b i e r n o de l a 
n a c i ó n . E n l a n a v e c e n t r a l h a b í a 
s ido i n s t a l a d o u n severo t ú m u l o c u ­
b i e r t o p o r l a b a n d e r a n a c i o n a l y co 
r o ñ a d o p o r los a t r i b u t o s d e l Ge 
n e r a l a f o d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l . Le 
d a b a n g u a r d i a a l t ú m u l o , fuerzas 
de A s a l t o , S e g u r i d a d y de l a G u a r 
d í a c i v i l . 

E n e l P r e s b i t e r i o , t o m a r o n a s í e n 
to , a l l a d o d e l E v a n g e l i o , e l Carde^ 
n a l P r i m a d o , e l A r z o b i s p o de B u r ­
gos y los Obispos de Segov ia y de 
V i t o r i a . 

A l l a d o de l a E p í s t o l a , p r e s i d i e n 
do e l G o b i e r n o , se e n c o n t r a b a e l 
v i cep re s iden te y m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , g e n e r a l s e ñ o r G ó m e z 
J o r d a n a , que o s t e n t a b a l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l í e f e d e l Es t ado , 

E n l a nave c e n t r a l se e n c o n t r a b a 
el G o b i e r n o , e l C u e r p o d i p l o m á t i c o 
p r e s i d i d o p o r el decano . N u n c i o de 
S. 3 . M o n s e ñ o r C l c o g n a n i ; l a v i u d a 
de l g e n e r a l s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o 
d o ñ a I r e n e R o j í , c o n su h i j o d o n 
R a f a e l y s u esposa, s u b i j o p o l í t i c o 
s e ñ o r V i a y V e n t a l l ó c o n su esposa, 
y o t r o s m i e m b r o s de l a f a m i l i a . 

E n los bancos cen t ra les se h a l l a -

m ú n de t o d o s los p u n t o s que q u i ­
so des t rozar . N a d a nos d e t e n d r á 
e n C a t a l u ñ a . N a d a n i n a d i e . A l 
t i e m p o . J U S T O S E V U L A N O . 

P i n t o s , A l v a r e z Arenas , G i l Y u s t e 7 
V a l d é s C a v a n i l l e s ; v a r i a s r e p r e s e n ­
t ac iones d e l E j é r c i t o , e l A j m n t a -
m i e n t o e n c o r p o r a c i ó n y las a u t o r l * 
dades locales y J e r a r q u í a s de F a * 
l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l i s t a y d s 
las J O N S . 

Of ic ió e n l a m i s a so l emne y e n los 
responsos c a n t a d o s e l P e n i t e n c i a r i o 
de l a C a t e d r a l de Burgos , y f u é c a a « 
t a d a p o r e l C o r o de l a B a s í l i c a I « 
m i s a de r é q u i e m de Perossl . A s l s t i é 
m u c h o p ú b l i c o . 

T e r m i n a d o s los solemnes f u n d ­
í a l e s , e l V i c e p r e s i d e n t e de l G o « 
b i e m o Sr . G ó m e z J o r d a n a y l o # 
f a m i l i a r e s d e l s e ñ o r M a r t í n e z A n i ­
d o , r e c i b i e r o n e n í a e n t r a d a a ) 
temólo, n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s dS 
p é s a m e d e todos los que h a b í a n 
a s i s t ido a los suf rag ios .—Logos . 

T E L E G R A M A S D E A D H E S I O l f 
B U R G O S 3.—En l a v i c e p r e s i d e i w 

c í a d e l G o b i e r n o se h a n r e c i b i d o 
n u m e r o s o s t e l e g r a m a s de t o d a E*» 
p a ñ a cursados p o r las a u t o r i d a d e s 
m i l i t a r e s , c iv i les y e c l e s i á s t i c a s , e a 
los que 'man i f i e s t an , que a n t a 1 * 
i m p o s i b i l i d a d de p o d e r a s i s t i r a. l o * 
f u n e r a l e s e n s u f r a g i o d e l s e n o t 
M a r t í n e z A n i d o , e n v i a b a n s u a d ­
h e s i ó n e s p i r i t u a l a los m i s m o s . 

K n t r e les t e l e g r a m a s r e c i b i d o * • 
fi-niran u n o de l C a r d e n a l S e g u í a , 
o t r o d e l G e n e r a l d o n G o n z a l o 
Q u e k b de L l a n o , o t r o d e l G e n e r a i 
s e ñ o r B a r r e r a y o t r o del A l m i r a n ­
te j e f e de l a E s c u a d r a de l M e d i ­
t e r r á n e o . — L o g o s . 

http://por.su


E L I D E A L C A L L E C O 

P a í r o i u í o N a c i o n a l A n t i t u b e r c u l o s o El uresis "FnoüIsco'pABji L i M W D E L LADO DE A L L A 

L V F O R M A a O N N A O O N A L 

í c la Serción Feaieflflia de Fato je Espaaala M i S i i a l i s í a , 

E l p r e m i o " J o s é A f l t o r r o 
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rr. o te B t M O T el J u r a d o haoe 
M H M K w p B e ! » ! te ta traiMkS* 
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Seyir-crnir-: ;? (7tf« Jo i n s i y v e emio-
na te " L a q u i m e r a " no p u d o s o ñ a r 
TOeíor sEocsor d« su* poseelDnes. 

L A BXTESTA M E S A 
H u e r o s C a r o U n a . — C a n t i d a d e s : 

:> t a tos erandes. h ' e r c* í r e s c o s , 
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; s a n « a i d o a . I l x C a a h o r a a a n 
: .; r:: —•. u e. I t t t i r ' - t es TCAB tic 
iO . b j t c l i c / ! y «e t r a b a j a a c t i v a -
m e & t c m t i « n t o t t n a m i e r . r o de los 
T h w o recfc'-deo v e r a «ITÍET ofcm; 
t a r . t « s «Í; W jjisiao nury :iir6zlnB3, *• 
j w m d l T T d r t tati^rtrin rs i t l u d b n 
^ar . ia : r.-y. de E y a fia. 

E N LA SaCGETBPuIf i . D E L . 

tr— Se -. e n 

•«ttr.-. r_>tlc*B» di.->Jo 
O V » pn-^5.'-«trwri p a r a 

tej Ory» niBartonwi Jsm-^I-
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* • * ta •K5»rtor,Ca<5 >rt» prT»rtaria: 
te OMevatB «1 c a K a x a d a J c M 
Lta te Kara-t- ta j Rata d- Vf 

BnjP-GOS, 3 . — E « e c r c í a r l s » e n e -
; Qeil ^ íoT :mIen to y m i n i s t r o te 

A g r i c u l t u r a h a r e c i b i d o loa v i s i t a s 
del aec ro ta r lo p r o v i n c i a l de Gorl-
p r á c o a : d e l s e ñ o r B e H ó n , . m a g i s ­
t r a d o de1. T r i b u n a ! S u p r e m o , y de» 

i Consejero Xac lw . : : ' . .-'-ñor l i traa . 

NECROLOGÍA I EL ANGEL DE LA GUAKDA 
E n «1 l i i car te BusUtlo , e.i.lcae!!n* i • Sis. do Rcyss p r ó x i m o , a lus 12, 

-.a.) I a J l e e í 6 Ja v i r t u o s a aaEiO-¡fle h a r á e n los l o c t l e s de esta. TXL»-
Z^JL K a > te A ^ a O i c m , pcr í i e - t t t n c ü n el r e p a r t o do ropas, f o ^ n e -
r.ecien^" a una • p r r s r^ ' o ' . j . f a m í h a , tea y materta l de e n s e ñ a n r a a lo» 
» -- i .TT.- r - t <•-.• ürter^!A n i ñ o s acogidos a los beneficios te 

L a y w ' t . fetem&a, por *n a g r á - ecta ln(ttuic36&, a cuj«o moto ae I n ­
dar - U-ito aoclal y o i r a j exeelentes T i t a a cnantan p e r s o r í s e h a a «OH-

tnpcr*aft 
«K al OJKTMI Ak<n«MI-s tel K> 
••«?-' «i «'.J IVV» MU nítaBí-ro ^ 
te »» fui.Kolor.. a ka mim!, <V a 

r » » te«<¿na&-> a CaJkBtite 
*»•-•'> i : rarv • hajrv» 
C T- - •-• y -•- i .- v. ,',t^crj\<rrn I 

¡ prrrKlM p q ] « a n a l e s c o n t a b a con 
' • jtd^as amtota»tet . entre las Que 

cauaó elnccro pesar su p é r d i d a . 
Ojtr parttmo» l a foeta a íKcc lán de 

a e teutee. 
— E n c u e s a te B o l s e n t i e f ó n 

ahna a TAaa, « e n t o r t a d a coa ta 
awSiloa eaptrt tnvje í . dofta flefciuTrfn 

tel RÍO, «Í'jd2 dfi 6CJ)BlQ. 
boadadosa «e f tom y í e r r o r o a a oa-
| H H ^ WH§ V - r r . l a en M p A a Id" 
cOrtat l y en toda l a c o m a í c i . 

Twrttmor.HTiírs! a BU e í C m a r i a í a -
n d ü a uueiSUv rafee « e n t l S o p é s a m e 

— P u a d o m a ü i n a ae c o m p l l r á ei 
pTtmrr aTi lTer í ino de la florlosa 
nr3rr!«5 U ai»rrr. te l a I s&éor í . 
ten S H d q W A í " r i d a ?*TniníV7. *o-

> TI—. (;-*• hnr tmdo honor a los p r l n -
r - t K ^ t i m en «y crts tkmo y 

t r i b u i d o c o n l imosnaa a «u real lsa-
c i á n . 

" H A Z " E8 L A R E V I S T A D E L 

S E U , L E E D L A Y P B S I » f t -

O A D L A . L O E X t O E W L « A -

OIOdiAL -Sn iDICALISMO. 

n • 
V 

t r l a t a ho^cr, anm-mfti^) corno u n 

j r r ' • ea «1 a f e n te t o d o b u e n M-

I*e*tera"r.-n a r : W . - --'ÍA fa-
I m C U noas t ra sentlOa condolenc ia . 
I —E3 iw^urtiuo flbt • I m i f t t m a fio 
{ « • e 4e*6 te «d. t t t r d a n J o * í M a r -
{ t i n c a n u d o , r e p u t a d o medico de 
t Oüitli y 6^ l a O ü i ' p a f l t a do F^erro-

« r l t e s 
I i n d B c 

k » ta» evatatatatod ? por «t 
a » t e - tal r tav* T*M«i>ai» M M t a , 

o r t d & n e n uUtiagSo 

a t a L U - ^ O F N T o e PARA ü c r r 
tate * |p OtaL i n M n p - t n r r t 

Ferro! • dos 3 - j i X U t e o Cao eo: 
den 3oe4 B o U a S u c o , «obre d e » 

íV-cr. B . , r.-rtro j 

V E N T A B E D O S C A S A S 

y ^ v o y 
H O Y , Í C E R C O L E 8 

B X I T O 

L a p e l í c u l a " M e t r o " de 
ktaLHU, e !noo l6n , que n o s 
conmueve y apas iona p o r 
eu d r a m á t i c o desa r ro l lo 

J o s é M a r U n D a a a , a n e r t o J h r t í -
nea C a b c l l f l i o , D i o n i s i o R l d r u j c 
JosO r ¿ l l x de L&Querloa. J u a j i I ¿ 

fni lHa. SO g r t m a s : p e r e t U p icado, 
u n a c u c h a r a d a ; sa l y p i m i e n t a . 

M a n e r a de "hacer1 oa: Se cuecen 

G i m é n e z Ama¡a.—dogas) . 
O í - e - i i - -

Wlñf M i s le ftwi, 

- a - l o Uuca te I t e a n J o s é AaiWKiJcjlas p a t a t a s a l vapar , se m o n d a n y 
ae tes h a c e u n « p a j e a » e n e l c en ­
t r o , t e n i e n d o c u i d a d o de n o r o m ­
per las , y p o r «1 h n e c o que queda se 
emgrasan c o n m a t e q j l l i a y es es-
p o l v a r e a n c o n p a n ••Hado, se q u i e ­
b r a Tin h u e r o e n cada i / a t a t a , se po­
n e u n t r o c l í o de m a n t e q u i l l a en 
M n W n ds c a d a huevo, s i sazonan 
con s a l y p i m i e n t a y se m e t e n a l 
h o m o c a ü e n t e Siesta que c u a j e n los 
hueves. 

D e s p u é s ee r o c í a t o d o c o n m u n -
t e t i u i ñ a t u n d i d a y p e r e j i l p i c a d o 
m u y U n a m e n t e . 

BE •BU p l a t o m e y '•ico y que r e s u l ­
t a a b u n d a n t e . 

0 * * € 0 

SHMDBLA, S.— Ei Aym-tajnlsntt -
en *es!6n ce lebrada » o a r d ó declo-
rax h u é s p e d d e honor a P i l a r P r i ­
m o te E l v e m dmrante IOÍ ocho 
d i a « que h a d e p e i m a n e o e r e i l í c e n 
m o t i l o de mu as i s tencia « las t a -
rerjs d e l Congreso i m c i o n a J de l a 
S e c c i ó n P e m e n l n a d e F a l a n g e E s ­

p a ñ o l a T ^ a d i d a n a l i e * - ! y de l as 
Jone. P i l a r P r i r n o -ie R i v e r a s e r á 
recibida pac e l A y a n t a a n i e n t o en 
C o r p o r a c l á n , E Go f i j emador c t v i l 
h a publ i iBdo u n b a n d o p o r e l que 
torita a l p a e b l o a que ee s u m e con 
;•• • : . ao a los actos que v a n a 
celebrarse » n 1* c i u d a d . D u r a n t e 
lew d í a s d e l a c e l e b r a c i ó n d e l C o n ­
greso, t o d a s l a s casas d e Z a m o r a 
e s t a r á n e n g a l a n a d a s c o n c o l g a ­
d u r a s de Ice colores naetonai l y 
t i a c l o n a l - s l i i É t o l l s t a . — ¡ L O O O S . 

c r e a c i ó n te 

1 0 « 

5 : . 1 1 . ! u ' 
KiVV F H A N i . i 

X , * V b 7 , < s 

M A J t A V A : E3TRESIO 

fepa&i bersica 

—ox-eo 

i kmm m t 
sima Sel tmml 

l a O p t a c i ó n d e 6 u i p ú z e s a 

c o m p r a l a c a s a e n q u e 

n a c i ó Z i í m a l a G á r r e g u i 
B U a a o 8 .—Estuvo v a l l a s b o ­

l a s e n eeta d u d a d e l Mlnlatro de 
O r g a n l z a o i ó a y A c c i ó n S b i d l c a l 
áam. Podro O c e ú á t a Bueno.^Log«-s. 

• • • 
VITCíRlA S,—Ma&ana as cele­

b r a r á n e n esta c i u d a d solemnes 
funerales por «1 « t e m o deacanso 
deQ finado G e n e r a l D . e sver lano 
M a r t í n e z Anido, o rgan i zados p o r 
los M i n i s t r a » d e J u s t i c i a « s ñ o r 
Bodezno y de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
s e ñ o r S á l n z R o d r í g u e z , — L o g a s . 

* • « 
S E V I L L A , 8.—Cuando l a I n t a n t a 

d o ñ a Lulas, de O r l e á n s s a l l a te l a 
Iglesia do fian B u e n a v e n t u r a da. o í r 
misa , se c a y ó a l suelo y t u v o la des-
g r a d a de dislocarse u n pie . A u n g u e 
.a taM» u o es de g ravedad , l a I n -

• a :.o ; . i . s: r de sus h a b i t a ­
ciones. 

- <• « « 
E I L S A O , 8. — E n l a O á m a r a d£ 

CoenipensEcioaes Bancwr ia s de B H -
,r. • - n d d t a m i duriLCie e l mes de 

d h j k M b r e ú _jr .o operaciones p o r 
j a n . l o g r a r t e d e S2S m i l l o n e s de p s -
setas B É t a e 3t6.4ai: de e í e c t o s c o m -

| pensados . S n cnaeoto a l a l i ^ u l d a -
• c l o n d x r l n h a a i r o ¿ e unos 12 m l -
l l loníes y p ise taa , «q j rox l -
1 m l t a k e n . s e ' d o g o s ) . 
3 • • • 
• B U J B A O , Í ^ D a i B S i í e «I mea te I 
I dtclomhre h a ddo v i s i tada l a C a s a 
; de J u n t a s de G o a r a l c a , por 4.489 

turistas. E n t a e « H a s Ogatrsíban n u - : 
morosas persoaal ldadss e x t r a n j e - '< 

[ i«« .—CLagoB) . 

U l t i m a h o r a d e 

E l F e r r o l d e l 

C a u d i l l o 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 3 — 

Efifca t a r d e , e n l a e s t a c i ó n d e l f e ­
r r o c a r r i l , c u a n d o p r e t e n d í a t o m a r 
e n maj -cha «1 t r e n que sa le a l a s 
ICSO A s i t o n l o M a r a n t e s S á n c h e s , 
•do 2 1 a ñ o s , so ldado d e l R e g i m i e n ­
t o de T n í a n t e r í a M é r l d a , n^óm. 85, 
n a t u r a l y v e c i n o de P a d e m e , a y u n -
taamiento d e •Cesuras, f u é a r r o l l a d o 
pee e i tata, m u r i e n d o e n tí a c t o . 

E n d i c h o l u g a r « e conslbíibcyó e l 
Juagiado u n í l f t a r , t rne o i d e n ó e l l e -
vantaim*en*o d e l cadfcver, «1 c u a l 
f u é t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l d e M a -
rtna. 

C U L T O S E U O A R I S n c O B 
L a A a t t h l c o í r a d l a de los J i i e w s 

Elucar isHco s o e l á b r a r á sus oaJtos 
mensua le s «1 p r ó x i m o d í a 6, « n l a 
i g l e s i a d e l a M a r o e d . 

C o m o d e c o s t u m b r e , h a b r á ndaa 
d e c o m u n i ó n genetral , a l a s o c h o , y 
p o r l a tente , a l a s atete, l a H o r a 
S a n t a , e n l a que , d e s p u é s de t a JSe-
serva , se h a r á l a P romesa a l a 
b a n d e r a , -par s er e l p r i m e r Jueves 
d e l « f i o . 

Estos c u l t o s se a p l i c a r á n p o r l a 
pax d e E s p a ñ a . 

y p a r a c a n m a m o r a r e l pr imer a n i ­
versario de aquel las gestas h e r o i ­
c a s . — L ó e o s . 

ra u m m 
R E V I S T A T E Í T R A L 

P A T R I O T I C A Y 
E S P E C T A C U L A R 

R o s a ' i a 
lO'-JS 

k i o s c o H o y 

•ur amasTiA*.', 3—ca m p u -
t a d ú c prortae ia l ta — t a M » « n 

O - r p u i a d d a d i o 
« • • t a ta tataar tac t t a a s t e . e s t e 
" « t a r t o la e a u t L u i a te eotopra te 
l a c a s a I t a r t e , donde n e c M «1 « e -
n e r a l Rscaata i fa n n a d S e r á taata-
M o en « í i a «o» Masco C a r U s t » . 

C Ai-?.»!*» « y j cuenta de « e j 
la.bla firmado la — O — te ee 
í t ó n por p « r t « te ta «sarcraeaa te 

taaíSiasa. te l a caaa-aolar del 
floa A J t a a l o 

M E R L K O B E K O K 
H E R B E R T 

M l M n . : D a tasan a t a 
O O K S T A J B C E BKNSífcT 

SOD cd p r a n « a i á n 
F K . A5. C H O T T O N E 

LA ESTRELLA DEL 

y TO'SO 
J O : A m W«K « 7 t 

en T e a t r o R o s a l í a 
m t •«, , r m r m 

C o t a d f w c d » « n r » « t - F r a n c t ^ o t T o n a 

L A E S T R E L L A D E L 

M O U L I N R O U 6 E 

EL k m BE LAS 

rmmm 
L A H d J C U L A ' Q U E B X -
C O R D A Í t A T O D A B O VEJÉ, 

parvue n a d a paede I g u a -
larae a e s t a m z j x r S k a s * j 
• e s U i o e c t a i p r a d a o t a s i , 

te ta tres Idolos 

Ei c i r . l co dacre to p o r el c u a l al 
O o m l t á i O N l u t l o n a r l o d e B a r c e l o ­
na d lco r e s t a b l - c j r l a l i b e r t a d de 
calt . . . h . . t¿d.> c 1.1... l a l l a m - i d a a 
escena, p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
s a a n e w o a c t o de l a t r a l c a l a r s a 
. .•• '. - j ro . vi v!c.".c:i p o n i e n d o en 

A xEanera de caro , h s a aparc-cldo 
« a las ofi lr^snar de T * V a n g u a r ­
d ia" los « B j e í a s m i s caracter izados 
te «q^eVifi ' -anda, p a r a c a n t a r las1 
oxctnt-ncixs de l a d l spcns lc lón a l u ­
dida . Que es lo «pie se t r a t a b a de 
de imos t ra r : l a n z a r unos cuan to s 
f r i t o s de fln<j¡Jo l i b e r a l i s m o que, 
e r a d o r e c o g U t a p a c l a s O&jacOle. 
r i a - tn ' . c resada t «ai e l Jaepo, s l r s a a 
a « n a p r o p a g a n d a Sntemar iona l ; 
que s ó l o de ment iras paede s t taam-
tarsc. " L a l i b e r t a d de c u l t o s — h a d i ­
cho , p o r e j emplo , el Presidente del 
•partido stndicalArjL, M a r í n d v e r a — 
pon? de m a U t t e r t o el respeto de la 
R e p ú b l i c a h a c i a todo y h a c i a to­
dos..." K l « a r c u e n o no p a s t e ser 
m á s « s p e ' m n T j i e , y hae lgaa , pac1 
nues tra p a r l e , evocaciaae* d e Sa 
p e r s e n i d ó e i rel igiosa y d e los e A -
menes cometidos en sacerdotes y 
en c re j^ntes de c u a l q u i e r estado y 
sexo, porque Kmestroa lectores, con 
el ooiaacin tataÉQa y htto e n <d 
a l m a , r e c o r d a r á n • al rutemos to­
d o lo p e r t i n e n t e a l caso. 

E u í a r l s a l o o í encomias a l respeto' 
que merece l a B e l i g i o n , h a n a i r a n -
dado t a m b i é n el titulado T r e s l -
d e n t e de l T r i b u n a l S u p r e m o " M a ­
riano G ó m e z — c u b i e r t o de sangre 
ha s t a e l g o r r o frigio, y a que no el 
b irrete j u d i c i a l — ; e l doctor J ü z a u 
P a l a u . c a i t o d r á t l c o de RloBOÍia, de 
PüoBor ia del c r i m e n , podriaanas 
dacir; u n t a l B a r r t í i , .«epnaLtJBta, 
aacreí tsrto del tristemeaite oéie8sFe 
"Es ta l c á t a l a " , . . Y as i todos loe que 
h a n desfilado por l a encueeta de 
" L a V a n p u a i d i a " . Todos, suenas 
uno. l í e ^ o r tílehe. u n a : Eederlcr, 
M o n t s e n y , que h a r e ca t ado eu 
o p i n i ó n p e r s o n a l , iaduo^ubleanenie. 
porque « s m á s s inoera e n s u odio a 
l a r e l í s l o n , y e s t á confforme « o n l a 
c rudeza m a n i f e s t a d a por «IgroiOB 
I ) e r l ó d l c o s ana rqu i s t a s , que se h a n 
r e v u e l t o i nd ignados—como h a d i ­
cho " S o l i d a r i d a d O b r e r a " — c o n t r a 
l a h i p o c r e s í a de N e g r i n , t a n a n t i ­
c a t ó l i c o como eOlos." 

C o i n c i d i e n d o c o n e l monstruoso 
decreto de l a l iber tad te c u l t o s , el 

.desgraciado <rue t o d a v í a *e h a c e Qa - i 

m a r Pad?e l o b o , h a dado u n a con 
fercac la e s te que d e c l a r ó q u é se 
r i n ahlertas a l c u i t o tres Igleí! : ! 
•.n Mail i- .J . K a . M a de i c r cato vet 
d a d ; h a b l a de res taurarse « n esr 
ifiLTiplos el culto de n u í c t n t r e í ! 
g l ó n . y s i n e m b a r g o , [ q u é t r í s t 
q u é angus t io so nos r e s u l t a r i a el ve 
que e n l a ant igua c a p i t a l d e la ca 
t i l i c a Eapaf in , <pitdase nuestro c u 
l o par tebnjo del protestsnte o d 
Jcdio. como a leo h a l g i j a c a n t e 
« r E o n r a í a m c n t e to leradol . . . 

Poro n i a ú n eso. L a persecuclé 
re l ig iosa desencadenada p o r Ibs n 
Jos. h a «amblado de aparleBcias , r 
te contenido n i de intenci&ti. L a I 
«Vjrae aben -a lada y lejas te I n t c i 
t a r «3 desagrair to, « o n nuevas leyc 
a te conciencia o p r i m í da y a 
sangre d e r r a m a d a , lo que « e cons 
gue n o es o t r a cosa que a ñ a d i r e 
c a ñ e d o y befa a te v io lencia y a 
crueldad. 

T o d o nos hace ver . p o r s i aun 
l a bsfame c o n d i c i ó n d 

<rne « e pretende. B e aq 
m not ic ia f jue ha l lamos e n i 
pwtiMteo r o í o — " L a s SWttclas"-
que h a «Ido emit ida , a d e m á s , h a 
pocas d í a s , por te R a d i o Asociaci< 
de C a t a l u ñ a : 

"A p e t i c i ó n d e a l g u n a s mujo: 
de u n pudbJo y te los Ocmlsar l 
del q u t n t o C u e r p o de E j é r c i t o , 
h a ce lebrado u n a m i s a en u n a c 
s a d e te p o b l a c i ó n . As is t ieron 
mujeres y 9 h o m b r e s ; te iuuinada 
m i s a se p r o n u n c i a r o n u n a s pa l 
hres. t e s t i m o n i a n d o el respeto de 
R e p ú b l i c a h a c i a todas las c reenci 
lo que b a s e a ú n m á s fuerte l a r 
h e s d ó n d e los e s p a ñ o l e s a su G 
hlerno". 

E l « o r t o n ú m e r o de as lstcntef 
esa supuesta « I s a . no « s I J a d o j 
loe TOJOS procteamente p a r a ha ' 
•ver «rae pocas personas se prest 
a p a r t i c i p a r e n « s o s saeritegos 
mulacros , s i n o p a r a que c t e t a s g( 
tes c r e a n que l a l e c a t í H c a 
Bllmta m á s q u e e n uru^ejclgua 
n o r i a . E n todo caso, n o s e r i a de 
tnahar que nmty pocas f u e r a n a 
las p e g o n a s capaces d e pae j j ona 
fe en Cr i s to , h a b i d a . « n s n t a 
ambiente de terror q u e ee res; 
e n la zona r o j a . T e r r o r que n o 
oittftclal o grataltto, filno hijo 
asesinato y de l a p r o f a n a c i ó n , 
m o d o parale lo a e sa f a r i s a i c a 1c 
l ac lóm que p r c m e t e to i toancb 
neipeta», y que , e n realifitod, es 1 
d e s a t á n i c a perfidia.—"l<?go=" 

A s e s i n a t o s , d e s t r u c c i o n e 
y e n c a r c e l a m i e n t o s 

e n P a l e s t i n a 

E l pueblo á r a b e pide a Ingíaterr; 
un trato de Just ic ia 

J&tvuisXÜJEK S .—Toda l a p r e n s a 
A r a b e d e P a l e s t i n a pub l i ca e n 
grandes caracteres t m manlflesito 
dirigido a l pueblo Ingles i » x los l e ­
l e s d e tes c u a t r o i n c a l a s c r u t l a -
n a s d e aquea p a í s y que s a n te C o ­
m u n i d a d á r a b e protestanie de J e -
m i s a J é n , te igJiesia « r i e g a -troada, t a 
I g l e s i a ortodoxa á r a b e y 3a C o m u ­
n i d a d c a t ó l i c a l a t i n a . L a ftnmnji-
ta del ananlfiesto p iden a t a f f ia . -
terra eocaipprtdBmPTite qfue v u e l v a 
sa « t e t a h a d a l a t i e r r a d e Cr i s to 
p a r a ver te. h orrlble ser le d e ase -
stnatoa, destrucciones, encarceila-
mientoe y d e m á s atrocidades «me! 
T ienen o o m e t l é n d o s e desde haoe y a 
muchos a b a s c o n t r a u n pueblo pa_ 
clflco, que n o h a cometido m t a 
c r i m e n que e l d e cjpoaerse h e r o i ­
camente a s e r Invadido b r u t a l -
monte. Es te p u e b l o , d i c e « 1 m a n i ­
fiesto, se c o n f i ó a l a s t r o p a s y b a ­
y o n e t a s de S u M a j e s t a d b r i t á n i c a , 
las cuales , hace Tetnbe a ñ c S , f u e ­
r a n acogidas p o r Kss á r a b a s c o m o 
sus U b e r t a d o r e s , p o r h a b é r a e l M 
•p romet ido que en a d e i a n t e v i v i ­
r í a n d i s f r u t a n d o de todos sus de-
rechoa de l i b e r a d e i n d e p e n d e n - , 
a l a p e r o poao d e s p u é s , las t ropea 
b r i t á n i c a s v o l v i e r o n sus a r m a s 
oon tea l o s á r a b e s p a r a p s r m l t t i 
l a e n t r a d a de los Judias, q u e son 
unas « s l r a n j e r o s e n P a l e t i n a . . 
H o y e n d í a l a s l t u a s i ó n « s t a l , que 
por c ada n u e v a í a r n r i a que e n t r e 
e n e l pala, h a d e ^ e m l g r a r « n a 

A N U N C I E S E U S T E D E N E L 
I D E A L G A L L E G O 

tü-min.^ á r a b e y cneemos que 
itestlna, no p u e d e ser e n t r e j 
h n p u n e m s n t e a l pneblo Judio. 
E l a t e r r a s e a t r a e r á h a c i a s i l a 
l e r a d e musutonanes y crist la 
E l -pnebdo á r a b e pide a l pruebe 
g l é s que « d í a a sus dl¡rigent< 
que s e a t ra tado c a n Justicia'." 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 4. « , 8 y 10 3 

Te a ú n M\h 
D e s p u é s d e l é x i t o o b t e n i d o < 

sus g r a n d e s pe t icn las 

H A R T A E G G E R T 1 

consigne o t r o m a y o r en su d. 
U d o s a c r e a c i ó n 

Te m m M í 
L a o p e r e t a del M e t r o y ( 

A v k m . E n c a n t a d o r a s t n c l o d i • 
r i t m o l i g e r o , m a r a v i l l o s a ' 

c a n c i o n e s 

C I N E R C U L E S l 
H O Y : A las 8 y 8 

A L I ^ A LIBRE 
P a r , N o r m a SSiearer d a r t e C \ 
Me, l i ts l ie H o w a r d y l i o i 

B a r r y m o r e 

tiai 

'•''ir. 

Y A V O Y - Mañana - Estreñí 

ACflNTWiEm mumm 
L a talca, l a a u t é n t i c a p e l í c u l a « a l a « o » ae ve l a guerra' 

y U v ida en | » «o n a s a f a 

E s p a ñ a H e r o i c a 
H o r a y m e d i a ta I n t e n s a « m n r t d n E s c e n a s de e s c { 
t r tante real i smo que m a n t i e n e s e n a l < 

i.aa 

E s p a ñ a H e r o i c a 
L a v i da a a te, aona r o j a 7 « n contraste « » 8 $ ? * 
Z^>a&a K a c t o a a l L a g u e r r a e n toda « u <ti L^ia» 
l ineas te « h o q u e y « a l a netacaardte . 

E s p a ñ a H e r o i c a 
U n a tanpresionanlc p r o d u c c i ó n qae atareeoee eü ta ¡ 
p o r l o que «e r e c o m i e n d a a las personas a r a r t l t a 
abstengan te prese:.;!. . . la . 

E s p a ñ a H e r o i c a 
: v • rsS.nrr.rr.'je C E ' O O 
y :.2 - toe.* no deje de ver' 
d a r á n C I N C O i ^ U N U t U B W d iar ias , a te 
r " " - '~ . l e t Sidras; 

3 ^ - 5 - « " S ® 

KOTA: 8c d e s r o c A t a locsCi i l id í 

8 1 ^ 4 5 

p - r a «S d í a E T T R I 

http://1mltaken.se
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LA PROPAGAN 

ROIA 
E n m a t e r i a de p r o p a g a n d a , é l 

F r e n t e P o p u l a r n o da paz a l m u n d o 
pe ro t a m p o c o d a u n a . N o pasa se­
m a n a s i n que i n v e n t e u n a frase o 
u n t r u c o , d e s t i n a d o a c o n m o v e r a 
l a o p i n i ó n u n i v e r s a l , y , p o r supues­
t o , a i n f l u i r l a c o n t r a l a ó a u s a d e 
B u r g o s . Pe ro los t é r m i n o s "no pen­
s a r á n " , "pasaremos" , " las mu je r e s 
y los n i ñ o s " , " e l e j é r c i t o d e l p u e ­
b l o " , " E s p a ñ a p a r a los e s p a ñ o l e s " , 
" é l f a sc i smo i n v a s o r " , " l a a v i a c i ó n 
i t a l i a n a " , "las c o m u n i c a c i o n e s m a ­
rítimas de F r a n c i a " , e t c . . son 
" s logans" que a l cabo de c i e r t o 
t i e m p o p i e r d e n su p r e s u n t a e f i c a ­
c ia { d i a l é c t i c a o s e n t i m e n t a l ) , y 
d e g e n e r a n e n lugares c o m u n e s . D e 
a h í que l a a n t i E s p a ñ a se a p r i e t e 

. a cada a m a n e c e r las sienes e n 
t r a n c e de d i s c u r r i r u n a f ó r m u l a 
n u e v a , a m a n e r a d é r e a c c i ó n c o n ­
t r a e l e n e m i g o p a r c o e n pa l ab ra s , 
p e r o que l a e m p u j a i n e x o r a b l e ­
m e n t e h a c i a e l m a r . S i l a o l i g a r ­
q u í a r e p u b l i c a n o - m a r x l s t a ' e s t u ­
v i e r a f o r m a d a p o r a u t é n t i c o s es­
p a ñ o l e s n o h a r í a a l g o que los a u ­
t é n t i c o s e s p a ñ o l e s , a lo l a r g o d e 
su H i s t o r i a , se a b s t u v i e r o n s i e m ­
p r e de h a c e r : m e n d i g a r l a c o m ­
p a s i ó n y l a a y u d a d e l m u n d o . E n 
eso, a s i c o m o e n l a r a p i d e z c o n 
que h a a s i m i l a d o l a t é c n i c a de l a 
p u b l i c i d a d , se a d v i e r t e que los de 
e n f r e n t e s ó l o t i e n e n de E s p a ñ a e l 
ser. f í s i c o . E l d u r o y o r g u l l o s o 
t e m p e r a m e n t o n a c i o n a l se n e g ó 
s i e m p r e a d i s i m u l a r l a I n s u f i c i e n ­
c i a o l a d e f i c i e n c i a de su a c c i ó n 
t r a s l a i n d u s t r i a d e l r e c l a m w . S u ­
p i m o s y sabemos r e a l i z a r h a z a ñ a s , 
p e r o n o q u i s i m o s n i q u e r e m o s e l a ­
b o r a r c o n e l l a s u n negoc io d e e x ­
p o r t a c i ó n . " E l b u e n p a ñ o , d i ce u n o 
d e nues t ros r e f r anes m á s c a s t i z o » , 
?n e l a rca se v e n d e " . 

D e l i n t e r n a c i o n a l i s m o p a s ó 
a p a r e n t e m e n t e l a a n t i E s p a ñ a a l 
n a c i o n a l i s m o . D e a t e a se h a c o n ­
v e r t i d o e n c l e r i c a l . ( H a y que ve r 
c o m o a d u l a desde hace a l g u n o » 
meses a l a S a n t i d a d ) . D e l a t i r a ­
n í a s a l t a a l o c l e m e n c i a , { v é a s e l a 
ú l t i m a p r o p o s i c i ó n de N e g r i n ) . 

A n t i m i l i t a r i s t a , h a c e l a a p o l o g í a 
d e l B j é r c l t ó . D e l a b i o s afutera, o to-
r o e s t á . Fa l sea sus c o m i U x Á o n e s , 
a l a r d e a de ser l o c o n t r a r i o de l o 
que es... T t o d o p a r a i m p e d i r , o 
d e m o r a r su h u n d i m i e n t o d e f i n i t i ­
v o . L a o t r a n o c h e d e c í a u n f r a n ­
c é s , c o n m á s r e g o c i j o que s o r p r e ­
sa : A c a b o de odr a N e g r i n p o r r a ­
d i o , p e r o n o s é s i f i a b l a b a desde 
B a r c e l o n a o desde B u r g o s . A s i es. 
P a r e c l é n d o l e poco l o que s u s t r a í ­
do y e x p o l i a d o , l a a n t i E s p a ñ a 
u re tex ide , e n p r o v e c h o de su p r o ­
p a g a n d a , ó o n f i s c a r el i d e a r i o de 
l a E s p a ñ a N a c i o n a l . E l c o n t r a s t e 
s ó l o s e r v i r í a p a r a i n d i c a r a los 
m á s i n d i f e r e n t e s d o n d e " e s t á l a 
v e r d a d y d o n d e l a m e n t i r a , A 
m e d i d a que e l tiempo pasa , l a 
d o c t r i n a p r í s t i n a de l a o a m p d ñ a 
l i b e r a d o r a se f o r t a l e c e y a o e n -
t ú a e n l a e n t r a ñ a y e n loe l ab ios , 
e n é l p e n s a m i e n t o y o r a l m e n t e 
o p o r e sc r i t o . N o c o p i a m o s nada , 
d e l p o r g r a m a o l a f r a s e o l o g í a de 
u n e n e m i g o que n o v a c i l a e n 
a p e l a r a n u e s t r o l é x i c o y a n u e s ­
t r a p r o g r a m a p a r a r e t r a s a r l a I n ­
e v i t a b l e d e s b a n d a d a de siUs h u e s ­
tes . 

s i « Í É 8l 

zarista l i l i 
el Se afirma que 

asesino es un 
mienbro de la 
G. P. U. 

V A R S O V I A , 3.—Sobre e l asestoa-
t o d e l g e n e r a l z a r i s t a M i k o l o w , v e ­
r i f i c a d o e n s u finca c e r c a n a a l a 
f r o n t e r a s o v i é t i c a , sa t i e n e n h o y 
nuevos detadles. . «• 

E l c a d á v e r d e l g e n e r a l y a c í a e n 
e l c e n t r o d e s u d e s p a c h o d e t r a -
b a j o p r e s e n t a n d o u n t i r o d e r e v ó l ­
ver , c u y o p r o y e c t i l l e p e n e t r ó p o r 
e n c i m a de l o í d o e n d i r e c c i ó n a l c r á ­
neo. E l r e v ó l v e r c o n qoie f u é asesi­
n a d o es taba a a l g u n a d i s t a n c i a d e l 
c a d á v e r , c o m o s i a l g u i e n l o huiblese 
t i r a d o a p r i s a , m i d i e n d o m a l l a 
d i s t a n c i a p a r a d e j a r l e ce rca d e su 
m a n o . 

Se l i a c o m p r o b a d o que e l r e v ó l v e r 
n o p r e s e n t a b a h u e l l a s d a c t i l a r e s , y 
m e n o s las d e l g e n e r a l . L o s ca jones 
de su m e s a de escr i to; rio e s t e í b a n 
todos ab i e r to s y r e v u e l t o s n u m e r o ­
s í s i m o s papeles esparc idos p o r e l 
suelo . 

TTn. m i e m b r o de l a s e r v i d u m b r e 
h a d e c l a r a d o q u e d u r a n t e l a n o c h e 
d e l supues to s u i c i d i o títei g e n e r a l r e ­
c i b i ó e n s u d e s p a c h o a u n a p e r ­
s o n a d e s c o n o c i d a p a r a t odoa los 
c r i ados , o y é n d o s e a n t e s de s a l i r é s ­
t a u n d i s p a r o . 

Se sabe t a m b i é n que u n c o c h e r o 
de p u n t o y i ó l a s o m b r a d e u n a p e r ­
s o n a q u e se a l e j a b a a toda p r i s a 
h a c i a l a v e c i n a f r o n t e r a r u s a . 

O t r a s n o t i c i a s d i c e n q u e e l gene ­
r a l h a b í a dec la rad lo en. r e i t e r a d a s 
ocasiones que t e n í a e n s u p o d e r d o ­
c u m e n t o s m u y I m p o r t a n t e s . 

Se a f i r m a que e l ases ino es u n 
m i e m b r o d e l a O . P , ü . e l que v i s i t ó 
a l g e n e r a l z a r i s t a y l e o b l i g ó a e n ­
t r e g a r los d o c u m e n t o s , a s e s i n á n d o ­
l e d e s p u é s p a r a q u e n o l e descu­
b r i e r a n . 

-o***o-
Visites al Mioislro de la 

floteroaciflii 
B U R G O S 3 .—El M i n i s t r o de 1* 

G o b e r n a c i ó n D . R a m ó n s e r r a n o 
S ú ñ e r h a r e c i b i d o l a s v i s i t a s s i ­
g u i e n t e s d u r a n t e e l d í a d e h o y : 

D . J a s ó F é l i x de L e q u e r l c a , A l -
c a ' d e d e B i l b a o . T e n i e n t e G e n e r a l 
s e ñ o r F e r n á n d e z P é r e z , I n s p e c t o r 
G e n e r a l de l a G u a r d i a c i v i l . O o -
m a n d a n f e s e ñ o r L ó p e z d e L e t o n a , 
J e fe de l S e r v i c i o n a c i o n a l d e C o ­
r r eos , T e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r M e ­
d i n a , Jefe d e l s e r v i c i o N a c i o n a l de 
S e g u r i d a d , C o r o n e l s e ñ o r S ü v a , 
s e ñ o r C h ú n r u c a . P r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a . C o r o n e l 
O ' F e l l a n , J e fe d e l S e r v i c i o n a c i o ­
n a l d e F r o n t e r a s . O o m a n d a n t * 
s e ñ o r S a n z Jefe d e l S e r v i c i o n a ­
c i o n a l , de P o l i c í a d e T r á f i c o . O o . 
r o n e l s e ñ o r H u n g r í a Z ^ Z 
>_ " . . P. . S e ñ o r F a n j u l v icesec re ­
t a r i o ' d e F a i l a n g » E s p a ñ o l a T r a d t -
c l txna l la ta p d o l a s J O N S c o n e l 
J e fe p r o v i n c i a l de C a s t e l l ó n , s e ñ o r 
N a v a s c u é s . — L o g a s . 

tanda sos sesiones el P a r l a m e n í o 

norteamericano 

La oposición es la más fuerte que 
se recuerda hace seis años 

I h a m b e r l a i n e m p r e n d e r á e l l u n e s 

s u v i a j e a R o m a 

L o s o b r e r o s r u s o s s e r e b e l a n c o n t r a 

l a n u e v a l e g i s l a c i ó n d e t r a b a j o 

Se h a n registrado por este motivo sangrientos 
d e s ó r d e n e s 

S o n p r o c e s a d o s v a r i o s p o l i c í a s 

b r i t á n i c o s q u e a s e s i n a r o n a l o s p r i s i o n e r o s á r a b e s 

PAIRES, 3 . — S e g ú n n o t i c i a s r e c i ­
bidlas e n es ta c a p i t a l , l a s p r o t e s ­
t a s d o i o s o b r e r o s rusos c o n t r a l a 
n u e v a l e g i s l a c i ó n d e t r a b a j o r e ­
v i s t e n l a f o i m a de u n a r e b e l i ó n 
d e c l a r a d a , ' h a b i é n d o s e r e g i s t r a d o 
a y e r d e s ó r d e n e s s a n g r i e n t o s e n 
K o r o n e s h d o n d e l o s a g e n t e s d e l a 
G . P . U . h a n d a d o m u e r t e a 7 p e r ­
sonas y h e r i d o a 2S7 

E n ¿ i b e r i a , s e g ú n l a Agenic la 
F o u r n i e r , h a h a b i d o p o r e l m i s ­
m o m o t i v o 40 m u e r t o s . A ñ a d e l a 
c i t a d a a g e n c i a qnie h a f t s i d o c o n ­
d e n a d o s a m u e r t e 8 í u n c l o ñ a r i o a 
de l a O . P . U . p o r h a b e r f a c i l i t a ­
d o d o c u m e n t o s secre tos a u n a p o ­
t e n c i a e x t r a n j e r a . 

P R O C E S O C O N T R A C U A T R O 
POLTCTAS I N G L E S E S 

JERXJSALEN 3 . — H o y h a d a d o c o ­
m i e n z o e l T r i b u n a i d© es t a c i u d a d 
a u n p roceso c r i m i n a l c o n t r a c u a ­
t r o p o l i c í a s Ingleses, l o s cua l e s m a ­
t a r o n a t i r o » a v a r i o s p r i s i o n e r o s 
á r a b e * q u e l l e v a b a n t r a s l a d a d o s a 
J a í f a . 

Se h a n c o n v o c a d o 20 t e a t í g o s p a ­
r a d i c h o p roceso . 

(LOS A L E M A N E S R B S I D K I T -
T E 3 E N R U S I A 

V A R S O V I A , 3 . ^ - S e g ú n u n a i n f o r -
m a i c l á n que p u b l t c a e l " C o r r e o I l u s ­
t r a d o - , d e Cracovia. , p r o c e d e n t e de 
M o s c ú , se h a o r d e n a d o p o r e l n u e ­
v o c o m i s a r l o d e l a O r g ^ n l a a j c l á n 
t e r r o r i s t a O . P . IT, B e r i l l a , l a c o n ­
f e c c i ó n d e n t r o d e u n - p l a z o m á x i m o 
de q u i n c e d í a s , de u n a l i s t a de t o ­
dos los a l e m a n e s q u e r e a i d a n a ú n 
e n l a V . R . S . 3 . 

Se t r a t a , s e g ú n l a I n í o r m a c l A n 
p e r i o d í s t i c a , d e a í v e r i g u a r ©1 d o m i ­
c i l i o y l a s s e ñ a s d e m á s d e n n m i ­
l l a r d e a l e m a n e s que a u n r e s i d e n e n 
l a U . R . S. 3 . , e m p l e a d o s c o m o es­
pec i a l i s t a s e n l a s I n d u s t r i a s s o v l é -
t x a s , .para e x p u l s a r i o s d e l p a í s . 

F A M O S A E S P I A J A P O N E S A , 
A S E S I N A D A 

H O N O K O N O 3 .—La a g e n d a 
C e n t r a l N e w s a n u n c i a h o y q u e - l a 
f a m o s a e s p í a j a p o n e s a cuyas h a ­
z a ñ a s l e v a l i e r o n e l a p o d o de " L a 
M a t a H a r í n i p o n a " , h a s ido ase­
s i n a d a e n T l e n t s í n . 

G R A N D E S M A N I O B R A S N A V A ­
L E S N O R T E A M E R I C A N A S 

W A S H I N G T O N , 3 . — A l g u n a s u n i ­

dades de l a M a r i n a de G u e r r a de 
loa Es t ados U n i d o s z a r p a r o n h o y 
de l a base n a v a l de V i r g i n i a c o n 
e! p r o p ó s i t o d e p a r t i c i p a r en- l a s 
m a n i o b r a s que se r e a l i z a r á n e n e l 
A t l á n t i c o p o r p r i m e r a vez desde 
h a c e c i n c o anos, h e c h o q u e h a des­
p e r t a d o e n c i m e i n t e r é s . 

Es tos n a v i o s , q u e d a r á n la. v u e l ­
ta a l c o n t i n e n t e p o r e l E s t r e c h o de 
M a g a l l a n e s , se u n i r á n a l g rueso de 
l a flota a l a en t r ada , d e l C a n a l de 
P a n a m á , p o r l a p a r t e i e l A t l á n t i c o , 
é l d í a 19 d e este mes . 

E n l a s m a n i o b r a s t o m a r á n p a r t e 
140 buques d e ' g u e r r a y 600 av iones . 
O t r o g r u p o d e u n i d a d e s p e r m a n e ­
c e r á n e n e l P a c í ñ c o . 

' L o s e j e r c i c i o s p o n d r á n - ^ p m i e b a 
las de fensas d e í C a n a l d e P a n a m á 
y l a s d e l M a r C a r i b e . 

L A R E E T O N S A E M I D I A D D B 
B H N E S 

P R A G A , 3 . — E n m n a r t i c u l o so­
b r e e l e x o r e s i d e n t e Benes , e l p e ­
riódico "PolednA iLlst•• h a c o r e v e -

• CK?>4<?>0 — 

torso É la FederacióD 
te Mjjos de la 

Enseñanza 
A y e r c o n t i n u a r o s l o s t r a b a | o s 

V I T O R I A , 3 ^ 3 n l a s e s i ó n c e ­
l ebrada a y e r p o r l a F e d e r a c i ó n de 
A m i g o s de l a E n s e ñ a n z a , p r e s i d i ó 
e l R . P . A r m e n t í a , d i r e c t o r d e l 
Colegio d e S a n t a M a r t a , de V i t o ­
ria. E l oonferenjc iant ie , P . Oaiba-
l lero, d i s e r t ó a ce rca d e l t e m a " R e ­
l a c i ó n filosófica c o n respec to a los 
m u c h a c h o s d e l a S e g ü n d a e n s e ñ a n ­
za" . P o r l a t a r d e , h a b l ó d o n A n t o n i o 
M a r t í n e z , i n s p e c t o r d e l Co leg io de 
M a r l a n l s t a s , s o b r e e l t e m a ' P o s i ­
c i ó n de l o s C o l e g i o s p r i v a d o » a n t e 
l a n u e v a L e y d e l B a c h i l l e r a t o " . 

H o y p r e s i d i ó l a s e s i ó n e l B . P . En­
rique H e r r e r a , e h i z o uso de l a p a -
laJbir» e l s e ñ o r F e r n á n d e z C a s t r i l l o 
sobre ' ^ O ó m o n o s o b e d e c e r á e l n i ­
ñ o " . D e s p u é s p r o n u n c i ó o t r a c o n ­
f erenc ia d o n F l o r e n t i n o F e r n á n d e z , 
a c e r c a de l a " N e c e s i d a d de l a I n s ­
t r u c c i ó n r e l i g i o s a e n loa Coleg ios 
de S e g u n d a E n s e ñ a n z a . — L o g o s . 

l a c l o n e s i m p o r t a n t e s d i c i e n d o que 
c u a n d o a c t u a b a l a m i s i ó n R u n c i -
m a n n , B e n e s r e c i b i ó d e S t o j a d l -
n o w l o h , j e f e d e l G o b i e r n o j u g o -
eslavo, u n a c a r t a p r o p o n i é n d o l e 
su m e d i a c i ó n y p r o m e t i é n d o l e .un 
r e s u l t a d o q u e p u d i e r a ser a c e p t a ­
d o p o r a m b a s p a r t e s , p e r o esta 
o f e r t a ffué r e o h a a a d a e n é r g i c a -
m e n t e p o r Ber ies . 

E l p e r i ó d i c o t e r m i n a d i c i e n d o 
que es te h e c h o d e m u e s t r a que B e ­
nes ' t iene u n a e n o r m e r e s p o n s a b i ­
l i d a d p e r s o n a l e n l a c a t á s t r o f e de 
C h e c o s l o v a q u i a , a pesa r de que 
a u n e x i s t e n pe r sonas que d u d a n de 
esta r e s p o n s a b i l i d a d . — O t é f a m . 

U N G I G A N 1 T E S C O HI>IFI )OIO 
P A R A L A J U V E N T U D B R I ­

T A N I C A 
L O N I D R E S , 3.—Se (ha a n u n c i a ­

d o u n p r o y e c t o p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de u n e d i f i c i o e n L o n d r e s que 
se l l a m a r á "Casa d e l a J u v e n t u d " 
y e n l a que se c e n t r a h / a r á n t o ­
das .as o r g a r . í z a c l p r e s j u v e n i l e s d e l 
I m p e r i o b r i t á n i c o p u d i e n d o a l o j a r 
c o n t ' d a c o m o d i d a d a dos vah j ó ­
venes d e u l t r a m a r . -

Se t i e n e l a esperanza de reicau-
d a r u n m i l l ó n d e l i b r a s p a a a l a 
e j e c u c i ó n d e l m e n c i o n a d o p r o y e c ­
t o . 

B U R G O S , 3 . — E l B o l e t í n O f l t l a l 
d e l E s t a d o de f e c h a de h o y p u b l i ­
ca , e n t r e o t r a s , l a s s igu i en t e s d i s ­
p o s i c i o n e s : 

M i n i s t e r i o d e O r g a n i z a c i ó n y A c ­
c i ó n S i n d i c a l . — O r d e n p r o r r o g a n d o 
p a r a e l e j e r c i c i o 1 9 3 8 - 3 » e l t i p o d e l 
12 p o r d e n t ó de r e c a r g o t r a n s i t o r i o 
p a r a e l r é g i m e n o b l i g a t o r i o d e l R e ­
t i r o O b r e r o . 

M i n i s t e r i o d e Defensa N a t í o r t a l . -
Orcienes c o n c e d i e n d o l a C r u z de 
G u e r r a a v a r i o s defensores d e l A l ­
c á z a r d e T o l e d o . 

O r d e n e s c o n c e d i e n d o e l ascenso a 
t e n i e n t e s p r o v i s i o n a l e s de A i v l a c l ó n 
a l o s a j l f é r e c e s que se c i t a n . 

A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l . _ L o s 
é x á í n e - n e s p a r a a u x i l i a r e s a d m i n l s 
t r a t i v o s i n t e r i n o s d e l M i n i s t e r i o d e 
I n d i u s t r i a y C o m e r c i o , d a r á n c o ­
m i e n z o e l l u n e s , d í a & d e ene ro , a 
las n u e v e y m e d i a d e l a m a ñ a n a , 
e n l a Espue la de I n d a u c h u ( B i l ­
b a o ) . — ( L o g o s ) . 

L O S C O L A B O R A D O R E S D E " K L I D K A L G A L L E G O " 

E l M a d r i d d e m a ñ a n a 

W A S H I N G T O N . 3 .—Hoy h a t n a u -
i r a d o s u n u e v o p e r i o d o , d o sesio-, 
JS e l P a r l a m e n t o d e los Es tados 
n idos . 
L a s e s i ó n f u é m u y b reve , de 
j u e r d ó c o n l a t r a d i c i ó n . H a n q u e -
i d o c o n s t i t u i d a s l a s d i s t i n t a s c o -
i s iones y se h a c o m u n i c a d o a l 
residente^ Rooseveli t que e l C o n -
•eso e s p é n a i b a s ü m e n s a j e c o n e l 
a y o r i n t e r é s . E l m e n s a j e s e r á 
ido m a ñ a n a , m i é r c o l e s , e n e l c u r ­

tís u n a s e s i ó n c o m ú n de l a s dos 
i n i a r a s . ' \ ^ 
L a o p o s i c i ó n p a j l a m e n t a r i a es l a 
á s fue r t e que se r e c u e r d a desde 
w>e seis a ñ o s y e n los ¡ c í r cu lo s p o ­
i c o s se e spe ran debates m u y v i -
>s y a n i m a d o s e n l o que se re f i e re 
c ie r t as cues t iones de . p o l í t i c a i n -
rior, c o m o , p o r e j e m p l o , r e f o r m a 
.-raria, subs id ios a los f e r r o c a r r l -
5 y p r e v i s i ó n soc i a l . 
L a a t m ó s f e r a es m á s b i e n f a v o -
ble a los p r o y e c t o s de r e a r m e d e l 
es idente , a u n q u e s o n m u c h o s 
t n b i é n los que c o n s i d e r a n e x a -
irados e i n ú t i l e s los p royec to s d e 
tosevelt. 

T a m b i é n se- d i s c u t i r á e n este, 
r iodo de sesiones l a r e v i s i ó n d é 
l ey de n ; u t r a l i d a d , de a c u e r d o 

i - los deseos d e l G o b i e r n o . 
¡ I x i s t e l a i m p r e s i ó n de que , t e -
m d o e n c u e n t a los r e s u l t a d o s de 
( e lecciones ce lebradas e l pa sa -

m e s d e " n o v i e m b r e ; Rooseve l t 
a m e l a r á a- c i e r t a s r e f o r m a s d e -
s iado rad ica les , a u n q u e n o h a y 
} o l v i d a r q u e -el p a r t i d o d e -

á c r a t a t i e n e t o d a v í a e n e l C e n ­
so e l 60 p o r 100 d e l n ú m e r o 

' a l d e vo tos ; y e l 62 p o r 100 e n 
p e n a d o . 

Si e l Senado 8 d e m ó c r a t a s ¡han 
3 r e e m p l a z a d o s p o r o t r o s t a n -

r e p u b l i c a n o s , y e n l a C á m a r a 
D i p u t a d o s 81 r e p u b l i c a n o s des ­

asaron, a i g u a l n ú m e r o - d e p a r t i ­
dlos de Rooseve l t .—Logos ' 

E G I P T O C O M P R A C A Ñ O N E S 
E N P R A N C t A 

A R I S , 3.—"Le T e m p s " a n u n c i a 
' <iue e l G o b i e r n o e g i p c i o h a 

e n c a r g a d o e n F r a n c i a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e n u m e r o s o s c a ñ o n e s , p u e s t o 
que l a I n d u s t r i a d e a r m a m e n t o d e 
l a G r a n B r e t a ñ a h á r e c h a z a d o e l 
p e d á d o a l e g a n d o que le e r a c o m ­
p l e t a m e n t e i m p o s i b l e a c e p t a r l o . — 
Logos . -

E L V I A J E D E C H A M B E R L A I N 

L O N D R E S , 3 .—Uno de estos d í a * 
r e g r e s a r á n a L o n d r e s C h a m b e r l a l n 
v H a l l f a x p a r a u l t i m a r los de ta l l e s 
de su p r ó x i m o v i a j e a , B o m a . 

Se sabe q u e s a l d r á n c o n d i r e c c i ó n 
a l a c a p i t a l " i t e l i a n a e l l i m e s de l a 
p r ó x i m a s e m a n a , a ú l t i m a h o r a de 
l a t a r d e . 

E l d i a r i o " S t a r " a f i r m a que an t e s 
de s u p a r t i d a c e l e b r a r á n u n a r e - , 
u n i ó n l o s ' s e ñ o r e s C h a m b e r l a l n , H a ­
l l f a x , S i i n o n y H o a r e , que f o r m a n , 
como ' se sabe, e l Conse jo r e s t r i n g i d o 
de l Ga jb ine t e . - ^ (Logos ) . 

E L N U E V O P A R T I D O P O l l -
T T O O I N G L E S 

L O N D R E S , 3.— E n l o s c í r c u l o s 
p o l í t i c o s se cree q u e se s u m a r á n 
a l n u e v o p a r t i d o , c u y a c o n s t i t u c i ó n 
h a s ido a n u n c i a d a , d ive r sas p e r s o ­
n a l i d a d e s conse rvadoras . ' 

A d e m á s d e l y e r n o ide C h u r c l h l l l r 
f o r m a r á p a r t e d e l g r u p o u n h i j o 
de C h u o h i l l , e l ex sec re t a r i o p a r t i ­
c u l a r -de U o y d Geo rge y o t r o s 
pe rsona jes . 

L o s o r g a ñ t ó a d o r e s a s p i r a n a 
consegu i r 10.000 a f i l i a d o s que p a ­
g a r á n -una c u o t a a n u a l d e u n a - l i ­
b r a e s t e r l i n a . 

S e g ú n se a n u n c i a , h a r á n u n a 
c e r r a d a o p o s i c i ó n a C h a m b e r l a l n . . 

ANULACODON D E U N T R A T A D O 

M E J I C O , 3 .—El expreslden-te de 
N i c a r a g u a , E m i l i a n o Ctt iamoirro, h a 
e n v i a d o u n t e l e g r a m a a l P r e s i d e n ­
te R o o s e v e l t s o l i c i t a n d o l a a n u l a ­
ción, d e l t r a t a d o O h a m o r r o - B r l a n d , 
f i r m a d o e n T&ÍA. 

E s t é t r a t a d o , c o n c e r t a d o e n c i r -
c u n s t a n c i a s e x t r a o r d i n a r i a s , l e ­
s i o n a l a s o b e r a n í a d e N i c a r a g u a y 
p e r m i t e p o n e r e n d u d a l a b u e n a 
v o l u n t a d d e los Es tados U n i d o s . — 
Logos . - -
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Con alairaa frecuencia te oye e x p r e s a n » con doscon-
flanza sobre • ! aspecto que o frecerá Madrid «I dia da su 
l i b e r a d ó n . Todos los que han nacido o Miaban avecin­
dados en la capital sienten una gran Impaciencia -por 
retornar a ellaj pero a cont inuac ión aBaden con des­
aliento que durante. u n a larga temporada s e r á Madrid 
inhabitable. Y trazan una triste cuenta do Inconvenisn-
tesi ios dottrozoi y derrumbamientos, las ruinas, la (U< 
c i í d a d , • ] ambiente da rencores y de misarías sociales. 
Los m á s astutos piensan que s e r á conveniente ausen­
t a n * hasta que la capital se purgue y se limpie por fue­
ra y por su Interior. 

Los que hablan asf olvidan o ignoran lo* profundos 
o impresionantes efectos de la paz. N o tienen en cuen­
ta lo que significa la paz como generadora de cambios 
ps i co lóg icos . Para comprenderlo les bastarla recordar 
la apar ic ión de la radiante aurora d e s p u é s de una no­
che de dolor, da espanto, de pesadillas; todo el horror 
de antes, las visiones supersticiosas y la c o n c e p c i ó n ' 
desesperada de la vida, se transforman repentinamen­
te en claridad do ideas, en á n i m o s , en brío y en entu­
siasmo de vivir. La rapidez transformadora de los esta­
dos de á n i m o es una de las primeras cualidades de la 
paz, y esa súbita y alentadora transformación se veri­
ficará en España al poco tiemoo de terminar la guerra, 
y por tanto (y tal vez con mayor motivo) en Madrid. 

Lo contrario de lo que temen algunos es lo que ha 
ds ocurrir. Si los acontecimientos siguen en curso natu-
r j l , como es presumible, tal vez a la llegada de la paz 
sea cuando valga la pena de . vivir en Madrid. Por la 
intensa actividad de todos los g é n e r o s que ha de des­
arrollarse; por el número y grandeza de las cosas que 
habrán de hacerse; porque será en Madrid donde se 
f ragüe la nueva pol í t ica nacional, c ó m o centro y cabe­
cera de la N a c i ó n . 

¿ H a sabida ser siempre la verdadera capital do Es-
p j ñ a ? La canKalidad obliga a graves res>-onsabi l ¡dades; 
no es un privilegio que se concede a titulo de merced 
graciosa, sino un cargo al misjpo tiempo honroso y exi-
ger.*^. Todas las partes componentes de la N a c i ó n de­
positan en la capital su confianza y su anhelo; fian en­
t i la sus intéreses , mientras se esfuerzan en incremen­
tar sus trabajos, negocios e iniciativas productivas. Las 
ne tes más despiertas o ambiciosas, las mejor prepara­
das e Inteligentes, acuden a la capital y crean en ella 
u : a ' : : ':; 'era distinguida, intelectualmente elevada, y 

P o r l o s é M a r í a S a l a v e r r í a 
una sociabilidad de gran tono. L a c ivi l ización moderna 
es tá formada a base do grandes capitales, que irradian 
• n torno cultura y ejercen una misión directriz sobre «I 
resto del territorio. 

Necesario os confesar que con frecuencia Madrid ha 
olvidado la o b l i g a c i ó n que su destino le impon ía . En 
• I tiempo que ha transcurrido desdo la dictadura de Pri­
mo de Rivera, la capital de España no ha hecho m á » 
r u é traicionar a es* destino de ca>vt-:liJad, p o n i é n d o s e 
a l lado d* I :• fuerzas de dispersión- nacional y presi­
d i é n d o l a s con un incomprensible entusiasmo. En cuanto 
a irradiar vida y cultura, la realidad nos obliga a reco­
nocer que ahora mismo las tierras de labor llegan has­
ta el casco urbano, sin que ! .aya podido crearse una 
zona d* jardines, casitas de retiro, huertos familiares, 
barriadas de p e q u e ñ a s industrias y de cmenos sitios, co­
mo ocurre en las grandes capitales. Esta, particularidad 
de vivir hacia dentro, metido en su propio ser como el 
molusco en el inferior de su concha, es lo que principal­
mente distingue a Madrid, con una originalidad poco 
plausible. Es la gran ciudad millonaria que termina en 
seco. Todo su pseudo americanismo se detiene en los 
rascacielos de Id Gran V í a ; un poco m á s a l lá empieza 
el arado del g a ñ á n . 

Ahora esto y otras muchas cosas tienen que cambiar, 
porque si los acontecimientos se desenvuelven con arre­
glo a la l óg i ca , España ha de entrar en una era de 
trabajo Intensivo, de gran actividad e c o n ó m i c a , y la ca­
pital da la N a c i ó n participará de ese fecundo dinamis­
mo. Hay que esperar que se cure o se mitigue el mal 
de la frivolidad; la indolencia y el vago callejeo de las 
muchedumbres m e s o c r á t i t a s ; el señori t i smo de quiero y 
no puedo; la inactividad casinesca d é un capitalismo 
e g o í s t a e inculto; el desbordante plebeyismo de una 
masa deliberadamente grosera. En una vida' nacional 
fuertemente d inámica y ambiciosa, Madrid t endrá , por 
fuerza que transformarse y marchar con el ritmo del 
pa ís . Entonces es cuando se convertirá en la auténtica 
capital de la N a c i ó n . 

Debemos estar seguros de que la faz de Madrid ad-
r irirá inmediatamente una expres ión como nunca la 
tuvo, y que al contrario de lo que algunos temen, será 
entonces, por el interés y la e m o c i ó n del nuevo tiempo, 
cuando verdaderamente valga la pena vivir eñ Madrid. 

(Prohibida la reproducción) . 

De la inauguración de la Exposición de Arte compostclano que, a 
beneficio de Frentes y Hospitales, acaba de Inaugurarse en Santiago 
Arriba, grupo de distinguidas señor! tas santlogucsaa que tomaron 

parte en los trabajt de organización. 
Abajo, é l Arzobispo, Dr. Mnniz de r .;/•».-*, el alcalde, señor marqué* 
de Flgueroa y demiás autoridades, en el acta de l a inaogurac ión . 

Foto» Almeld». 

" T ú n e z p a r a l o s í m m m f 

Al desembarcar Dalaúler se situó eo 

ei muelle uu grupo que pretirió ese Uriio 
P A H i a 3 . — C o m u n i c a n de B i z e r -

+a que D a l a d i e r h a p r e s e n c i a d o 
u n desffie de t r o p a a que d u r ó m á s 
d e u n a h o r a . 

A c o n t i n u a c i ó n e s tuvo e n l a C a ­
sa d e F r a n c i a d o n d e r e c i b i ó a n u -
nj.erosas de legac iones . 

U N I N C I D E N T E 

B I Z E H . T A , 3 . — U n i n c i d e n t e m u y 
s i g n i a c a t i T O se h a ( regis t rado a l 
desemlbajcar e l PreSSctente d e l G o ­
b i e r n o f r a n c é s e n este p u e r t o . 

D o s c i e n t o s t u n e c > t i s , a p r o x i m a ­
d a m e n t e , se s i t u a r o n e n e l m u e l l e 
por te .ndo b a n d e r a s c o n los co lores 
t u n e c i n o s y , a l p a s a r e l P r e s i d e n t e 
f r a n c é s d i e r o n g r i t o s d e " ¡ T ú n e z 
p a r a los t u n e c i n o s I " . 

L o o c u r r i d o e s t á s i e n d o m u y c o ­
m e n t a d o y r e b e l a q u e n o t o d a l a 
p o b i a c i ó n I n d í g e n a d e T t o e z e s t á 
d i s p u e s t a a someterse a l a I n f l u e n ­
c i a f r a n c e s a . 

O T R O D I S C U R S O D E ( D A L A D I E R 

B I Z E R T A , 3 . ^ - E n e l b a n q u e t e ce­

l e b r a d o e n h o n o r de D a l a d i e r en « l 
H o t e l M a j e s t l c , e l j e í e d e l G o b i e r n o 
t r a n c é i s p r o n u n c i ó u n d iscurso e a 
e l que d e c l a r ó , e n t r e o t r a s cosas, 
que F r a n c i a t e n i a e n T ú n e z , A r g e l 
y M a r r u e c o ^ e l c i m i e n t o m á s flrm» 
de l a R e p ú b l i c a . 

T ú n e z , a g r e g ó , c o n s t i t u y e l a re-» 
g l ó n f r o n t e r i z a d e l g r a n b l o q u » 
f r a n c é s d e l N o r t e de A f r i c a . F r a n ­
c ia a p o r t a r á a T ú n e z e l o r d e n y 1* 
d i s c i p l i n a y t a m b i é n u n a p ro t eos 
c i ó n c o n t r a l á f u e r z a i l j ru ta y l a t i » 
r a n í a . F r a n c i a a p o r t a r á i g u a l m e n - í 
t e a T ú n e z l a s e g u r i d a d de s u paz; i 
su fue rza y p o t e n c i a m i l i t a r e s ga-« 
r a n t i z a n esa s egu r idad , 

D a l a d i e r t e r m i n ó su d iscurso d U 
c i endo que F r a n c i a n o t o l e r a r á ba-« 
Jo n i n g ú n p r e t e x t o que se i n t e m u r u 
p a e l e s fue rzo c o m ú n í r a n c o - t u n e - » 
c l n o e n c a m i n a d a a c r ea r en e l t e « 
r r l t o r l o u n a comunidad1 a n á l o g a a, 
l a c o m u n i d a d f r ancesa . 

A O A D E 3 

B I Z E R T A , 3 .—Dalad i e r s a l l ó e s t » 
n o c h e c o n d e s t i n o a Gades . 

Terror, e l r a t i e n e s tdeDortt i lones 
EL p e r i ó d i c o de I n f o r m a c i o n e s 

r e l i g i o s a ^ " Z e r k o v n o y a O b o z r e n l é " 
( n ú m e r o 9-1838) q u e aparece e n 
B e l g r a d o , p u b l i c a l a s i g u i e n t e l i s ­
t a de e c i e s i á s t l c o s rusos fu s i l ados 
o d e t e n i d o s e n 1938: 

E n l a v í s p e r a d e Pascua f u e r o n 
a r r e s t a d o s e n M o s c ú ; 

E l s e c r e t a r l o d e l S í n o d o . 
U n ob i spo . 
6 r e l ig iosos . 
5 p r e s iden t e s de consejos p a r r o ­

qu ia l e s . 
38 m i e m b r o s I d . -Id. l a . 
200 seglares ( c o m o ' m í n i m o ) 

p a r t i c u l a r m e n t e piad&sos. 
M á s t a r d e h a n s ido f u s i l a d o s : 
E l m e t r o p o l i t a n o de N i j n i N o -

gor-cd, b a j o l a f a l sa a c u s a c i ó n de 
" t r o t s k i s t a " . • 

V a r i o s r e l i g io sos y n u m e r o s o s 
seglares . 

E n e l N o r t e d e l C á u c a s o , h a s ido 
f u s i l a d o ; 

E l ob i spo T e l l a t n i k o f f , 
•En l a n r s m a r e g i ó n b a n s lds 

a r r e s t ados m á s d e . 100 se rv idores 
d e l c u l t o e n t r e los que se encon­
t r a b a n a ' g u n o s m u s u l m a n e s . 

H a n c o m p a r e c i d o a n t e t r i b u n a l 
e n Penza , acusados de h a b e r que ­
r i d o o r g a n i z a r u n " f r e n t e ú n i c o " ' 
c o n t r a los "S :n D i o s " , 36 padrea . 

A s i m i s m o se a n p r a c t i c a d o n u ­
m e r o s a s de t enc iones "de re l ig iosos 
y fieles o r todoxos , sacerdotes v i e ­

j o s c r eyen te s y p r o t e s t a n t e s ©a ot 
g o b i e r n o de S m o l e n s k y de N l s n l -
N o v g o r o d . 

Desde que l a O . P . U . (ha c o m ­
p r o b a d o e l r e t o m o d e l c l e ro de 1» 
" I g l e s i a v i v i e n t e " a l a v e r d a d e r a 
I g l e s i a o r t o d o x a , se h a n p r a c t i c a d o 
n u m e r o s a s de tenc iones e n t r e esta 
c l e ro ( l a I g l e s i a v i v i e n t e h a s ido f a ­
v o r e c i d a p o r los Sovie ts , po rque s u 
a c t i v i d a d deb i l l t a i ba l a I g l e s i a l e a l k 
A s í h a n s ido de ten idos 

E l Axzoo lspo P i t i r i m . 
E l A r z o b i s p o Y u v e n a l U . 
E l O b i s p o V i t a l l . 
E l O b i s p o V i s a x i o n . 
E l O b i s p o de K u r s k , 
E l Obispo de T u l a . 
E l Obispo K o r o b k o v , 
E l O b i s p o G r e g o r i o . 
E n S a m a r a h a n s ido detenidos! ' 

20 sacerdotes acusados de m a n e j e n 
" c l e r i c a l e s " ( s i c ) . 

L a P r e n s a s o v i é t i c a h a s e ñ a l a d o 
l a d e t e n c i ó n de 2 obispos e n T a m -
bov, s i n i n d i c a r n o m b r e s . 

C u a n d o n o les f u s i l a n i n m e d i a t a ­
m e n t e , los presos s o n depor tados a 
los c a m p o s de s e r v i d u m b r e , d o n d e 
s u f r e n espantoso m a r t i r i o y e n t r e ­
gados finalmente a l a m u e r t e . 

E l c i t a d o p e r i ó d i c o p u b l i c a u n a 
l a r g a l i s t a de a l t o s d i g n a t a r i o s d e 
l a I g l e s i a o r t o d o x a de ten idos an t ea 
de 1938, y que s u f r e n h o y t o d a v í a 
e n los campos de s e r v i d u m b r e . 

E l a v i ó n a l e m á n d e l t i p o A r a d o ( r . 79) o o n e l c u a l e l 
d e r á n u n v u e l o c i r c u l a r de l a r g a d i s t a n c i a , empezando 

d i a N e r l a n d e s a , A u s t r a l i a , F i l i p i n a s y 

teniente P n l k o w s k i y el a l f é r e z Jeuett e m p r e ñ ­
en A l e m a n i a y pasando por A f r i c a del Nortea I n -
S u r ' d e A s i a , d e r eg reso a su base 

l a í r l p o i a c i ó a M " l o s é 
l ü í s D í a z " v a a s e r 

p o e s í a e n IMM 
B U R G O S , 3.—iLa A g e n c i a T r a n s -

cesan d i ce que, c o n t r a r i a m e n t e a l o 
que se esperaba, a los t r i p u l a n t e s 
i e l d e s t r u c t o r r o j o " J o s é L u i s D i e z " 
se les p o n d r á e n l i b e r t a d . L a s a u ­
t o r i d a d e s b r i t á n i c a s e x p l i c a n e l i n -
t e r n a m i e n t o de esta t r i p t l a c i ó n d i ­
c iendo que h a s ido ú n i c a m e n t e u n a 
m e d i d a de p r e c a u c i ó n . 

L o s of ic ia les y los t r i p u l a n t e s d e l 
" J o s é L u i s D i a z " , s e g ú n d i c h a A g e n ­
cia , s e r á n envis.dos a A l m e r í a o a 
V a l e n c i a . — ( L o g o s ) . 

i o s B M é í f a o w s ñ m -
m u m ce n r 

P A R I S , 3. — S e g ú n l a s ú l t i m a s 
n o t i c i a s r e l a - i o n a d a s c o n e l p l e i t o 
de los c i n e m a t ó g r a f o s que se n i e ­
g a n a p a g a r los nuevos i m p u e s t o s 
m u n i c i p a l e s , a los loca les de l a c a ­
p i t a l se u n i r á n los de los pueb'.os 
de l a a g l o m e r a c i ó n d e P a r í s y ce­
r r a r á n t odos sus p u e r t a s s i e n e l 

I p lazo de ocho d ias e l Conce jo n o 
r e v o c a sus i m p u e s t o s . S i t r a n s c u ­
r r i e r a n q u i n c e d í a s s i n l l e g a r esta 
d e c i s i ó n , c e r r a r í a n t a m b i é n , los c i ­
nes d e t o d a F r a n c i a . — ( L o g o s ) . 

S i n o ) I r a l a m\m¡ 
e í d e s f f l a M m t i ) M 

P a r M o j o c i a l i s l a 
P A R I S , 3 . — L e ó n _ ' B l u m , Jefe d e l 

p a r t i i o soc i a l i s t a f r a n c é s , h a d i m i ­
t i d o su c a r g o de abogado d e l T r i ­
b u n a l de A p e l a c i ó n de P a r í s . 

C o n s i d e r a n d o l a p o s i c i ó n de sai 
p a r t i á o p a r t i c u l a r m e n t e d i f í c i l e n 
estos m o m e n t o s , B l u m desea d e d i ­
carse e x c l u s i v a m e n t e a l a a c t i v i d a d 

. p o l í t i c a p a r a v e r s i l o g r a c o n t e n e r 
e l d e s m o r o n a m i e n t o d e l p a r t i d o 
soc i a l i s t a que desde hace o c h o m e ­
ses n o r e g i s t r a m á s que ¿ e r r o t a s . — 
' S t é í a n l ) . 

< X M - S O 

í a l a c o í l z a c í í h o l í e i a i 

d 9 l a \ M e M m 
B U E N O S A I R E S , 3.—Se sabe q u « 

el G c b i e r n o u r u g u a y o h a d e c i d i d o 
a u m e n t a r ce 8'5 pesos a 9'5 l a c o t i ­
z a c i ó n o f i c i a l de l a l i b r a e s t e r l i n a , 
fijándose l a p r o p o r c i ó n de las d e ­
m á s m o n e d a s e x t r a n j e r a s c o n r e l a ­
c i ó n a es ta p a r i d a d . 

Los benef ic ios de l a o p e r a c i ó n se­
r á n de s t i nados a a m o r t i z a r l a d e u ­
d a y a l a e j e c u c i ó n de i m p o r t a n t e * 
obras p ú b l i c a s . — ( L o g o s ) . 
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i El director del Instituto dará 
U U | I U | J M V U 1 W U " " « 

polveros, íaierias Í DalEoaes 

segim 
A l »er m 

ra v a v 

k ñ p u 

Habrá tres tarifas, 
la ca tegor ía de las calles 

pObll 

BL OU 'UEBTO D E VOLADIZXJS 

pil«rt*í y b ¿ i : a n * t En concreto, «e 
t r c t m i J U t c . t o r í f I>K m e t r o l inea ! 
A* bBj-.vjr; o g i l i r f l f t « ) ñ una t w i í a 

L a « ¿ o c a c K i n d « la placa c o r r « s -
p o n d K n t * alcaiffla a todo* los p o l -
TtXQs »n general 

T a m b i é n e s t a r i n exentaJ U a c f l -
d n a a y d e p e n d « n c l s j í e l Estado. 
P ^ - ^ l a r M u n i c i p i o 

L a ' « o í i l - d a ó« bar reduras «e h a ­
r á por l o j c i f r a r l o s <!e l a C u a d r i l l a 
<¡t U n p l í - i a . a cuyo e í e c t o ios con-
t r i b o y e n t í M t i e n e n l a o b l i g a c i ó n de 
s i tuar en las aceraa kM recipientes . 

6e p roh ibe « I t u a r los polveros en 
las aceras ant*.; <5-e <Jti< «« <*« el r «> a p - ^ ' J dWWWa en c a l l e é ; o j o ^ T a r j 0 ¡ de l a C u a -

p f l m e . o , «epti ivio^ o tercer o r - dr{Ua de Limpieza , 
¿ t a y e:. la di-T .ei^lO.i dv i vo:-adl 
•o t & t e t o ai « a l i e n t e , f i j á n d o s e la 
tar l ía . e;. ma-s o rr.enoe de ochenta 
•«r . thn<- t ros . 

E L n t P T - ' E S l X j D E P O L V E R O S 

L a Inip-^lc'-ún d t «.itoa derechos 
M eaUble e con e l obje to de resar-
«ITM del eoste d » ; f u n c i ó n a m i e n t o 
del a e r f ' ^ o de recogida de h a s ú -
t a j en k * domic i l ios pa r t i cu la res y 
• •UWechnle r . tos Indust r ia les y co-
taerciale.* 

Dice . ordenanza, (jue ¡a o b l l -
f a ! t o de c o n t r i b u i r per esta exac-
tJbn, nace de la u t i l i z a c i ó n de l «e r -
f te lo de basuras, por los p a r t l c u l a -
n * . empresas, in r ius t r i a les y co ­
merciantes del W r m i n o m u n i c i p a l , 
• o n Jas excepcl-ones <n¡e re la t a re -
toas HU'LI abajo. 

Cada v iv i enda enclavada en ca­
lle de p r i m e r orden, p a g a r á p o r 
mea. 3 p o í e t a s . Bn calle de «egTín-
6o orden . 1 pesc-'.a, y e n cal le de 
U r c o r o rde i i , 0'5O p e s e U i í . 

Los M í a U e c l m l e n t o s comerciales 
t IndnslrLales, p a g a r i n el doble 
i * cuola fijada pa ra los par ' . lcula-
r e i , t e g ú a el o rden de l a calle. 

Las v iviendas que tengan e n t r a ­
da por dos o m á s calles, s a t i s f a r á n 
U cuota por l a que lo corresponda 
* la de m a y o r i m p o r t a n c i a . 

E n c a á a polvero d e b e r á ser colo­
rada una placa, que te f a c i l i t a r á 
• n la.s oficinas munic ipa les p rev io 
t i paejo de 1'50 {MBeta para las v l -
Tlendas y ? pesetas pa ra las Indus ­
trias y comercios, 

E M S N C I O W E S 

Del pago <fe los derechos por 
p r e c a c i ó n del serv lUo de recocida 
de barrccJuras, e s t a i á n exentos los 
par t icu la res d o m i c i l í a l o s en calles 
« la s i f i cadas en la p r i m e r a c a t e g o r í a 
« u y o a lqu i le r n o exceda de 300 pe -
•ertas anuales; los que l o e s t é n en •Üfti de secundo orden, cuyo a l ­
qui le r no exceda do 260 pesetas 
U m b l é n anuales, y los que lo es­
t é n en Uú de tercer orden qrie JO'equivalente a l a 

_ , quienes h a r á n 
;as opor tunas llama'das por med io 
de s i lbatos 

T a m b i é n queda p r o h i b i d a l a r e ­
cogida de biar redura j & d o m i c i l i o 
por pa r t i cu l a re s <jat n o e s t é n ex­
presamente autorteados p o r l a Cor ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l P a r a ob tener 
ia a u t o r i z a c i ó n p a r a e fec tuar l a re 
cogida de ba r reduras a d o m i c i l i o , 
s e r á preciso s o l i c i t a r l a del A y u n ­
t a m i e n t o . E n el C3-so de Ja conce­
s i ó n á « t a l permiso , h a y qne « n 
plear pa ra el t r a n s p o r t e v e h í c u l o s 
m e t á l i c o s , h e r m é t i c a m e n t e c e r r a ­
dos. H a b r á oue Justif icar el dest ino 
que «e h a de dar a las bar reduras . 
Estas n o p o d r á n ser api ladas a l a i ­
re l ib re , n i u t i l izarse como abonos 
e n fresco en labores de h u e r t a 

Los p rop ie ta r ios de fincas sujetas 
a t r i b u t a c i ó n , q u e ' d a r á n obl igados 
a p resen ta r e n l a S e c c i ó n de H a ­
cienda, ba jo su exclus iva responsa­
b i l i dad , las conslgrolentes dec l a r a -
clones del camiblo de I n q u i l i n o * en 
sus raspect lvas flncaj, e n l a i n t e l i ­
gencia de que de n o d a r c u m p l í 
m i e n t o a esta requis i to , s e r á n res 
ponsables subsidiar los del paso de 
l a cuota o cuotas que p o r i n c u m 
p l l m l e n t o de t a l - f o r m a l i d a d pudle-
r a n derivarse. 

Las cuotas se d e v e n g a r á n p o i 
meses na tura les completos . É l g ra ­
v a m e n r e c a e r á sobre el cabeza ü é 
f a m i l i a que ocupe l a v i v i e n d a , y en 
aqucfllas en que e s t é n ocupadas por 
m á s de u n a f a m i l i a , sobre l a perso­
n a a n o m b r e de q u i e n figure e x t e n ­
d ido el c o n t r a t o de I n q u i l i n a t o . 

C o m o e s t á p r o h i b i d o a r r o j a r a la 
v i a p ú b l i c a o a los solares s i n e d i ­
ficar t t fda clase de bar reduras , 
aquellas personas que presc indan 
de l a u t i l i z a c i ó n de l servic io y n o 
den c u m p l i m i e n t o a estas o r d e n a n ­
zas, s e r á n sancionadas con m u l t a s 
d . 6 a 200 pesetas. 

Los pa r t i cu l a r e s q ü e en t r eguen el 
polvo a las personas que n o e s t á n 
autor izadas , I n c u r r e n e n m u l t a 

nt » r io r 

una conferencia sobre 
este tema 

Por l a j e f a t u r a p r o v i n c i a l ds 
P r o p a g a n d a se v i e n e n hac i endo 
gestiones j a r a poder ce lebra r e n 
u n s a l ó n de esta c a p i t a l , u n a c o n -
f e r e n d A , e n l a que e l D i r e c t o r del 
I n s t i t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a , 
c a m a r a d a A n t o n i o B e r m e j o de l a 
R i c a , d i s e r t a r á acerca de sus I m ­
presiones de l v t ó j e r e c i e n t e m e n t e 
rea l izado a I t a l i a ' , en e l g rupo ex­
p e d i c i o n a r i o de- 200 maes t ros que 
d u r a n t e dos meses f u e r o n h u é s ­
pedes defl n o b l e pueb lo I t a l i a n o . 

T e n i e n d o e n c u e n t a que n o so­
l a m e n t e e n e l a m b t e n l c d e l . M a ­
g i s t e r io s ino t a m b i é n en t o d a l a 
p o b l a c i ó n c u l t u r a l . c o r u ñ e s a , h a 
desper tado enome I n t e r é s el co­
n o c i m i e n t o de l a n o t i c i a dada l a 
g r a t í s i m a I m p r e s i ó n p r o d u c i d a p o í 
e l c a m a r a d a Be rme jo , é n sus ac­
tuac iones como profesor de los 
Cursos de P e r f e c c i o n a m i e n t o del 
M a g i s t e r i o y e n u n b r i l l a n t e acto 
que t u v o l u g a r e n e l T e a t r o .Rosa­
l ía de Cast ro , ded icado a l M a g i s ­
t e r i o , c reemos que s e r á n sa lvadas 
todas las d i f icu l tades y l a Confe ­
r e n c i a t e n d r á l u g a r d e n t r o de bre^ 
ves d í a s - — J e f a t u r a P r o v í n c l á í de 
Propaganda . 
* óí+éo—r 

Oo d o n a t i v o p a r a e l P a z o tó! 

C a f l d i i l o 
Por gestiones l levadas a cabo p o r 

e l fiscal J e í e de esta A u d i e n c i a t e ­
r r i t o r i a l , E x c m o . Sr . D . Car los 
A o q u a r o n l , u n a casa c o m e r c i a l d é 
S a l ú c a r de B a i r a m e ó a h a e n v i a d o 
u n a c a j a de bote l las d e v i n o M a n ­
z a n i l l a , c o n des t ino a ¡ á s bodegas 
d e l Pazo del" C a u d i l l o . 

~ c * & t e > o — — — 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 

P o r h u m a n i d a d 
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ASOCIACION GENERAL 
PATRONAL 

E n r e u n i ó n celebrada por el 
O r e m l o de Hoteles, Restaurantes , 
yondas y establecimientos s l m l l a -
ras, »« a c o r d ó , con referenc ia a l 
TPlato ü h l c o " , pa ra los Jueves del 
presente mes de enero, de confo r ­
m i d a d con la Orden de ii? de m a r -
•o de 15>37, que dispone que en d i -
•bo d í a puedan condimentarse u n 
plato de carne , o t r o de pescado y 
Otro de legumbre, D a r á s e r / i r uno 
ó» e l i i s a cada c l iente , a e lecc ión 
del mismo, que el m e n ú de l p r ó x i m o 
Jueves, y iodos los d e m á s Incluidos 
«n el mes ac tua l , »ea el s iguiente : 

A l a c o m i d a : Sopa y bistec con 
Batatas f r i t a s ; pescado o legumbre, 
t a s t r e : f ru t a . 

A la cena: Sopa y carne asada 
• o n patatas; pescado o legumbre. 
Postre: dulce. 

Se encarece a todos los s e ñ o r e s 
todustriales afectados por esta d i s ­
p o s i c i ó n el estr icto c u m o l l m H u o 
d« la misma a la par que se s l g n i -
Bca alcanza a todos los Integrantes 
4el r amo en general . 

La C o r u ñ a , S de enero de W30.—. 
E l Aflo T r i u n f a l . 

CRUZ ROJA ESPAÑOLA 
R e l a c i ó n de mensajes p roceden ­

tes de l a zona, n o l i be r ada que . se 
e n c u e n t r a n detenidos p o r e r r o r o 
insuf lc ienc i í i . en las s e ñ a s : 

Dolores F e r n á n d e z I a lme i r a , Co-, 
r u ñ a . 

M a n u e l F e r n á n d e z , O r z á n , 106, 
C o r u ñ a . 

J u a n Zamora , F á b r i c a de l á m p a ­
ras I r l a , P a d r ó n ( C o r u ñ a ) . 

B o n i f a c i o l a V i l l a , Regulares- de 
Alhucemas , n ú m . 5, L u g o . 

J e s ú s Llanezas M a r t í n e z , C a m p o 
de C o n c e n t r a c i ó n pr i s ioneros C , 
C o r u ñ a . 

J o s é L ó p e z Vlguez, San A n d r é s , 6, 
p r i m e r o , C o r u ñ a . 

J o s é M a r í a Hue lga , Campo de 
C o n c e n t r a c i ó n , Cedei ra ( C o r u ñ a ) . 

C i p r i a n o Otero T ú ñ e z , C u i f i a (Co­
r u ñ a ) . 

E n c a m a c i ó n Vl lches , J o a q u í n 
Costa, 35, Betanzos ( C o r u ñ a , ) . 

Se ruega a los Interesados o a 
quien pud ie ra d a r r a z ó n de ellos, 
pasen ' p o r las of ic inas ce esta 
Asamblea p r o v i n c i a l , s i tuadas en l a 
calle de Pajiaderas, n ú m . 12, de diez 
a u n a de l a m a ñ a n a , y de c u a t r o a 
siete de l a ta rde . 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE ASISTENCIA A FRENTES 

Y HOSPITALES 
R é l a c l ó n de las " personas que 

h a n c o m p r a d o tai-Jetas p a r a " A b r i ­
go" del C o m b a t i e n t e " ; 

B a n c o Pastor , 14 de 5 .pesetas 
y 12 de 15 pesetas. B a n c o de LS 
O o r u ñ a , 3 de 15 pesetas y u n a de 
5 i d e m . V i u d a , de B e r m ú d e z de 
Cas t ro , 3 do 15 pesetas. Car los 
M a r t í n e z A l v a r e z , u n a de 15 p e ­
setas. D o ñ a Socor ro V i l a , 2 de 1S 
pesetas. D o ñ a A u r o r a H e m á n d e e , 
2 de 15 pesetas; D . M a n u e l B e r ­
m ú d e z , u n a de 5 ' pesetas y u n a 
de 15 I d e m . D . El ias Sousa, u n a 
de 15 pesetas y 2 de 5 i d e m . D . V i ­
cen te R o d r í g u e z , 3 de 5 pesetas 
D o ñ a L u i s a L ó p e z M a r t í n e z , 2 de 5 
pesetas. D . J o s é V e r d í n u n a de 5 
pesetas. D o ñ a P a t r o c i n i o Soler, 
u n a de 5 pesetas. D o ñ a Mercdes 
D u r á n , u n a de 5 pesetas. D . Roge­
l i o G a r c í a , u n a d e 5 pesetas. D o -
fia E l i s a Ddaz 2 de 5 pesetas y u n a 
de 15 i d e m . D . J o s é L ó p e z u n a de 
15 pesetas. D o ñ a Josefina C a r r e ­
r a s u n a de 15 pesetas. D . F r a n c i s ­
co F r e i r é u n a de 5 pesetas. D o n 
Franc i sco R í o s , 2 de 5 pesetas. Do- , 
fia M a r í a L u i s a P a t i ñ o , u n a de 5 
pesetas. D o ñ a E l e n a P r i e t o de F o -
J ó n , u n a d e 5 pesetas, D . F r a n c i s ­
co C i d , 2 de 5 pesetas y u n a de 15 
Idem. D o ñ a L u i s a O r t e g a , u í i a de 
15 y 1 de 5 pesetas. D o ñ a V i c t o r i a 
Casal, u n a de 5 pesetas. D o ñ a B m i -
11a V i l l a n u e v a . u n a de 5 pesetas. 
D . I n o c e n c i o P a r d o , u n a de 5 pe ­
setas. D . J o s é F o g ó n , u n a de 5 pe ­
setas. D . A l v a r o L a b á k , u n a d é Ift 
pesetas y t > . A n t o n i o Casal , u n a 
de 5 pesetas 

S í C C I O N D E I N F O R M A C I O N . 
Se ruega e n v í e n su d i r e c c i ó n a 

esta of lo ina los soldados; M a n u e l 
Cabeza R a b u ñ á l , E n r i q u e L a m é d o 
D í a z y J o s é Lozano V á z q u e z . 

Rogamos I g u a l m e n t e a los s e ñ o ­
res A le jo J a n e i r o y P i l a r N o v i n , 
padres de l l e g i o n a r i o de l a t e r c e ­
r a B a n d e r a de l Terc io , J u a n J a ­
n e i r o N o v l n , n a c i d o e n C o r u ñ a e l 
21 de n o v i e m b r e de 1901, y a los 
f a m i l i a r e s de Alonso»- R o d r í g u e z 
M é n d e z Cal le , de l a sexta B á n d e 
r a de Cas t i l l a , pasen p o r esta ofl 
c i ñ a p a r a u n a s u n t o que les i n t e ­
resa. 

V I A J E R O S 
S a l l ó p a r a C a s t e l l ó n , l a « e ñ o r i t a 

• ¿ u s a n a M a u r a . 
—Para este mismo p u ñ t o «a l ió 

d o n E n r i q u e H e r r a d a Ig les ias . 
—Regresaron de S a n t i a g o , doavde 

pasa ron las Navidades , t i Ingenie­
ro y consejero de E d i t o r i a l Ce l t a , 
d o n M a r i o L a b a x t a y s ü eaposa. 

—Para reponerse d « l a do lenc ia 
que p a d e c i ó , s a l l ó p a r a S a n t a M a r ­
t a de B a b i o c o n su esposa, don F e r ­
n a n d o Ozores S a n t a l ó . 

— S a l l ó p a r a Burgos , don E m i l i o 
Rey R o m e r o . 

— L l e g ó de Oviedo, l a s e ñ o r i t a , 
M o n c h a Q u l r o g a y Navia-Ossorio , 
p a r a pasar u n a t e m p o r a d a en c a r a 
de sus h e r m a n o s los s e ñ o r e e de Q u l ­
r o g a (don J o r g e ) . 

P E T I O I O N D E M A N O 
P o r 1» s e ñ o r a T i u d a de Sabugue l -

ro , y p a r a su hi jo don H e r m ó g e n e s 
R a f a e l Sabugue l ro Por tas , h a « ido 
p e d i d a a los s e ñ o r e s de G e s t a l P r e -
sedQ, i ndus t r i a l e s de C u r t í s , l a m a ­
n o de su h i j a C a r m l ñ a . 

L a 'boda- s e e f e c t u a r á e n breve. 
A l as m u c h a s í e l l c l t a c l o n e s que r e ­
cibe l a Joven p a r e j a , unimos 1A 
nues t ra m u y cordial . 

O^+^O 
S E C C I O N R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 
Santos de hoy: S a n Gregorio. 

S a n Eugen io . 
S a n t o s d e m a ñ a n a : S a n S t a n e ó o . 

S a n t a E m i l i a n a . 
C U L T O S 

S A N T A L U C I A . — C o n t i n ú a ce le ­
b r á n d o s e d solemne triduo que l a * 
Damas de l a C o r t e de Honor y la 
A s o c i a c i ó n de Caba l le ros d e l P i l a r 
ded ican a 3Ü é x c e l s a P a t r ó n » p i r a 
c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o de l a 
yen lda de l a V i r g e n en c a r n e m o r ­
t a l a Zaragoza , a l a vea que p i ­
d i é n d o l e por s u I n t e r c e s i ó n l a paa 
de E s p a ñ a . L o s dos p r i m e r o s d í a s 
h a b r á M i s a s rezadas a las 8 y * las 
11'30 e n e l a l t a r d e l P i l a r , r e z á n d o ­
se a l f i n a l e l e j e r c i c io de l T r i d u o 
Los e j e rc i c ios Vesper t ínci is d a r á n co ­
mienzo a las S'SO. 

V . O. T . — C o n t i n ú a n loe so­
l emnes c u l t o s de l a n o v e n a domi ­
n i c a l , consag rada a l P u r i s h n o e I n ­
macu lado C o r a z ó n de M a r í a , por l a 
c o n v e r s i ó n ¿ 9 los pecadores y s a l ­
v a c i ó n de E s p a ñ a . M i s a de c o m u -
n ' M a l a s o c h o ; so lemne , a l a s do­
ce, los d í a s fes t ivos, y a laa o n o é , 
¡os l aborab les . A las canco y m e d i a 
d é l a t a rde , e je rc ic ios s o l e m o s , y 
a d o r a c i ó n d e l N i ñ o J e s ú » . L o s d a s 
laborables se d i r á n l a * n o v e n a de l 
D u l c í s i m o N o m b r e . B u e n Pas tor , 
Sagrada F a m i l i a y H u i d a a E g i p t o . 
Estos cu l tos t e r m i n a n e l 2 do f e ­
brero , c o n l a t i e r n í s i m a c e r e m o n i a 
de l a P r e s e n t a c i ó n de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n e n e l t e m p l o . 

S A N N I C O L A S . — Pros igue 
esta p.- .rroquia l a n o v e n a a l 
N i ñ o J e s ú s . A las once, S a n ­
ta M i s a , c o n e l rezo de l Rosa r io y 
e je rc ic io d e l a n o v e n a . A l a s 6 y 3ü 
de l a t a r d e , e x p o s i c i ó n de S. D . M . , 
e s t a c i ó n , Rosar io , n o v e n a , r ese rva y 
b é n d i c l ó n . 

E l d í a 8, a las 12y 30, M i s a c a n 
t ada , e x p o n l é n d c t e a l final S. D . M 
has t a e l e jerc ic io d e l a t a r d e , e n e l 
q u é p r e d i c a r á d o n V í c t o r B l a n c o 
N i e t o , p r e s b í t e r o , y d á n d o s e a l fi­
n a l a a d o r a r l a I m a g e n d e l D i v i n o 
N i ñ o . 

I G L E S I A D E L S A G R A D O C O R A . 
Z O N . — M a ñ i a n á , jue/ves, d í a fl útfl c o ­
r r i e n t e , R e t i r o m e n s u a l a c o s t u m ­
b r a d o . 

P o r l a m a ñ a n a , a las onoe y m e ­
d ia , M e d i t a c i ó n . 

P o r l a tairde, de siete a ooho. H o ­
r a S a n t a . 
. S A N T A L U C I A . — . O o i f r a d l a de 
Nuesrtra, S e ñ o r a d e l Sagrado C o r a ­
z ó n . — M a ñ a n a , d í a 5, como pr imer 
J ieves d é mes, ce l eb ra los c u í j o s de 
cos tumbre l a C o f r a d í a de esta - u l -
v o c a c l ó n . 

L a m i s a de c o m u n i ó n , a las ocho 
y m e d i a , e n e l a l t a r , d o n d * se ve­
n e r a la. Sagrada I m a g e n . A las seis 
y mee da los cu l t o s vesper t inos , con 
e x p o s i c i ó n m a y o r d e l S a n t í s i m o S a -
c r a v . e n t o , que se e x p o n d r á t a m b i é n 
d u r a n t e los cu l tos de l a m a ñ a n a . 

Se encarece l a p u n t u a l as is tencia , 
l l e v a n d o l a I n s i g n i a d e l a A s o c i a ­
c i ó n . 

OS+^O- — 

« t r « 2 « 3 » O « 
C o n f r e c u e n c i a que n o puede 

pasar s i n u n c o m e n t a r i o de nues ­
t r a p a r t e , apa recen e n l a s e c c i ó n 
d e Sucesos, n o t i c i a s sobre a c c i d e n ­
tes de c i r c u l a c i ó n debidos , e n su 
cas i t o t a l i d a d , a l poco c u i d a d o de 
tos conduc to re s . 

S e ñ o r e s d e l v o l a n t e : u n poco d é 
h u m a n i d a d . U n poco de . cu idado . 
L a v i d a de u n a pe r sona va l e m á s 
que los negocios Que va i s a r e s o l ­
v e r c o n v u e s t r a c a r r e r a desenfre­
n a d a ; eso e n e l caso de que, e n 
r e a l i d a d , se t r a t e de a lgo u t g e n -
te , pues t a l vez n i h a y a ta les n e ­
gocios, n i semejan tes urgenc ias , 
g ino f a l t a de respeto p a r a l a v i d a 
d e l p r ó j i m o , l igereza , e n t u s i a s m e 
p o r c o r r e r p o r cal les y plazas co­
m o s í se t r a í a s e de u n a p i s t a . 
, Po r m u c h a p r i s a que l l e v é i s e n 

vues t ro t r a b a j o , pensad que va le 
m á s l a v i d a de u n i n o c e n t e n i ñ o 
que j u e g a d ichoso o sale d e l C o ­
legio , ó v a a r ea l i za r a l g ú n encar* 
go de s u casa. P e n s a d e n esos a n ­
cianos incapaces de sor tea r a t i e m ­
p o l a a c o m e t i d a de vues t ros 
v e h í c u l o s . Pensad , e n f i n , e n que 
n o puede a d m i t i r s e que v a y a m o s 
p o r esas cal les de Dios pensando 
en que u n a u t o m ó v i l o u n c a m i ó n 
c o n d u c i d o p o r u n insensa to puede 
c o r t a r n u e s t r a ex i s tenc ia . 

— O * * Q O — — — 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L I S T A 

Y D E L A S J O N S 

M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A Í J O 
L A T R A D l O I O N A L I i S T A Y D E L A S 

J . O . N . S. 
É a n d e r a de s e g u t ó a t í n é á 

S e r v i c i o p a r á b o y a l as 2il "30 h o ­
r a s ; 

O f i c i a l d é d i a ; t é n l e n t é D . j a ü n e 
L o r e n z o A n t e í o . 

I m a g i n a r i a ; a l f é r e a í>. J e s ú s 
S á m c h e z Z a p a t a . • 

Jefe de c e n t u r i a : A n t o n i o C a i r o 
V l q u e i r a . 

Jefe de F a l a n g e de . v l g l l a a i c l a : 
D e l f í n R o d r í g u e z Ig le s i a s . 

C e n t u r i á de s e r v i c i o ; l a t e r c e r a 
de l a p r i m e r a B a n d e r a . 

S e r v i c i o p a r a m a ñ a n a , Jueves, a 
las 7-30 h o r a s ; 

L a p r i m e r a o e n t ú r l a de l a p r i ­
m e r a B a n d e r a . 

L a C o r u ñ a , 3 ene ro d e 1989. m 
A ñ o T r i u n f a l . 
C É N T R A L N A C I O N A L S I N D I C A ­

L I S T A 
Se c o m u n i c a a todos los o b r e ­

ros a f i l i ados e n nues t ro s S i n d i c a ­
tos que t e n g a n h i j o s menores , p a ­
sen p o r l a D e l e g a c i ó n C o m a r c a l 
S i n d i c a l R d e g o de Agua. 1-3 b a j o 
a d a r r a z ó n dS s u d o m i c i l i o y n u ­
m e r o d e h i j o s que deseen ser 
agrac iados c o n los j u g u e t e s que 
r e p a r t i r á n los Reyes Magos , e n l a 
g r a n C a b a l g a t a que o r g a n i z a n l as 
CWganízae ion jes J u v e n i l e s c o n m o ­
t i v o de d i c h a f e s t i v i d a d . 

J E F A T U R A L O C A L 
Se pone e n c o n o c i m i e n t o d e t o ­

dos los c a m a r a d a s d e esta J O N S 
que m a ñ a n a , d i a 4, a las once de 
l a m a ñ a n a y e n l a I g l e s i a d e S a n ­
t i a g o , se c e l e b r a r á n fune ra l e s p o r 
e l e t e r n o descanso de l c a m a r a d a 
R a m ó n B e r m ú d e z de Cas t ro ( i P r e -
sen te ! ) 

L a C o r u ñ a , 3 e ü e r o 1939. m A ñ o 
T r i u n f a l . — I B 1 j e f e l oca l , 
S I N D I C A T O E S P A Ñ O L U N I V E R ­
S I T A R I O é B O O Í O N F E M E N I N A 

Se o r d e n a a las c a m a r a d a s que 
a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n , pa sen p o r 
es ta S e c r e t a r i a l<jcal, s i t a é n J u a ­
n a de Vega 7, p r i m e r o , de 11 á 1 
y de 5 a 7. 

M a r í a d e l C a r m e r i S á n c h e z - F e r ­
n á n d e z , C a r m e f i V á z q u e z , Rosa 
T o m i ñ o , Rosa S o l ó r z a n o , M a r í a d & 
C a r m e n C a l v í ñ o F r a n c o , M a r í a 
P e r r e i r o G á s t e l o , p l o r i n d a R o m e 
r o , C a r m e n G o n z á l e z R u í z , M a r í a 
Josefa R o d r í g u e z Pet , H o r t é n s í a 
P l ñ e l r o , C a r m e n ' G ó m e e ; G ó m e z , 
A d e l i n a M a n t l l l á n , M a r á Teresa 
M o s q u e r a Ig les ias , A m é r i c a G o n -
ssáliez, J U a n a M i g u e z , F r a n c i s c a 
Oabado N ú ñ e z , C a r m e n R u í z Ú -
fiares, E l e n a H e r r e r a , Rosa y M a ­
r i n a V l l l a m a r i n , M a r í a E l v i r a C a n . 

D o timoibos a l w l t d a y & a a s a m o l e r m í e mm 

m b r a z o s a a n a h i j l í a s a y a . L a f i a o l f i a 

r e s a l t a r o n b e r i d a s / s a i M o a g a e i l a l a I r c c í u r a 

d e t r e s c o s t i l l a r 

E n i a A v e n i d a de l i n a r e s R l v a s i E l a u t o m ó v i l m a t r k u l á P O . 3,539 
o c u r r i ó ayer t a r d e u n acc iden te de I q u é m a r c h a b a ayer , a las seis the> 
c i r c u l a c i ó n , en e l q u é r e s u l t a r o n nos o u a r t í ) de l a t a r d e , p o r l a Plaz» 
h e r i d a s u n a m u j e r y u n a n í ñ l t a de 
ca torce meses, h i j a de a q u é l l a . 

A l a s siete y m e d i a d é l a t a r d e , 
se apeaba de u n t r a n v í a en l a m e n -
c l ó n a d a A v e n i d a , G l o r i a Penas F u ­
ga, d e 26 ados, casada, d o m i c i l i a d a 
e n l a c a l l e d e J u a n Cas t ro M o s q u e ­
ra , S2, l l e v a n d o e n brazos u n a h í j l t a 
suya d e c a t o r c e raeses, l l a m a d á , G l o ­
ria D í a z Penas, c o n l a qtie i b a a 
c o n s u l t a m é d i c a . 

A l a p e a r a d s l t r a n v í a , l a m u j e r 
y s u h i j a f u e r o n a t r o p é l l a d a í ¡por 
«1 ó m n i b u s m a t r í c u l a C. 5.367, que 
v e n i a p a r a e l c e n t r o de l a c i u d a d 
con v i a j e r o s . 

G l o r i a Penas y s u h i j a h a n sido 
t r a s l a d a d a s a la, Casa de Soco r ro 
de l I t o s p i t a l , y e n a q u é l C e n t r o se 
Ies h i z o l a c u r a d e u r g e n c i a . L a 
m a d r e s u f r i ó u n a h e r i d a f u e r t e ­
m e n t e co f i tusa e n l a rfeglón í r o n t á l 
i á j u i e r t U f y e n l a paiiebaa d e l m i s ­
m o l a a o c o n & r a H h e n f e t o a n á , f r a c ­
t u r a de las cos t i l l a s q u i n t a , sexta y 
s é p t i m a d e l h e m i i t ó r a x i zqu i e rdo , 
f r a c t u r a d e l escapu la r d e r e c h o y 
o t r a s v a r i a s c o n t u s i o n e s y eros iones 
e n d l s t i n i t a s p a r t e s d e l c u e r p o . S u 
é é t f 4 * -a c a l i f i c ó d e Jxrónóis t lco r e ­
servado. 

L a n l ñ i t a s u f r i ó u n a f u e r t e h e ­
r i d a e n l a r e g l ó n p a r l é t a l de r echa 

D e s p u é s de h a b e r s ido as i s t ida 
de p r i m e r a I n t e n c i ó n , G l o r i a quedo 
o c u p a n d o u n a c a m a e n e l H o s p i t a l 
de C a r i d a d . 

E l c h ó í e r d e l á m n i t r a s f u é de te ­
n i d o . 

de P ó n t e v e d r a , l l e v a n d o d i r e c c i á q 
c o n t r a l l a y exces iva Velocidad, n 
e s t r e l l ó , c o n u n c a r r o d e t r a c c l * i 
a n i m a l , p r o p i e d a d de los señó te» 
G a r c í a Crespo, que fie e h c o n t t á b i 
p a r a d o a l l a d o de l a á c e r a . 

La, e m b e s t i d a o c u r r i ó en f o : 
apa ra tosa y h a s ido d e b i d a a 
I m p r u d e n c i a d é l c o n d u c t o r d d I h L 
toirióivil que c i r c u l a b a p o r l a u 
q u l e r d a y a U n a v e l ó c t d a d excesiva, 
P o r f o r t u n a , n o h u b o q u é láifle: 
he r idos . 
. Amibos v e h í c u l o s r e s u l t a r o n ijt>a< 

desperfectos , a u n q ü é , desde luétej;-
son d e m a y o r í m p o r t á n c l a los del 
a u t o m O v l l . 
L B S Í O N A C O S E N A C C Í D S N T Í S V 

O A S U A l i E i g 
A causa d é h a b e r s u f r i d o lesidfl t i 

e n acc identes de c a r á c t e r caíflrtk 
f u e r o n as is t idos a y e r e t i l a Otoai 
d e Socor ro d e l H o s p i t a l ; 

E v a r i s t o R o d r í g u e z , de A t o a i i i 
S a j a , 24, h e r i d a i n c i s a e n e l jÉ - í 
m e r espacio i n t e r d l g l t a l de l á m t ó o 
d e r e c h á . . 

J o s é F e r n á n d e z M a t o s , de l a CSHÍ 
d3 A n g e l Rebo l lo , i l , h é r l d a i n t l á i 
c o n t u s a e n l a m a l l o i a i t i i e r d a . 

J o s é G o n z á l e z S u á r e z , de l a At»-. 
n i d a de F e r n á n d e z L a t o r i e , 122, i»! J 
r i d a c o n t u s a e n í a r e g l ó n p a r t é t a í 
I zqu ie rda . 

A b r a h a m S a n t o s y Santos , dé l i 
C a r r e t e r a de C i r c u n v á l a c í ó n , l a i 
h e r i d a c o n t u s a é n e l dedo índice 
de l a m a n o de recha . 

E l es tado de estos he r idos íu( 
c ^ í l f l c a d o de c a r á c t e r leve . 

E l B o l e t i n O f i c i a l de l a p r o v i n c i a 

í s i i i i ^ P r i F i i i i i i 

R e l a c i ó n de zapa te ros a qtld«i¿ 

L A S E Ñ O R I T A 

M a n u e l a d e A l b a O t e r o 
R A F A L L E C I D O E L D I A t D E L A C T U A L 

D e a p u í s de rec ib i r los Santos Sacramentos y B e n d i c i ó n de S. 8. 

E N E L L U O A R D E B U S T E L O - S A L G U E T E O S , D U M B R I A 

So bemuuio don Conttante Santo* Otero, Maestro nacional ; h e r m a n a p o l í t i c a dofta 
Mari» B»rT»l P U t t u ; tobr ino» don Constante Manuel Santos Ba r r a ! , Maes t ro n a -
«Écm*]; don Enrt^ae (ausente), y sobrina po l í t i ca d o ñ a C a r m e n P é r e * Rey, y 
« « n ú parieatm. 

R U E G A N « l a j personas de au a m i s t a d y pe r -
•OÜM piadosas u n a o r a c i ó n por «u a lma, p o r cuyo 
favor ant ic ipan gracias. 

l a r de l G o b i e r n o c i v i l sobre busca y 
c a p t u r a de Pedro A n t e l o C a m b e i r o , 
de 41 anos, vec ino d e É z a r o , en 
D u m b r í a ; o t r a t a m b i é n d e l Gob ie r ­
n o ' c i v i l sobre r e s o l u c i ó n , d e l p r o ­
b l e m a de los re fug iados i n d i g e n t e s 
que se e n c u e n t r e n é n esta p r o v i n ­
c ia . A n u n c i o de c o n v o c a t o r i a de 
Curso p a r a l a f o r m a c i ó n de A l f é r e ­
ces p rov i s iona les de I n g e n i e r o s . 
C i r c u l a r sobre e l i m p u e s t o de 
t r a n s p o r t e s ter res t res , i d e m sobre 
l a e l a b o r a c i ó n de p a n e n l a p r o ­
v i n c i a . I d e m sobre veda d é m o l u s ­
cos y c r u s t á c e o s . A n u n c i o r e f e r e n ­
t e a acuerdos de l a C o m i s i ó n de 
p r o v i s i ó n de escuelas. E d i c t o de l a 
M a g i s t r a t u r a p r o v i n c i a l de l T r a b a ­
j o . C é d u l a de c i t a c i ó n de d i c h a M a ­
g i s t r a t u r a . Ed ic to s de J u s t i c i a . 

M A R I N A 
A V I S O 

Ver i f i cado r e c o n o c i m i e n t o y l l m 
p ieza de l a zona m i n a d a en 1» boca 
Sur de l a r í a de V i g o , puede c o n s i 
deranse d i c h a boca l i b r e p a r a l a ñ a -
v a g a c i ó n . L a e n t r a d a en V i g o debe 
hacerse ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e por 
esta boca Sur , p r ec i s amen te d u r a n ­
te e l d í a , quedando p r o h i b i d a l a 
e n t r a d a d u r a n t e l a noche s i n p r e v i o 
aviso y a u t o r i z a c i ó n d e l s e ñ o r C o ­
m a n d a n t e de M a r i n a . .Boca . Norte 
de l a r í a c o n t i n ú a obs tacul izada . 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a co­
n o c i m i e n t o de navegantes y pesca­
dores. 

A V I S O A L O S NAVBGANJrSB 
P a r a c o n o c i m i e n t o d é todos los 

navegantes, se hace p ú b l i c o que se­
g ú n c o m u n i c a l a J e f a t u r a de Obras 
P ú b l i c a s de esta p r o v i n c i a , comp 
consecuencia de u n a a v e r i a h a de-
Jado de f u n c i o n a r el Radio - faro d* 
Cabo V i l l a n o , quedando en hacer 
p ú b l i c o u h a vez que sea reparado . 

D O N A T I V O S 
Por los armadores y pescadorea 

de M u r o s se c o n t i n ú a contribuyen­
do con entusiasmo en beneficio de 
1* SasorlpclOn Nacional , habiendo 

a p o r t a d o l a c a n t i d a d de 9«8'40 pese ­
tas, i m p o r t e de l u n o p o r c i e n d e l 
v a l o r d e l a pesca c a p t u r a d a d u r a n ­
te e l mes de n o v i e m b r e ú l t i m o . 

de f e c h a de ayer , p u b l i c a : Cí rcu-1 co r responde recoger suela eh J 
" " e n e r o de 1939 

LA' C O B U Ñ A . — E d u a r d o Verdii 
J o s é A b e i j ó n S u á r e z , E n r i q u é f i 
r r e i r ó Deschamps , J o s é A r l a s Van 
la t E n r i q u e de l a F u e n t e , J u a n Gi 
t í e r r e z C a a m a ñ o , " J o s é Fernáf ld t 
L o u r e l r o , ' M a n u e l A b a d R o g é l , 'íi 
sé V á z q u e z N e í r a , M a n u e l Ráffic 
Pedro D o s i l F r e i r é , A n t o n i o Cast 
l o S u á r e z , J e s ú s G a r c í a y G a r d 
I n d a l e c i o M o l n e l o , R i c a r d o N i 
^ f u ñ i z , F r a n c i s c o F r a g a L ó p e z , Ju: 
Sar V á z q u e z , F r a n c i s c o POnte R 
d r í g u e z , S a l v a d o r C a r r o Taboi 
B r u n o A l o n s o - G o n z á l e z , Ricar, 
Jorge G a r c í a , R o g e l i o Jorge Garc 
Roge l io G a r c í a G a r c í a , M a n u e l C 
r r o M a t o , P e d r o - M a r t í n e z Heri i 
M a n u e l Ig les ias , L u i s O u v l ñ a , M 
n u e l Canosa, L u i s Canosa, Mánl 
Fragoso, Josefa L ó p e z , R i c l r 
B a r b e i t o A g r á , J o s é C o r d l d o Pm 
A n t o n i o S á n c h e z S u á r e z , Francl! 
Prego B a i b e í t o , R i c a r d o Contlf 
F e r r e t r o , E n r i q u e P r a d o , Rey, 
fonso Campos , F r anc i s co Castro 
R í o , J u a n N a y a P a n , Pedro Vi 
quez Regue i ro , J o s é V á z q u e z Sal! 
J o s é A l v a f e i V á z q u e z , J e s ú s Ga: 
Segade 

B E R G O N D O . — J u a n Antonio 1 
c l á n B a b i o y V a l e r i a n o Cena 
G u t i é r r e z , 

' P R E S A R A S . — F é l i x Amo Viift 
T O R D O Y A . — 7 o s é P e r e l r o . 
C E R C H D A . — C á n d i d o G a r c í a 1 

o l a y M a n u e l O r f u e r a Mosquera 
S I G R A S . — M a n u e l F e r r e l r o Ve 
S A D A . — F r a n c i s c o Pe re l ro Bal 
B E T A N Z Ó S . - ^ r o s é Casal fSdrí 

M a n u e l G o n z á l e z M a n t e l g a . ; 
Fuen tes R í o s , E m i l i o C a s t r i l l o n 1 
b i n , A n t o n i o Fuen tes R í o s , i 
Oés F r e i r é . 

C E S U R A S . — J u a n Vázqneí; ( 
muega . 

O Z A D E L O S R I O S . — J f l á i 
B o a d o V á a q u e z , J o s é F r e i r é Nó; 
M a n u e l Atoe l jón C a r r o . - • 

S O B R A D O D E L O S M O N J ! 
A n g e l F i d a l g o , A n t o n i o La^6 í 
chez y J e s ú s N ú ñ e z Ca lvo . 

G U T S A M O . — .Manue l BlalMC 
l a r i f i o . 

S A N T A CRUZ.—Franc i sco Gi 
T e m p r a n o . 

C U L L E R E I D G . — J o s é Sel jas J 
C A R R A L . — Antonio Zapata 

ge i ra . . 
C U R T I S . — C á n d i d o N e l r a £ 

J e s ú s V á z q u e z M é n d e z , Sbi 
Sande M a t o , A n g e l Cas t ro A 

OLETROS.—Rogel io Campo* 
s é Ig les ias L ó p e z . 

A L V E D R O . — G e r a r d o P J m 
Conde. 

A R T E f l J O ( L o u r e d a ) . — M 
I g l e s l á s Puen t e , S a n t i a g o P l 
L a d a y M a n u e l S o u t o Orgúel f i 

A B B G O N D O . — J o s é B a í f i l S 
A r é v a l o R o d r í g u e z . 

V I L A B O A . — A n t o n i o Cond* < 
n é l a s . 

L a C o r u ñ a , > de é n e r ó « i 
m A ñ o T r i u n f a l . 

fEstos vales caducan e l d » 
cetusCl), 

d o . M i l a g r o s Rey , R i t a t r i n a C o r ­
t é s , Josefa G ó m e z Casa l . 

L a s ec re t a r l a l o c a l . 
. S E C C I O N M A S C U L I N A 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de te-

dos los c a m a r a d a s de este S i n d i ­
ca to , que a p a r t i r del 10 de . ene­
r o , los m a r t e s , .Jueves y s á b a d o s , 
de 8 a 9 de l a noche , d a r á n co ­
m i e n z o l as clases d e f r a n c é s . É l 
p lazo d e a d m i s i ó n de m a t r i c u l a s 
q u e d a r á c e r r a d o e l d í a 7 de ene -
r o , s iendo e l n ú m e r o de plazas 
m u y l i m i t a d o . 

A s i m i s m o se a n u n c i a a los m a ­
t r i c u l a d o s e n l a clase de a l e m á n 
que h a s t a I g u a l f echa , p u e d e n sa ­
t i s face r e l segundo y ú l t i m o p l a ­
zo de m a t r i c u l a necesar io p a r a 
v o l v e r a a s i s t i r a l a s clases. 

Aque l lo s c a m a r a d a s que deseen 
as i s t i r a estas clases de a l é m á n , 
p u e d e n s o l i c i t a r l o e n esta D e l e g a ­
c i ó n , s i t a e n j u a n a de Vega , 7, 1 / 
E l s ec re t a r lo de serv ic ios t é c n i c o s 

« • • 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e !<» 

c a m a r a d a s que h a n so l i c i t ado los 
t ex to s d e s e g u n d o y q u i n t o cu r so 
de B a c h i l l e r a t o , p u e d e n pasa r p o r 
esta D e l e g a c i ó n a r ecoger a l de 
M a t e m á t i c a s . — E l s ec re t a r io p r o ­
v i n c i a l . , 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a R a m o n a T e i j e i r o 
V I U D A D E G O N Z A L E Z 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 2 D E L A C T U A L , A L O S 63 A Ñ O S D E 
E D A Ó , A L A S S I E T E I M E D I A D E L A M A Ñ A N A 

R . P . 

Bus h i jos d o ñ a Dolores, d o ñ a E l i s a , dofia Modesta (ausente) , 
d o ñ a P a r a y don M a n u e l (ausente ) ; h i jos politices don 
J o s é Iglesias P é r e z (a mador de barcos pesqueros) y d e n 
J o s é Uosnosas (ausente) ; nietos, y d e m á s l a m i l l a , 

P A R T I C I P A N a r i & amistades t a n sensible 
p é r d i d a , y tes ruegan se dignen as i s t ir a los 
A m é r a l e s que por e l eterno descanso de au a l m a 
•e c e l e b r a r á n en l a Igles ia Parroquia l de S a n 
íftcOlás, m a ñ a n a , Jueves, a las diez de l a m a ñ a ­
n a , por cuyo farror a n t i c i p a n las grtielM. 

n U O O K A M T m S A I B O 
D E L J O V E N 

Enrique A r a n d a F e r n á n d e z 
A L U M N O D E C 8 M K B 0 

l U f t n a í « i* «-• Baivdsr* tf« i* Lttfón Y dt la V1»J« Ouirdls JontirU 
DtO TO TOJA P O R D I O S T P O R E S P A Ñ A E N E L F R E N T E 

D S T E R U E L ( C E L A D A S ^ , E L « D E E N E R O D E 1938 
A L 0 6 21 A S O S D E E D A D 

D. 1 . P. 
. hímuujo» j d e m á s f»mfl ia , 

S U P U C A N "a a i s t e n c í a & a lguno de los W 
r u l f n t í s r - l r a j l c a : T o d a j las niisas que se « -
lebrí-r. auLñaca. düi 5. en Si Parroquial de S a n 
W x c ü s . y el fur-cral a las once y t a c i t a del 
JWSSO d i ; asi c o r » las m i s a j qve se d t spn los 
día* 8. 9 y 7 «n aar t lago del Borgo, y las del 
t 7 : <n 1* Qapllht de S a n Roque (Logo) , a la* 
ocho 7 m t ó a . n r á o 4 t / towñaM por n 

L A S E S O B A 

i . 

V I U D A D E B O T E L O 
F A L L E C I O A L A S SEIS D E L A T A R D E D E L D I A D E H O T 

Confo r t ada con todos los A t & H l o s Esp i r i tua les 
y Va B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

R . I . P . 
• v h i j a M a r í a S a r a ; h i j o p o l í t i c o M a n a d Mateo Chaves; 

h e r m a n a p o l í t i c a D i g n a , v i u d a de V á m T n « ; nietos A n t o ­
nio j S a r a ; sobrinos, y d e m á s par iente?, 

R U E G A : : a sus amlstadeo la tengsxi p re ­
sente en sus oraciones y as i s tan a los funerales 
que t e n d r á n l u g a r hoy, m i é r c c l e s . a las nueve 
y c u a r e n t a y c inco de l a m a ñ a n a y seguida­
m e n t e a l a conduce:.:-;: a e Cen ta r í n Pa-
r r o q a l a l , p o r todo io cBffl .. - • ¡pan l a í 
« r a d a s . 

« O I S , 4 4 » enero de ¿ n 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L B E S O S 

D . J o s é M a r t í n e z P a r d o 
MSOttOO D E C U R T I S , Y D E L A C O M P A Ñ I A D E F B B B O -

C A B R I L E S D E L N O R T E 
Q U E F A L L E C I O E L 9 D E E N E R O D E 1938 

R . f. P . 

5u viuda d o ñ a Celestina S á n c h e z Andrade , hijos y d e m á s 
famil ia , 

R U E G A N a sus amis t ades y personas p i a ­
dosas u n a o r a c i ó n p o r su a l m a , y l a a s í s t e m e l a 
a los funera les y misas que t e n d r á n l u g a r s i ­
m u l t á n e a m e n t e e l d í a * d e l c o r r i e n t e , s i l a 

. I g l e s i a P a r r o q u l a i de S a n t a E u l a l i a de C u r t í s , 
e n tíl Conven to de F ranc i s canas de V U l a í r a n c a 
dea Bierzo, y de F r anc i s canos d* Sas tá lago , por 
cuyo favor ant i c ipan gradas . 

D E L E G A C I O N 

D E T R A B A J O 

SBamcao NACIONAIÍ t / É i I 
M O C I O N Y A R M O N I A . — R í 

M E N T A C I O N D E T í lASA. 
D é acuerdo con l a auWri ; 

previs ta por l a s Bases vlgen | 
r e l a c i ó n con l a festividad de 
a t e n d i e n d o p e t i c i ó n formul* 
la C. N . B . de esta capital, 
cultfi a l C o me r c i o en c e n e n 
t ene r a b i e r t o h a s t a las OD« 
n o c h e de l d i a 8 de l actual, 
o b l i g a c i ó n de abona r a l P 
o b r e r o que rea l i ce tales fio1 
t r a o r d í n a r i a s e l I m p o r t e de 1 
m a s c o n los recargos legales 
pendien tes . 

P o r D ios , por E s p a ñ a y s1 
l u c í ó n Nac iona l -S indica l i s ta 

L a O o r u ñ a , 4 de enero < 
m A ñ o T r i u n f a l . 

E l delegado provincia! « • 
Jo, l a ñ a d o Pjardo U . de Vi¡ 

http://que.se
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P O N T E V E D R A . Z ^ C o v u n g t X -

t t d o d e ¡ a * ges t iones r eaJ taa ia* 
p o r e l P r e s i d e n t e de ¡ a D i p u ' . a c í á n 
P r o v i n c i a l e n s u ú l t i m o v i a j e a 

B u r g o s y de l a s c o n v e n a c l o n e s t e -
n k l a s con e l J e j e p r o v i n c i a l tíe 

F n í i v ^ j i Z r . r i i f - i ' i ITs x 
y d e l i s Jons , ería n a ñ a n a ú ' .ó c z -
mter .zo en e l p r r m e r p c r t m f f r o de 
la R c p o b í c c M n f o r e í t á l l a p í m í c -
c i á n de c: beles que A< de l l e g a r 
« una t u r n a de t r es •mil lones. 

A las once d e t a r v i ñ c n a t e re -
v r u c i o n en r l p a l a c i o p r c v t n c i c i I unas b e l i a j pa lab rea pera t u ( -
las a u í v t d a d e a hreffWjtai ai a c t o . ] * * l a voz • :_• - i ^ p u e * <U 

E n e l r n o i í e d e C o t o R e d e n ¡ o , c o n a s ! s t 3 n c l a d e l a s a u t o r i d a d e s , 
s e t a t i v A K í ó l a v e : ¿ o ' / . ¿ z ' . j n í o r e s l a ! e n l a ^ o v i n c i a d a P o n t e v e d r a . 

S e r á n p l a n t a d o s p o r ! a s m i l i c i a s t r e s m í ü o n a s d a á r b o l e s . 
B e n d i j o l a s o b r a s e í a r c i p r e s t e e n n o m b r e d e l A r z o b i s p o 

n í e n t a n ú o l a r e p r e s e n í a c i á n de l o t 
§ d b e r n a ¿ o : e s • m i l i t a r y cfc<¡ 
— e l p r i m s r o c u s e n í e y U g e r a -
t n e n i e i n d i s p u e s í o e l t e ^ u n d o - - e l 
t e n i e n t e c o r o n e l j e f e d e l R e g i -
n t i e n t o de A r t i l l e r í a , y e l p r e s i d e n ­
t e d e ta D i p i í í a c i ó n s e ñ o r Rey Ú a -
p t ñ a . A i U U c r o n fcínlricn «I Je/e 
d e l P o l í g o n o J a n e r d e U a r t n , a l ­
c a l d e de l a o a p i t a i , ges tores p r o ­
v i n c i a l e s , j e f e p r o v i n c i a l de F a i a n -
me E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a i l s t a y de 
k u Jons c o n las j e r a r q u í a s d e l J t o -
v t m i e n í o y r e p r e t e n t a d o n e s de los 
v e n i r o s o f i c i a l e s . 

c a r a v a n a a u t o m o v i l i s t a p a r ­
t i e r o n los i n v i t a d o s h a c i a ¡ a c i m a 
d e l m o n t e C o t o R e d o n d o , e n cutre» 
t u g a r e l a r c ip r e s t e de U o r r a z o se­
ñ o r F t a S e Loeano , de legado e t p e -
tíalmentc p a r a e l a c t o p o r e i e x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r Arzobispo de 
S a n t i a g o , p r o c e d i ó « ta b e n d i c i ó n 
de las obras . 

A c t o seguido t i presfdrníe de 
t a g e s t o r a p r o v i n c t a l s e ñ o r R e y 
D a v i ñ a l e y ó ur.s c u a r t i l l a s s c r u i -
t a n d o e l d e h o y c o m o «n dio g r a n ­
d e e l que v a m o s a se l la r , dice,-con 
«na f n t t m a i n t e l i g e n c i a m « ! t r a ­
ba jo . La ffesta g lo r io sa que e l g o ­
b i e r n o n a c i o n a l , r a b i o s i e m p r e e n 
t u * dec is iones h a I n i c i a d o , p a r a 
que los c i u d a d a n o s de t a n n e v a 
X s p a ñ a s e p a n que e l f r u t o q u e h a 
d e recogerse e n es ta g r a n c r u z a ­
d a , e n q u e t a n t o s h e r m a n o r h m 
r egado e l t t t e l o c o n su propia 
eangre , sea d e a m o r a l t r a b a j o y 
d e i n d e p e n d e n c i a de ta m a d r e p a ­
t r i a , a l c r e a r c o n a q u é l e l p a t r i ­
m o n i o de los pucMoí. 

JIac3 h i s t o r i a d e l a r e p o b l a c i ó n 
f o r e s t a l e n l a p r o v i n c i a q u e d i ó 
c o m i n e o hace h o y j u s t a m e n t e doce 
a ñ o s , i n i c i a d a e i m p u l s a d a p o r 
OTuel o t r o p r e s i d e n t e de l a D i p u ­
t a c i ó n de m e m o r i a i n o l v i d a b l e , 
d o n D a n i e l de l a So ta , ü u s t r e i n ­
g e n i e r o q u e t u v o u n a c l a r í s i m a 
v i s i ó n que e l p o r v e n i r r e se rvaba a 
Jos á r b o l e s . R e c u e r d a a l g r a n e s t a ­
d i s t a Conde de GuadaXhorcs que 
t u p o impulsar y d a r v i d a a este 
b í t e r e s a n t í s i m o p r o b l e m a d u r a n t e 
e i g o b i e r n o d e l i n s i g n e g e n e r a l 
P r i m o d e R i v e r a . 

M a n i f i e s t a que dos g r a n d e s p r e ­
ocupac iones e m b a r g a n su v i d a : e l 
r é g i m e n b e n é f i c o - s a n i t a r i o y e l d e 
t a r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a pro-
t í t n c l a l d e que es e senc i a l base la 
r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l . P a r a ía ÍO-
h u d ó n de este ú l t i m o c u e n t a c o n 
la i n c o n d i c i o n a l a s i s t enc ia d e loe 
JWHctes d e F a l a n g e F s p a ñ d l a T r a -
d i c i o n a U s t a y de las Jons y «spe-
•tabneníc d e t u j e f e p r o v i n c i a l , 
«amarada Suevos que r e p r e s e n t a 

u n a i n y e c c i ó n d e sab ia j u v e n t u d p 
* la q u e se u n e n los consejos ayu­
da y en tu s i a smos d e l d i g n í s i m o 
i n g e n i e r o j e f e d e l d i s t r i t o f o r e s t a l 
s e ñ o r Areses y l a s i e m p r e a o e r l a -
«Irtma y l e a l c o l a b o r a c i ó n d e l p e r -
u m a l t é c n i c o p r o v i n c i a l , e n l a q u e 
des taca l a f i g u r a d e l I n g e n i e r o 
s e ñ o r B a s a n t a . 

X c o n t i n u a c i ó n h a c e uso de la1 
p a l a b r a é l s e ñ o r Areses, q u i e n d o n 
palabra «encina explica t é o v i o a -
m e n t e « i o s c o n c u r r e n t e s t i al­
eone» f r e su l t ados d e la repoNff-
c i á n e x h i b i e n d o dos i r o sos d e t r o n ­
c e d e p i n o l o g r a d o s e n doce a*oi y 
que t i e n e n p a u n v a l o r « p r e c i a b l e 
q u e s e r á e s p l é n d i d o a l c a b o d e los 
v e i n t i c u a t r o oa lcu lados . 

R e c u e r d a que u n d í a c o m o é l d e 
h o p , hace á o e e afios, en u n a m a -
ñ a n a d e l l u v i a y r i e n t o , las otiío-
r i d a d e s p r o v i n c i a l e s H e l a b a n a los 
v o l v e r o s d e los m o n t e s que Tiafofan 
d e ser r epob lados y b e n d e c í a n t o m o 
h o y , l a i n a u g u r a c i ó n de las obras . 
P r o p o n e a l p r e s i d e n t e de l a D i p u ­
t a c i ó n que en r ecue rdo de D . D a -
K i e l d e l a Sota , p a ' v d i n de esta 

las voces de Ja» a u t & n d a d c i . D-.cc, 
que e l p l a n t a r á r b o l e s € i u n ges to ; 
a n c e s t r a l y t n a g n i j tco y espeja y i 
a segura que ¿ s ' a n o sera u n a o b r a ' 
m á s de las que s ó l o d e j a n co—o re 

D. HcaBor y D . Ca-

C K V ¿ BOJA 

Ta t r tno ; . ; a« y 4 i i > x V » . 
F V B U C M - . o s E a potrr»-

V S D R E B M 
DurcLcte fc mes de ¿i^esofcre til- , ' ¡ , 

Orno se pres'-aco- pftr d C . ) á t Z * ™ * wcíüMo «: ruinier o <¡m 1» 
c u e r d o u n a s f o t o o r a f í a s y u n n no-1Socorro "a Craz ?jo:a ios *gu*en-|to»U««n*e revísU t * x r * * -
taa p e r í o d i s t t o o a . I les s e r - . - . p o c o i e n t * wjnw de dic^«vbre. 

T e n r ü n a d i c i e n d o que les g r a n d e s ] Curas y reptUcones de curis, CociV.ec* seiecxÁaxT.t* to*i».Sot Aá 
obras y d r e s u r g i r de las nación** 717; curas de beriíoE por •cc.d:;.- , r ^ ' ^ - S n y ó n i * - . R;o Crespo, r i . 
h a t e n i d o l u g a r e n m e d i o d e ta tes, S9, y cond'jccioní* en camilla, | J « e XEgufla, Oatríe! Mér.-iec Ro-
a l e g r i a y d e los h i m n o s y p ide que 
s e c a n t e ' - ' " .— v', cae corean 
todos l o t a t i s t c a í e s . 

Todos loe o radores f u e r o n m u y 
a p l a u d i d a s y e l f i n a l d e sus d i s c u r ­
t o s f u é s u b r a y a d o c o n los v i v a s de 
r i g o r 

L o s c o m p o n e n t e s d e las m i l i c i a s 
n a c i o n a l e s que h a b í a n l l egado a l 
l u g a r d e l a d o e n ó m n i b u s , v í a n ta -
r o n los á r b o l e s d e s t i n a d o s a l lu^ar 
y que f o r m a n p a r t e de los t r e s r r i -
íIones que h a n de p l a n t a r s e . T a m ­
b i é n las a u t o r i d a d e s asísícniei to­
maron p a r t e e n e l t r a b a j o . 

E n d i o s r u : e H v o i tos m u c h a c h o s 
de las M i l i c i a s s u b i r á n a l m o n t e 
f o r m a n d o c u a d r i l l a s p a r a p r o s e g u í ) 
los t r a b a j o s que p o b l a r á n t r e s c i e n ­
tas h e c t á r e a s e n esta p r i m e r a zona 
d e l M o r r a z o y o t r a s t r e sc i en t a s en 
l a z o n a de V t U a g a r c í a 

M i e n t r a s s u b í a m o s a l m o n t e , 
a c o m p a ñ a d o s d e l I n g e n i e r o j e f e de 
l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l t e n o r B a 
s a n t a , t u v i m o s o c a s i ó n d e a p r e c i a r 
la i m p o r t a n c i a e x c e p c i o n a l d e l a 
o b r a y los t e r r e n o s r epob lados e n 
esta t o n a , e n l a que este a ñ o t e h i z o 
l a p r i m e r a c o r t a d e m a d e r a que h a 
s ido v e n d i d a a W pesetas íonpla 
da. r e p r e s e n t a n d o u n t o t a l d e i o c e 
n i l d w o i que s e r á n r e p a r t i d o s e n 
t r e l a D i p u t a c i ó n y los A y u n t a m i e i -
los i n t v s i a d o i . 

A l regreso d e l a c t o ta D i p u ' a c i ^ n 
o b s e q u i ó o tos iwiíados co* una 
c o m i d a de v l a i o ú n i c o que t e c e ­
l e b r ó e n e l H o t e l M a d r i d . 

T a m b i é n f u e r o i i n v i t a d o s a c o ­
m e r e n P o n t e v e d r a , los g u a r d i i s 
c o m i d a d e p l a t o ú n i c o . 

DE ENSEÑANZA 

Ayer celebró sesión la Comisión 
proviaclai de provisión de escue­
las. 

Acordó desestimar una instancia 
de doña Alicia Sonelra Barreiro, 
maestra sustituta de la escuela 
mista da CÍra, €n Estrada, relativa 
a que se le nombrase interina, y al 
nomtiramtento de maestra Interi­
na de Jama, en Val^a, hecho por 
la Seectón Administrativa a lavor 
die la aspirante rnimexo 51. 

Ss accedió a solicitud de doña 
Josefina Tourtfio Garrido, maestra 
Interiná 91» fué de Fentanes, en 
Ootovad. que pedia fie le concedie­
ra acogerse a tos beneficios de la 
O. M de so de Agosto último, 

Y itunblén se tomó el «cuerdo 
de que se estimará la preferencia 
quinta que señala la Orden cita­
da, cuando se haga llueva convo­
catoria, a doña Jalla 7 doña Mer­
cedes deí Río, doña. Virginia Bou-
aas PerrelTO, <lofia Pnriflcaclón Mi­
randa Rodrieaez y doña Hita de 
Vw DcHores Rodrigues! López. 

— Se ha dispuesto el cese, ©on 
teeíia 31 de dlclemíffe ta timo, «n 
«S serrldo ««tro de la enseñan­
za, por haber cump-ldo la edad 
y tlesnj» reglamentario de servi­
cios, de don Manuel Palmeiro, 
maestro de Oedelra, en Rfdondela. 

NOTAS MEJCROI/XHOAS 

Ha delado dé extótlr el dlsiln-
suldo pontevedrés D, Eloy Suárez 
Cobián López, director de esta Su­
cursal del Banco de España. 
. Su muerte Xué sentidísima. 

Reciban sus tamllíares nuertro 
pésame. 

— También rindió su tributo a 
obro, t e des igne con ra nombre e." la muerte, tras f-cneŝ  enlerme-
prlmcr írojo repobíado que cons ­
t i t u y e h o y e l p r i m e r p c t v n e t r o . 

F i n a l m e n t e e l j e f e prorírictal de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a rradicioñalfsía y 

dsd. el estimado Joven ponteve-
fteés, cbofei mecánico, D. Bemar-
cilno G-rcia O^ero. 

Il.".c:iri03 presente nuestro pésa-
de ¡ a s Jons s e ñ o r Suevos p r o n u n c i a me a sus hermanos doña Stoa 

O O " f O Á ^ DEL PASAJE, DEL PARQUE^ 
I * > r \ % 3 CRfñDCRO "SABIO" 

•E FACTURAN A TODA CSPASA. 
rKECH): DE 16 A 30 P E S E T A S CIENTO 

Haca sos pedidos al Depósito de venta S. Andrés, 123. Te!. 2539. LA COBCS \ 

•seta 8 rabliras, «"SS. Cada palabra m i s . 0*05. Mas 916 - j i co: 7:0 
4c Timbar par i a s t r d á a . Paco •detajatado. 

M» M admiten p a n dar taatm en la AdMilaislrmolón del verted loo. 

cr:~j«;. Elena de Arana K. JCnciso. 
Y en el año que acaba de flnah- ! -"«¿u María Mtíñas Oo=aá>T P 

zar esoe «rvicios rixroa: j Dclyado Ospeáns y Julia Oarcü 
Curas y repeLicxiues de Ciras. 

10418: coras de heridos per acci­
dentes, 530, y oor>d-jcci'>r.es en ca­
milla, 86. 

—Ha sido curada Amalia Baa-
monde Rodr^ruex, de 10 años, que 
presentaba herida en Ú dedo óe 
una mano. 

Herrciof, ooc Uustraciooea da J y t i 
Uxls, Pinto», Torres y Paisa. 

LOS SALARIOS MINIMOS PARA 
Bt, TRABAJO FEMENINO 

La. Delegad&n provincial de Tt-a-
bsjo, en campltniento de to dis­
puesto por «1 Ministerio de Orga-

UNA BODA r.lzación y Acción SLndlc&l, ha Aja­
do los «luientes «ajarlos mínimo» 
en todos los trábalos en q<M te 
emplee personal femenino: 

Viso y incitamiento de Lavado­
res, 4 pesetas. Por excepción, las 
Industrias conserveras. Cánido, JTB. 

Ayroitamlento de Bayona, ITS 

Por el Imperio hada 
• a B Ferrol del CawUBo »-» 

enero de 1939. X U Año Triunfal. 

^ a n í t a Í ? o 

Alfredo Pinta» Maraqat 
Bcrpardea Scüa. JovoOi 

BenJcr.» Rras VaO». Afi 
... « B<rOÍ .o*. KV- u R» 
••ü-» V- r J T . } * . - * H - r r t ' . - , 
raneo. 
ritmes: Ramona Liftel: 
; Tí aftas, viada «lufsr ¿ 

."-.«-.i (- • - i Ti. -. i 

t o t e o » la. ¿wat?** »̂̂ »d̂ »ftB 
ftsldjti aata «tts t i p r t m m m é t m á t m 
• a te 4 a te «w<r «tiaawÉaaa. 
«a «I OdbMeaa MBsia* 

A tea «engrane. arv> q«t> |M 4» 
MHu*a« 

A R E S 

r. t 

y UlM 
• ü p» 

L - '. U : • 
tJ IVrr» tú 

1 . .» • ; . . ;» 
«r.'.T r.) j . 

En la mañana de ayer sa^itlflca-
ron sus amores en la iglesia de 
Santa María, ante el altar de la 
Virgen del Perpetuo Socorro la se­
ñorita pontevodresa Mcrced?s £án-
chez Blanco y el lanclonaxio Ce la 
Compañía de los P^rrocarrilcs del j Gmdocnar y Nlgrán, 31S5. 
Oeste don Manuel Plcri.as Ijópcz, 

Los contrayentes fueron apadri­
nados por D. Joaquín Matín Chan-
trero, de Vlgo, y por doña Francis­
ca Sánchez Blanco, de Loran, her­
mana de la novia, 

Suscribieron el acto, como testi­
gos, el auxiliar de la Escuela Nor­
mal don Patricio Marescot, el co-
merriante don Ernesto Pedrlsa. el 
secretarlo de la Delegación de Ha­
cienda don Octavio Rntos y el 
apoderado de la Casa Herrero, en 
Marín, don Alfonso Temes. 

Los novios, a quienes deseamos 
eternas felicidades, salieron de via­
je para diversas poblaciones de lá 
España nacional. 

LAS LICENCIAS DE RADIO 

Kl Jefe del Centro de Telégrafos 
de Ponlevodra don Pedro Váaquez 
nos remite para su publlcadón la 
siguiente nota: 

"Queda aplazada la expendblón 
de lücencias de aparatos de radio-
receptores hasta nusvo aviso, en el 
cual se Indicará el plaso para Is 
adquisición de las referidas lictn-
clas y el comienzo de este servi­
cio." 

NOTA ESTADISTICA 

trurante el pasado mes de octu­
bre han ocurrido en la provincia 
942 nacimientos, 709 defunciones, 
206 matrimonios y 33 abortos. 

En nuestra capltaj se registraron 

Ayuntamiento de Cambados, Oro-
ve, Meafio, Ribadmnía, Sangenjo, 
Mels y Vlllanasva de Arosa, 8*40 

VlUagarcia ds Arosa (población) 
y OarnU, SW. 

Parroquias agregadas a dicho 
¿CTintamlento, i n d . 

Ayuntamiento de Redondela, STB. 
Demás AyantaRdentos del partido. 
V i d . 

Ayuntamiento de Tuy, PV>. 
Ayuntamiento de Porrlfio. V J t . 
Demás Ayuntamientos del parti­

do de Tuy, l'40. 
Pontevedra (capital), 4. 
Ayuntamiento de Marín. Moaña, 

Cangas y BUOQ, 8"76 (Poyo, a&mlel-
ra y Portonovo, 8'40). 

Ayuntamientos de VCaCoa y Oe-
ve, 8*40. 

Partidos Judiciales de Oañlza, L«-
ñn, Estrada, Caldas, Puentearcas y 
Puentecaldelas, con sus resipeciíTOS 
Ayuntamientos, V ¥ ¡ . 

Estos Jornales tienen efectividad 
en todas les ramas de la Industria, 
en tanto no se llegue a la regla-
nentaclátn definitiva del trabajo en 
las diversas Industriéis, a partir d A 
23 de noviembre de 1938. 

Para las aprenda ras fijará A De­
legación de Trabajo el periodo má­
ximo de aprendizaje, par* lo eoaS 
los empresarios y patronos deberán 
participar, en un plazo que tetmlna 
el próximo día 10, el tiempo qoe a 
su Juicio se vsqulera pata «floho 
aprendteaje. 

d « 1 O a 

o 1 
d i A l i o 

PRiESENTACIONIK 

EL EHRROL DEL OATJDTTJJT 8. 
Ski el Gobierno Militar debe 
presentarse para recoger unos do­
cumentos que le Interesa a, Alfre­
do López Díaz, soldado del reem-
ptlaBo de l?39. 

— También debe presentaxsf 
«n dicha dependencia, don Anto­
nio Catolra Prego, padre del solda­
do del octavo Tabor de Regulares 
de Laxa che número 4, Manuel Oa-
tolxa. 

— Igualmente debe presentar­
le en el Gobierno militar para re­
coger unos documentos, doña Jo­
sefa Rey, madre del que fué legio­
nario de la séptima Bandera, Ma­
nuel Ares Rey. 

MOVIMIENTO DG POBLACION 

Nacimienios: María de la Sole­
dad Capotillo del Ojo. 

Defunciones: Camila Bodriguez 
Pernández, de 86 años. . 

D2 QUIETAS 

llán los cultos en honor «I Santo 
?atrooo, A* la dudad. 

a día 7. jadWffklwd de 8as f n -
llán, habrá función solemne a >>-
da oixnsasta. 

Asistirán tas autoridades p ra-
presentaclones A» Ida «Utltotei lo­
cales. 

M Ayantamlento, como todos 
los años, concurrirá en oorpora-
<dón, baje mazas. 

Donativos recibidas «n «ata At-
legación de la Organización Ju­
venil coa destino a ta Keya» Ma­
gos: 

Señor Comandante del "OaSa-
tea", SS pesetas; Banoo de ta Otv 
ruña, 26; Exorno, fir. Afcntrante 
Jefe del Departamento, e Jugue-

COMPRAS 
COiCFSO maquis» H 

' • ^n i t i r r «» «OKT VL« 
G*M Se mt SUaulMi". 
San anar«v tu. IWtar 
« . TQMTvcmraa S 

> LATA, compro ea «b-
JMM —.SBI O rolos, 
pasuda • t i lnio valar. 
Joy»r!« MalOe. RPAI. U . 
TWSfono ms . 

Ün 

TINTORERIAS 
TINTORERIA " L . W-

panota". 9« Ufien piries 
y sabanas de enero Ca­
sa asjwcuiuadi en lodos 
toa colorea, asi como «s 
iavaao «o teco f pian-
abaSo. Talleres donaos 
Oe msqninirl» modero A 
Trabajo» r»ra.<tirsaos. 
S* pntreran «o 4 toras. 
San Ai «suu. t, y Bs-re-

ra, M. Teiéroui líe?. 
no 

ÍTSTORHUA -H*rcu-
lej* LarsJo m fí.-o. 
p'ancstdo a »ip0Jf, 
BOS s maesaA T̂ â SJOS 
tupliílslinos y tsranllrt-
dos San Nlcolí». sí, T«-
Wfono iísi SOMOSU »n 

VARIOS 
' P M * A í M t ' 
QerUBoaOúaea. cos­

an lus Ministerio, «ano 
rembolso srUD. Apar-
taSo nüm. «s Afead» 
OrdAfiea, Vitoria Pr»c 
a—na Areaiaa Capnai 
J proTincias. Sttl 

ARBOISS raCTAUCS -
Uoionaros. Karacjos. Ar­
cóte, roreetiles. Arírjfioj 
so Jtrdrn. aosam 7 CU-
•Mes. tas anteras ra 
rtedades Viraros M. Ro-
arlraex. ClaSaS JsrCDa -
La GoruflL ns* 

fOK EL proeeiSlmi',i'.la 
amiituo «urn» su UBJO 
Lo mtg nuevo y rip'd:) 
lo tiene «La Tlntorcrn 
Exprés'. Sao Andriis. 
tOt. ÍS9 

CERTIFICADOS PE.>IA. 
LES. antoiaorlUsiss, opo­
siciones. CrsUoaê  »£mi-
n'.strtt:r»s «n Ceñiros 
eBdalas. Asenrla O. a 
i . A. en Burros Dele, 
cacito Cornfta: Antonio 
llarbeilo. R ego AruA :« 

Sis» 
PROPIETARIOS: ¡ Q m . 

reía multiplicar «I ralor 
de Tuesiras Oncss? Re­
pobladlas con arboles 
buenos. OranJes eslst'-a. 
«as en Ico Viveros de 
José Moreno Serrano, 
Ponte Culler, Apartado 

1*1. ta CoruP.a. pía* CA-
t.Hoío gratis D visite esta 
Casi, y so ooavenceri 
de las buenas caídades 
de que ae dispone en 
rr.aniles eiistenclas. Se 
admiten encalaos eo ca­
sa Santiago Blas, S. An. 
drfis, 97. La Corun.v 

J7UÍ 

COLCUOVKRIA Coarel 
Santa Catanas, ta til 

TRATADO practico Se 
Apicultura, por el cara 
AryoxdB. Esta a la rema 
ea todas Cbrerlas Se La­
go y Cbantada. al pre­
cio da cinco peaetas 

OFERTAS Y 
DEMANDAS 

"EL ARTÍCL* LO E-' 
Sal Decreto del KiCsa-
rt» Se Orrac'.taC^u ! 
Aceito Sindical Oa 1H 
de octu^re a» I«SS, <3;s-
pone que los elettierTTvtí 
pairoaales y otrercí 
Sea ariM de tos pno 
(o. vacantes y de rin­
de trabajo a u 0"^: -
da Colocación rasrecti -
ra. 8irK-':>r.sndc>«e f 
:nc-2~ , • ni'rr.n a* es'' 
>reccrto can multa do 
so a rías LOÍ KIIT 

- : < d» ore: u» y d< 
mandas HAS CUitPUB' • 
VA dicho requisito, ba-
nndo 8330 cuenca de 91 
falta de orrr.trlos W 
•«Krtn*», y da ss das-

oearacl.̂ n los obreros y 
anpleadov Oa tal roe 
reocida darla cuenta Mi 
afianlnlsl r a el o o e a d. 
r-en»! a todo annn-
cisnte an la misma (íes 
pceda afectarle,* * 

En el Negociad: de Quintas del 
Ayuntamiento deben presentará 
R;íi.r;o Be'.da líe niñez, el súhdl-
to me,'.cano Ramón I^dro Aio_üe 
Gonsales y Manuíl S-:n Reman 
Mv~::.t.-:rvg,. 2_.slado por ei 
Ajar.tam:«at:. de Viso en e. reem-
pisíto de 1834. 

NEGOCIADO DG ESTADISTICA 

Francisoa FVatcnes, María Nie­
to C-_náin, Aguaica Pasos Mon­
tero, Asoonlo S^piñeira Ooooe, 
láan-jei Mantelo Biegoeiro. Marta 
Caha-rias Süvar, Andrés Oaicla 
IXar j Remedios Hercüda Garcia. 

EL PATRON DE E L , F B S S O L , 
DH-. G A x m n m 

Con gran solemnidad viene cale-
btáadoae en la igtesla de San Ja-

Lugo 

H O Y EN 

TEATRO ÍOFRE 
POR ULTIMA VEZ 

se proyecta la grandiosa pro­
duce ion, ESTRENO 1638 

E S P L E N D O R 
cor. 

MIEIAN HOPKIXS 
7 

JOEL MAC CBAA 
Punclondd a las 5-30, r 4 5 T 10*50 

MARA-VA 

B£ liS BLES 
Cha pelteote aspaftata. 

ds graa aimrtWi 

saBar Sánchez García hondo senti­
miento. 

En la comitiva fúnebre «pe acom­
paño los restos mortales hasta di­
cha -rtlla han aburado dlstin^-Jldaj 
personas de Santiago. 

A cus BwntÉiW hacemos presen» 
te el testimonio de nuestro mía 
sentido pésame. 

Ayer o d traído a Santiago el ca­
dáver del valeroso Hüoto de la 
Aviación Naclcr.ai, ;< ver: do distlr.- clcleU *r 

Url lid M M M l en r . Ma-
M Blglo npCfta Rosas , de 
itero (VMÉBI: Muía Barrio 
**. de M «Aoa, «asada (Ave-
I Oeneral Franco 1; T r u t u t l 
het Oarcla, de 83 afta», oa-
Jowfa Dea* Oarrlt <5- ü 

»d» (Alí«Br.l-«V 

Joan Mo 
de la Rúa 

•fin de t s afio* 
"edro. que a c r 
alda de ana bl-

BUIsfdi \r>"timci 
ra pearsdew», a 
dora» dei frasee 

—Ra «Ao « 

OAUJnO Arl «te 1 A» entro • 
Id haeeo «todas y fcsy 

por coenprar «I As fcoy. 
p r tos •anl l to t i 1 luim d«i 

3Hf t del RrtaAti. Oe-^-a'lrfirvi Fran-

gulda familia aantlagucsa, don 
Eduardo Bermejo, muerto en tet D 
de servicio por Dios y por Eípafia. 

Esperaban el cadáver en las cer­
canías de la ciudad muchii^ perso­
nas que le acompañr'ron luego en 
automÓTiles hasta el Ccn-.ü 
Bolsaca, donde recibió cristiana se­
pultura el cadáver del Joven oficiEl 
dt nuestra heroica Aviación, 

Han delado de existir también 
en Santiago personas tan conoci­
das y estimadas como don Juan Ou-
tlé—ez. íotó^raío t̂ ue ha sido do la 
Real Casa y actualrr.--v> NBefa) 
honorario, y el practicante del QMa 
Hoapita], don Eliplo Esplña. 

A ambas familias acompañamos 
eo el sentimiento. 

D A T 0 6 S 3 T A D 2 í T I D O a 

rtMJTKt 11 ,»irvitNf> ?» 
*<«TtrW . t% rarU > we - iWí l , , 
rvp"--1 •'«l»d rm atartu-oa y pitU-t r». 

glonalrv 

Diaante el afio de 1«J9 <jue «caDs 
de finalizar hubo la siguiente labor 
en el Juagado de Instrucción de 
Santiago: 

Sumarios <j«e se Instruyeran, 300. 
Exhortes, 522. 
Cartas órdenes sobre asuntas cri­

minales, SS. 
Diligencias varias, 16S. 

RASGO DE HONRADKJ 

Xn la Comisarla de Policía de es­
ta ciudad as ha presentado Fran­
cisco Andrade Torres, haciendo en­
trega de una cartera conteniendo 
cierta cantidad de Uñero que halló 
en la calle de Pítelos. 

El rasgo de honradez que acaba Je 
dar este hombre, de avanzada edad 
7 que en la actualidad carece de 
trabajo, es digno del mayor elogia 

COMANDANCIA M3LZTAR DE 
SAKTIAOO 

B «IMKS del Regimiento de tn-
fanterie Zamora riíimero 39, don 
Mauro Vega Campazas, que ae en-
cnentra en esta plsaa disfrutan de 
nermlso de convaleciente, proceden­
te de Ponferrada, ae presentará en 
esta Oomandancía Militar a la ma­
yor urgencia. 

FESETAB EN LA CATEDRAL 

rilar 
^•«•••i^ importancia en la « n a I 

Lma-l -. Mi- ln-T Hrrrerv de 
aAoa. aoUero. vecino de la parro-1 
cula de Sxnta Crtr'-'r.» ór Barro-1 

rus! a <v,...«.--.e--!a <!«• nn» cego-r* 
que padece 

Jo*1 Z A ^ - i de 13 afta», vecino de I 
Marrcrr». de ana herida Jndso-oon-
lBM en e* Aotn de \% naris y re- ' 
gldn genis ra IST-ilc- i», de pron'' '-1, 
tico menos grsve, per caer •ohre | 
cr.a Yirr 

jcra'M de n m í m wres-

Orense 
HSTRÍJ3A DE ITV DONATIVO 
A LA¿ rAMCUCAB DC HOtOA-
DOS ORRNSANOS MOMOPOB 

OI>ORIOSAM3fíTE 
ORSCSE. I —Hace algún Uemr» 

por conducto del Oencral Org. r 
recibió el Genersil^hao H dona VI­
TO de 000 pesetas que doña PMU-
tlna Lfipcx. rinda de FernAiídea de 
Vitarla, le enviaba en recaerlo de 
la muerte de an hijo, «1 lenler. l-e 
don Jtksé Manuel Fernández I/pca, 
del Quinto Batallón del !•:<• 
lo de fefanterla 7.\TX-7 -r. \ : im 30 
«jus cayó elodnsüm'r.te eí *5 de Ju­
lio últtaK). luchando por Brriafla, J 
con tal heroísmo t r o " mereció aer 
condecorado con la Medalla Militar 

Tuvo el Caudillo la íehs ocurren­
cia de TOÍ el AonatlTo a* dlstrlbn-

un h( 

K«f-: :o <(jr. . 5 A. 
pooaal en MoodoBeflOj don Franru-
c 1 P- • , 1, rr > ..-,-,-;, »; pr A, 1 
día 12. AU3 b o í i j dr p^La prciír-
«wales C\,:¡ tm 'nuslo moUro, au* 
anUguoa flMktuVv > piT-paraii a;i 
JtJSto h^rrr • a r d- ra-lftf. r-r. . »\ al-
jfu'mte procnna: 

A UJ otíio dr U maf.ana t i h n . 
me-jtvrv- > «r- ""'> '1 «an'-o OaCTt-
flclo de • • ó* k u 
dlsdpuloj fallecidos; a las di «a, da-
as de honor dad» por el •« 
negn, j a cont ' . ff- ' .An le nr-S t u -
treyad^ v r . a" Ir" an «I 
aslón de urve* <ir\ fierri'.narto, a IAJ 
doce y ineí la , comida Intima da 
nato único; a baa s>-la de la «arde, 
triada lí<*Te.rV>-mtBaox! t r \ la «yo. 

»•; 1 «Til -
yes* entre los familiares do loa B 
soldados de dicho Batallón que al- . 
cantaron Igual glorias* m v e r i t en guot y actúale» dladpaW" 
el campo de batalla, y pidió al «o- Nos unimos de «!or«B6n al heifrie-
IODOI late del citado redmlento tma! naje, óesrando al Ihwtre prtrfeaor 
relación de familiar», ehgieodo los ¡del Seminarlo «jue prrtarrn «js 
más póbres y nccesl'-adoa. De lo» 3! i toa ar el 0 * * r m 
soldsdos, 16 eran orenaanos. dórente 

S E C C I O N M E D Í C 4 
Dr. •fetor F o m á n d e r Atorao 

MmirrvA r v ^ESEIVUL 
OOKSULTAfl: D K t a « 

SAN ANT>BBS. U Í , PIUMKPO 
7T-:;.rP"j-.' 1 1Í4-1 — LA c j o n T R A 

Anteayer se celebró an la Oate-
dral la solemne Cesta de la Clr-
conctrlón del Señor. 

Ayer hubo otra fiesta de gran to-
lemnidad, corrmemorando el Voto 
de Gr por los Reyes Católicos. 

Addleran numerosos fieles. 
TELEGRAMA DE GRACIAS 

E p:-o.:- v - de la A' ^adún á t 
la Prensa de Santiago ba recibido 
del Cardenal Filmado. 
«I siguiente telegrama: 

•Complacido Asociación Prensa ss 
haya puesto bslo patronato San 
FrwBclico de Sales, que es garan­
tía acierto. Agradearo viva man te 
sos achias «euthdeiitos p /MetsUo « 
OI-- be- : .v-r i - - - -
7a-s r:-o a Pr 

AVISO DC RADEOOIFOBBOII 

••A 

D R . B A R O E U A 

•ESPECIALISTA EN X S T S Ü M X J X 
ÍES DEL PB r O * ' \ 0 0 IICTKTITNC 

OONSrLTA: De 10 a 
REAL, E3. 3 0 — T( 

B A T O S 
y 4* 1 a t 

A. BEÜUU 

C I ü F R A N C I 8 O 
COMAVDA-VTE 1 

ESFECL/vLIBTA EN 
ZCZ I>Ei. R!50r< VT-TIA. PROS­

TATA. PTEU TTDÁORROIPTB. — 
VABJCIo. BIÍTL18 

( , - t a 1 r da I a 1 
CASWUIR. M. i n n r a R o 

LA CORCTíA 

8AHCHEZ MOSQUERA 
O J O 

Da f y atedia a 13 y 
• S T nd • 

Pa.-̂ i c*-,- • • .» -«-rr',.-

oouposTEt-A. «. n i r u r a 

rundí A o t 1 CAJ-I < MU^T^ 
CN ( , \ ' ; r \ \ J \ s «i 1/ OIDOf 

O . B R Q U E H O 
OONSUT.TA OT, 10 A I 

P1AZA DE ORENSE. B 
TEIXPOKO, P B t 

D R . S O U T O R ! ! 8 
KW V ERM ET) A DE H DEL, 

TUTO A. WMMrrATA T CKETKA 
L A n u m r n o DE ANALISIS 

CLIMf O* 
F1 y K A W B . 1. L * C«BMtU <• « « • 

I « M r t a l a * u p r U t U a 
"r • *•'' *' 

Rat. Tcer. 

L. 6A!tCHr - i - - . - , : • X 
•• r \ 

O M 
T DT 

IR, 

P O M A D A C E R E O 
idaras. 

LOGO, X.—Sn el sorteo de la 
Lotería Naciisal celebrado e i día 3 
ds enero 1SSS, correspondió el ae-| 
gando premio al número I7AM, 
vendido en la Adminis^acldci Prin­
cipal de Loterías MlBS 1, de Logo, I 
a cargo de doña Josefina Vtoj-s . ' 
gnlen tiene la estlaslva de EL \ T ŝotasacAare*. 
IDEAL G.tüSGO en la Cad^f c^l 
aactacaento las 70.000 peseta.* as- • 
tAn mtt7 r^Jtrtidas entre gente mo­
desta 

Tamoien f oé vendido en la mis-, 
ma Acmlnisaadón «i btaete nú­
mero 2S.190. premiado ees IJOO pe- ' 
setas, asi camo toda IB cer.tens del 
sagunio premio. 

M u 
REINCORPORACION DC 

COK BATIENTES AL 
TRABAJO 

las deciarscionas } aradas piAan-
¡as en la Papelada a ImprsntA 

La Ooruña 

FLOREZ DEL OU£TO 
KEPÍCl-V A C7< GCríE2LA'-

EapaciaUasa: Crdorsedadat «al ^«v -
MTO. iptnca-i^a, M i p t i i . taarMta 

A | 
f í - 'JO 

m urt 

a A r O 8 X 
CAVT'i"- ;-í , * t t 

O n m 'JM De K 

O C U L I S T A 

4 . LOSADA OOHRTLTA»: 
n 2t a t 

Por la Jefst rra Prj^rlp^l d* Te-
leeoamnlcaclón se hace nber cu» 
por diarulrade" er. el wrmtnMK l l 
cartufl-.aa para ice ñolas fe t r -
toe radio-recesAarei. ae «pía» haA-
ta nueve srlí-o el desrsadio de la* j 
oorresporríf^te* al afio actua.' Par j w m v m : isa 10 a 1 |ca«TXLaa. u. 
«sta cansa k» do» meses de -i"»T~ » - TrWfac* m a 
Tdnr ta -o . señalados par la Ord-^ T. N U A C Z C O R D E R O ——— — 
m'.r'.r'-- ?.: ae ron •i,-J.-. a ptrtfr de MEDICO narj.AJK» EfiJ-a/ IAIJATA ¡J*. OODOFREDO A, ROBLES 
la íechs en qv̂  c^r/.-r^e a afee-í EX - PRACn'AJrrr KUl'EIUJRIO r_mJmm î,Ám « . H Ke>-, t cirayi» 

» d « BeePClas D-. 5* ncev.. -ec^ l ^ ^ - ^ t a ü L U ^ - - ^ « « c i a i ^ A D orrvLATv.aiA 
•opbj i r ÍA l í - JCt. que será CJadi er. las tábidas de 

arrraeíos en las oSet-a! 4e Tdlé-
grafoa ae dar* cr>—^r- j i—oc-1 EixcrKif IDAD wcxmtf \ 
noctmlento s3 Q—adtat B t ] » a i y * a « a « 

d . a CasL-x. 

C a m a r i n a s 
D E V I A J I 

S dia 1 dei actual saüó para í 
FlnJstesrre con su esposa e hijos 
el emplea b de Obra¿ jwbQcai en 
este Faro del Vfflaao D. Lals S*r-
n&ndes Alonso. 

"Va destinado oomo encargado! 
de aquel también importante . 
ro, por lo que nos ale^ramas de i 
su mejora, aun sintiendo su «a-j 
sentía, 1 

fias A tris ara nctab> eSMEtdóc 
da Arte an'-yr^o. a bOMMb d«l So- I 
gar dt". Her.ro. 

C - i rtsttar. cal-e-
y t t : - J — « • t - — - -

trtr-. t l . -
hsre al-

P. DE LA IGLESIA 
CARÜItOHO 

^^zzy.oo ' . nEi VKB-
m.-ai-n:.«•.-TTT-.-Er?>-"LO«o 

C£.'> ¿"RAI 
— «-4VOS X. -

«iiW yrf-i+r, »T^» r-ic"Ai. I 

t ' TU­

MO, E" r- • u r r . ' • 
a O O B V ^ A - j t -AiA r r LV X). 

sm^rari ::, PKOÍERO 
C«K«£".a Dv M . 1 

MAXIMO 
r A K i o i 

TRAGA 
- Í.IV 1 ' I 

I R U R E 
il/ioi a 
. rrM 

naertra clu-

/ . r w n d e n y a e n i 

f a r m a c l c t i l 
Var^a y Mar 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P J 
•LATOS X T ELECTRiriDAD MEDICA 

CUKXSIA OEíntHAI. —ODTODOÍJOO L\ T RARTOS-ADIDI 
T A5LSTESC1A OE EMBARAZAD AA—SEHVTCIO MEDIt 

PKRUAKEVTK 
, 11. — TKLCrOKO. Ctda — LA OOBU 
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MIERCOIES 4 DE ENERO DE 193S 
La ComíU.-Año XXnt -WteL SMS 

E L MAYOR CONSUELO DE LOS QUE LUCHAN E S SA­
BER QUE SUS HIJOS Y HERMANOS TAMBIEN TENDRAN 
E S T E AÑO UN JUGUETE DE LOS R E Y E S . 

AYUDA A LA CABALGATA DE LOS R E Y E S MAGOS DE 
LA ORGANIZACION JUVENIL. 

Avenida de Rublne, 10, Tí.0 Dirección y Redacción U77. Administración 554a 

EL m DEL en 
Francia y Túnez -d i jo D a l a d i e r - e s i á n 

indisolublemente l igadas 
po i los Tratados 

E l g o b e r n a d o r d e l B a n c o d e I n g l a t e r r a 

h a l l e g a d o a B e r l í n 

BIZERTA 1—Jta «I Amanecer & t 
boy Uet6 a Tún*« U dlrUlón de 1* 
'Soca tnUitM trancesa que cooda* 
e» al <M Oobtenu) M. Dala-
d!r.-. 

Al fondw te barcos, varlx» 
cuadrüii* de aviones rolaron so-
b.o vil- . M D.~^.'-r f;;o :---c.bicIa 
coa «nUulacmo por la pob'^clón 
• , etna » dirigió en automóvil 
a hupeodonar las lineas forUAca-
d,i.i '• •-<• i-'-.^i Q:-
c-.- i 

Maj'una w U l r i a una gran re-
•,, i \ a: y rrt^'.uará o-a « • 
stLi de Uu.-x'co-.on a la linea, for-
lir.i .. 'a en U íror.'xra do Libia, 

OGBBBKAOOB DHL B.\N-
C'J DS INC.LATERRA, HN 

BERLIN 
L DRE3, 3 — El director <lel 

ReüchbaaJt, doctor Schacht, se 
t . J'.J CJ'J. lartíf con ei f'uhrcr 
ca B-T - h i pura ¡arle cuen-
U de !• OOOfonaeia <Hie cclobrari 
maftana coa el (fobemador del Ban-

d- I:. -.-r-i míe Uceará ma-
ü.in-i nu nw .i Berlín donde per­
manecerá uno o dos dioj. 

K;i hM circule» berlincáes se ase­
rrara U ! ' . conversaciones entre el 
00 UX S-h •-•-hl y el gobernador del 
Banco de I:ur'..iierra no dLícuttrán 
tos ptane.i para facilitar la eml-
Sraeión de los Judíos residentes en 
Alemania. 

M t CXXBOMBt DEC'K A PARIS 

r . \ ? . S , 3 El ministro do Nego-
c'.cu í^rtranjeros de Polonia, coro­
nel Bcck. que se encuentra en 
Montccarlo, so trasladará a París 
para conferenciar con varias per-
sonalulideí del Gobierno. 

De^?ué¿ el coronel Beck, anteó 
do rr r̂o.sar a su patria, visitará 
Berlín. 

VA A DI SUELTO E L 
p . . , r...:T0 CHECOSLOVACO 

ha reducido el tipo de descuento 
del dos y medio al dos por ciento. 

ALBAXIA TENDRA MINISTE­
RIO DE CULTURA POPULAR 

TIRANA, 3.—El Gobierno alba-
nés ha preséntado al Parlamento 

So cree que el personaje britá­
nico, aprovechando su viaje a Ale­
mania, visitará personalmente ai 
Führer, en su residencia de Berch-
tesgaden, 

LOS CAMBIOS 

PARIS 3—Loa tipos de cambio 
al cerrar la sesión de Bolsa de 
hoy, han sido a 176'60 francos la 

i libra y a 38'17 el dólar. 
MEDIDAS FINANCIjERlAS 

PRANOElSlAS 

BRAOA, 9 Ka los circuios po-
e < [Irma que el Gobierno 
I intención de disolver tí 

P lamento en una fecha próxi­
ma. 

i '-n se dl:e que el . partido 
II a ha i>erdldo ijran númeto 

rea ron motivo de la ane-
de terrltocio checo a otros 

adaooáa por el cambio de 
i que ."ie ha verificado en 

ll opbtMn publica desde la crisis 
da • pt'.Mrbro último. AI mismo 

v i>or esta última causa se 
da 1 . de¿:oiUado que el partido 
dt anidad nacional obtendrá una 

ilastanta en las próxl-
EQU clecclone» genérale*. 

RKDUOOION DEL TIPO DEL 
DaBOUENTO 

PARTS, 3 —El Banco de Francia 

D A L A D I E R 
un proyecto relacionado con la ha­
bilitación de un nuevo Ministerio 
que se denominará de Cultura Po-
jmlar. 

PROXIMO VIAJE DEL PRIN-
OIPB FEDERICO A LOS E S ­

TADOS UNIDOS• 

OOPfBNHAGÜE 3.—El príncipe 
Federico de Dinamarca, acompa­
ñado de su esposa, emprenderá su 
proyectado viaje a los Estados 
Unidos el dia 23 de marzo. 

LA VISITA TENDRA IMPOR­
TANTES CONSECUENCIAS 

LONDRES 3—En los círculos 
políticos se opina qu© la Mevolu-
clón de visita d&l gobernador del 
Banco de Inglaterra al gobernador 
ctel Banco de Alemania, Dr. Sclxa-

1 cht, en Berlín, tendrá importantes 
1 consecuencias. 

PARIS 3—La reducción del ti­
po de descuento del Banco de 
Francia es considerado como una 
de las medidas de loa proyectos 
gubernamentales. Este nuevo tipo 
de descuento es el máa ha<jo co­
nocido desde hace bastantes años 
y es una consecuencia lógica de 
los planes dol ministro de Finan­
zas, M. Beynaud, quien taanibién 
ha reducido a la mitad los típoa 
de interés de los bonos del Tesoro. 

E L B E Y D E TUNEZ RíBOIBffll A 
DAliADIBR 

TUNEZ, 3.—El Bey de Túnez, ro­
deado de sus hijos y de los gene­
rales y Jefes de la Casa militar, re­
cibió al Jefe del Gobierno francés. 

Daladler, dirigiéndose al Bey, 
dijo: "Francia y Túnez están Indi­
solublemente ligadas por los trata­
dos; estos lazos son cada vez más 
estrechos por la soüdajridaid d« los 
servicios y las realidades crecientes 
que los mismos enirañan. He de 
afirmar que Francia oontrlbuirá 
cada vez más aü desarrollo de la 
riqueza de Túnsz." 

E n su contestación, el Bey ma­
nifestó cpie era particularmente 
eignificatlTO qüe el Jefe del Gobier­
no francés se hubiera apartado de 
sus ocupaciones para llegar hasta 
Túnez y señaló la gratituid de los 
tunecinos por .cuanto Francia ha­
bía hecho en su favor. 

BlAiSBS D E AVIONiEg EN 
NORTEAMHRICIA 

M i l está orpÉii lo 

OlfO MHIjSiíiü ijuíiifá 

Cíf í l i i 
V a n a r e a n u d a r s e 

l a s o p e r a c i o n e s 

p a r a s u c a p t u r a 

CIUDAD DE MEyiCO, 3.—Como el 
31 ce diclemiffo ha flnaüzado el 
plazo concedido por el Presidente 
Cárdenas al general Cedlllo para 
que éste depusiera su actitud de 
rebeldía, las autoridades militares 
del Estado d© San Luis de Potosí 
han ordenado las operaciones en­
caminadas a la captura de Oedlllo, 
lo que se considera muy difícil, ya 
que el general rebelde se ha refu­
giado en la cadena montañosa des­
de la que está organlaajido otro 
movimiento insurreccional. 

- o & n > o -

ñimlmi 
loso de 

WASHINGTON, 3.—El ministro 
de Marina ha comunicado al Con­
greso la urgente necesidad de cons­
truir 30 nuevas bases de aviones, 
submarinos y talleres -necánicos en 
los (Estados Unitíos y sus posesiones 
adyacemtes, con objeto de hacer 
frente al normal funcionamiento de 
la flota. 

Esta recomendación está conté» 
nlda en el Informe de la Comisión 
especial de Marina que señala co­
mo necesarias nueve bases en el 
Pacífico, en Alasfca y en Puerto R i ­
co, cuya construcción debe ser 
realizada lo antes posible. 

ROMA.—Leemos n la importan­
te revista "La Vita Italiana" la si­
guiente nota: . ' 

'En 1'9®6 los seis directores here­
ditarios del máximo organismo 
bancailo írancés eran: 1, Barón 
Eduardo de RothschUd; 2,' Barón 
Hottinguer; 3, Barón, Jaoques de 
Neufllze; 4, Ernest Malllet; 6, ¡David 
Weü; 6, Pirare Mirabaud. 

'raothschild es judio alemán pro­
cedente de Fnanofurt sobre el Mein, 
Mallat, Hottinguer, Neuílize, Mlra-
baud, son protestantes procedentes 
de Suiza. 

"Esta dominación, eatsaaiijera he­
reditaria dp Francia data del tiem­
po de la Revolución, cuando el mi­
nistro de finanzas de l/uls 2CVI, 
Neckeir (extraiijero), preparó el de­
rrumbamiento de la diniastía real y 
la matanza de tantos Inocentes. 

"CEU Banco de Francia, fundado 
en 1800, tiene el derecho de emi­
tir moneda; 'prácticamente dirige 
la econemia tcanceea. Estando en 
manos de extranjeroa ¿eiómo pue­
den los gobiernos firamoeses ser In­
dependientes? Por esto Francia no 
está dirigida por íranceses. 

"Napoleón, aun habiendo descu­
bierto el máleflció escondido en la 
economía francesa dominada por 
el extranjeio, no consiguió xeailzar 
la necesaria depuración. E l cosmo-
politlamo, más que la demrota dé 
Waterioo, ifué la causa del fragdco 
destino de Napeón." 

E L O R O R O B A D O ManiíeslaciOMS de 

los sin trabajo 

en Looires Nos ss í s le el Derogo lajeriMioaal 

p a r a j H U 

S( llegará a hacer efectiva la responsabilidad 
de los terceros Estados que, por acción 

u omisión, contribuyan al despojo 
* BÍ¡ÍS? í S'P**8. fl'Je lunclona legalmente en la zona nacional 

uyoria de acclonlstaí. como se ha demastraoo en la reciente ro-
ttmoin da SMteoder.Jia acordado seguir ejerciendo las acciones opor-

""^oaelón ciel oro robado par los rojos de l a 
o? Madrid. Es'.e oro ha «lio toco el 
UoUx d? l.\> que le IIAII c^do. lie aquí c 
hechos por loa rojoa al extranjero: 

A P r n t a d a Sbaw, Londres 
A Aifrt̂ So PaUclou 
A Antonio d« U Grúa Mirin. Paru. 
A N Ü I Oordón Or.íis, Méjico 
A :-V.-rurvio t}« lo» Ríoj „ 
Sin nombra. , 
A t a i s Anujuisuin ÍM.OOO.OOO 
A ttma de Aiborrvoa. Pirts 210 OOO.OOa 
A Prtncjco M^ndc-s A s p t -ISO 000.000 
fta notr.br» 400.000 

Stia, para fines bien dls-
.•talle de los envíos úc oro 

11 CC0.C00 pesetas oro 
16.000.000 — — 
34 000.000 — _ 
64.000.000 — — 
75.000.000 — — 

100.000.000 — — 

l^poslloi de Vioal Marcan 
Otro» cnTiaa 

I IM.4QO.000 
350 XX» 000 
Íj0 000.000 
663 WOOCO 

2 +43 000 000 — _ 
. ^ 9 * * *1 ' ÍJ^»1 ó*i oro fiue poseía tí Banco de E j » ¿ a en julio de 
l » d . millinfclrti a uno* Id 000 tniltaiM de franco» 

Le» rojo* p « a OCTOSCT « ;« e-rspolo, hxn vlolido íeda la leaUla-
elón t j C * & o ¡ * n mliuso Sánrhej Román, que ea de cüos 'o reconocía 
rn carta a M m i Ota taU en p i ü . | S d ^ y o ^ e l « 7 . 

AánjO» CSCBO á ^ - t el n t e Ya--ar:« M«cia al cual debemos ejtca 
«Saio*. t H * * x i r . i CJTIÍ doctrina d t Deracbo totaraadanú 7 unas nor­
ma* m e i - . i T i * p « a haOK ^ i í r el indiscutible derecho del Banco de 
Ripoj'-x r r-'' " ' ' • • ' ••• U -r, dtí 0.-3 rcbido 7 a 
la efect:T'.dad de r<«pi5rjaij.;'.£Uc! de Ira terceree EsVaioi q-je hayan 
contriboldo per acción u oeniiiún al despojo. 

S * t o t o . eOMO t i u * o n aztteeo 7 con» loa bi«r,ci parUculare» 
WPWnK** •0B <í< pPKB* I » íitp-Aña UctMB que Tolrer .Vas isUCe 
pi- i • .« :•' • • ' !>•: r-vo 

L e a flSied E L IDEAL GALLEGO 

Ante el domicilio de C h a m -

berlain colocaron un a t a ú d 

con u n a leyenda que d e c í a : 

' i o s sin trabajo piden 

socorros" 

LONDRES, 3—Un giupo de dos­
cientos obreros sin trabajo se es­
tacionó delante de la residencia del 
primer ministro para protestar por 
el abandono en que se les tiene 
durante esta temporada invernal. 
Pretendían colocaí- un cartelón, pe­
ro la policía lo impidió y dispersó 
a los parados. 

LONDRES, 3. — Nuevos detalles 
do la pintoresca manifestación lle­
vada a cabo por los sin trabajo en 
la mañana de hoy. En DSwning 
Street, frente al domicilio dea pri­
mer ministro, paró un camión del 
que fué sacado un ataúd con una 
leyenda qi!e decía: "Los sin tra­
bajo piden socorro". Pronto se re­
unieron unos 200 manlíestantee 
que daban gritos de "Apaciguar a 
los de casa y no a Mussolinl". 

La policía dispersó a los para­
dos, pero una comisión fué autori­
zada para entregar un escrito a 
Chamberlain. Los comisionado» sa-
c^ron un paraguas simbólico del fé­
retro y trataron de llevarlo hasta 
el Interior del domicilio del primer 
ministro, pero la pc.lcia se lo im­
pidió. 

• OÍ4-ÍO 

El primer conáreso de 
Prensa aeroDánlico 

HOMA. 3 — E l primer Congreso 
nrvnnrtlal de Prensa aeronáutica se 

ará en junio próiimo en la 
capital de Italia. 

A] Citada Congreso han sido invl 
tados todo» lo» directore» de pe-
rlüL-a» y revistas aeronánfceas del 
muato. 

£1 plátano, el arce, el ciprés, el 
cerezo, el peral, el tilo, etc., os da­
rán muebles de bello aspecto si el 
ebanista que los construya Ies da 
el colorido y barnizado que su arte 
y su técnica le dicten. E l roble del 
país y el americano de más rápido 
crecimiento darán las duelas para 
tonelería, que en tan gran cantidad 
importa España con el consi­
guiente quebranto. E i aliso y el abo-? 
dul son maderas de útiles aplica­
ciones si no maltratáis el árbol du­
rante su formación con podas ab­
surdas. E n fin, el chopo, y en es­
pecial las variedades americanas, 
darán buena madera en corto tiem­
po para cajería. 

E n Inglaterra, la nieve es siempre la alegría de ios niños al salir de la Escuela 

m 
Entra los tópicos vulgares que yan 

siendo desterrados,-poco a poco del 
buen uso de Jas gentes que se ente­
ran de la vida de las ideas en el 
mundo, se encuentra el famoso "anal­
fabetismo". 

El vocablo tuvo indisci.:'.ble éxito. 
Sus partículas griegas la dieron un 
barniz de cultura barata, y el tipo 
más ignorante se fas podía echar de 
sabio, sin más letras que .'las de su 
pobre "abecedario" en ja cabeza, 
menospreciando como incultos a to­
dos los que no supieran deletrear co­
mo él, una hoja impresa. 

• Y hay que verlos a muchos mal 
leer, las letras gordas de su papel co­
tidiano con «I que se alimentan, 
oyéndose a s( mismos, a media voz, 
para entender mejor lo que leen con 
tanta fe. 

Ya,_ voces de distinta ideología, y 
de climas espirituales' y físicos diver­
sos, claman contra la superstición del 
analfabetismo y lo letra de molde. 

Citaré el caso .da un ¡oven perio­
dista, hispar¡o-marroquí, que para 
sus estudios de psicología experimen­
tal, celebró uña encuesta con ujios 
lectores do periódicos, en un asilo da 
Amiens, en Francia, y sacaba como 
conclusión el grado de estolidez, a 
que habían llegado aquellos entendi­
mientos, "analfabetos que sabían 
aer"i-jdecfa el periodista—analfabe­
tos a fuerza de maJ leer, diríamos 
nosotros. 

Somos, pues, a ja hora presente, 
una minoría quizá, pero por ella se 
comienzan las renovaciones sociales; 
unos con renombre consagrado, y 
otros—como quien escribe esta» 
íneas—, eomo el soldado desconoci­
do, que ponemos toda nuestra afi­
ción de Jectores,.y alguna poca o mu­
cha experiencia y vocación de escri­
bir, oí servicio de Ja prensa y def 
litro, pero sin la idolatría de la letra 
de molde. Lamentando que eí ad­
mirable invento de la imprenta, se 
utilics a menudo para perpetuar ne­
cedades, o para envenenar, la» in­
teligencias de los hombres, que no 
tienen más alimento espiritual: que la 
menguada hoja sectaria, donae le 
sirven en gruesa literatura un falso 
saber. 

Altavoz de ta predicación evan­
gélica, ha llamado el Papa, con cer­
tera visión, a la prensa católica. Eso 
y no más debe ser. Un invento que 

la civilización pone en nuestras ma­
nos. Saber utilizarlo para el bien, 
dentro de su esfera, pero no con­
vertirlo en un ídolo, ni en una pa­
nacea. Que no veamos, fuera de lu­
gar, la oratoria de un sermón en las 
columnas profanas de un periódico 
ni oigamos la prosa profana de un 
artículo de prensa, desde, una cáte 
dra sagrada. 

¡Qué mal se interpreta por mu­
chos lo del "opporfune et importu­
ne" de San Pablol Predicar.la ver 
dad, con ocasión o sin ella, no sig­
nifica hablar fuera de lugar. 

San Pablo mismo, da ejemplos 
magistrales de ello. Cuando habla 
en el Areópago de Atenas, como^un 
ateniense, desarrollando el sentido 
de la inscripción: Al Dios descono­
cido". Y citando frases de poetas 
griegos para explicar como somos 
del linaje de Dios. A lo último cuan 
do intenta hablarles de la resurrec­
ción de los muertos, no le quieren 
oír más. Pero él ha conseguido su 
fin. Ha convertido a no pocos, en­
tre ellos a Dionisio Areopagifa. 

De bien distinto modo, siempre 
predicando 'la verdad, habla San Pa­
blo como un ciudadano romano, 
ante el Rey Agripa; o ante el Pro­
cónsul Acaya, ei hermano de Sé­
neca, anneo Galion. 

Y de otro modo, ante el Sanhedrin, 
de los judíos, que le acusaban de en­
señar el abandono de la ley de Moi­
sés, tiene que hablarles como her­
manos, com» hij» de fariseo, como 
judío de raza también. 

Prensa católica es empresa difícil, 
delicada. No está todo e» titularse 
así, y con d rótulo, con la insignia, 
con ía señal externa, creer que ya se 
lleva por dentro todo el espíritu ca­
tólico. El hábito no hace al monje, 
l.Cuánto se ha abusado en España 
de) honroso título I El catolicismo ofi­
cia^ no pocas veces, en ©I aritiguo 
régimen, por desgracia, ocultaba una 
ilusión, un engaño oficial. 

El catolicismo no «s un régimen po« 
líticp, rro es un partido; es la reJl-
glón. Véase con cuanta convicción y 
autoridad insiste Pío XI en que se se­
pare la Acción Católica de toda con* 
comitancla política. "Acción católica 
—ha definido—es ante todo vida ca­
tólica". 

Y una cosa es vivir la religión, en 
(o conducta, en las ideas; y otra en­

teramente distinta, ostentarla de po« 
.labra, o con exterioridades, que no 
suponen ningún sacrificio exterior, 
ninguna formación espiritual. 

La prensa puede, hacer mucho por 
cristianizar la vida. Pero no se con^ 
seguirá esto con la aplicación Vle una 
"apologética técnica". El fundador da 
la Universidad católica de Milán, 
Padre Gemelli, ha tenido la santa 
franqueza de decir sin ambages esta 
verdad. "Yo no creo en la apolo» 
géfica técnica. La apologética más 
eficaz, es el fruto de nuestro saber y 
de nuestra conducta". 

Hoy en el mundo parece que todo 
tiende a lo colectivo. El individuo, l l 
personalidad, no espera a formar* 
se, o no puede formarse porque des­
aparece en el ambiente social. El 
hombre es un número, una ficha.1B 
carácter, el espíritu, ha sido elimina* 
do, excluido. 

El alma de la prensa, la persona­
lidad del escritor se sacrifica al 
anónimo de los artículos sin firma. 
El "standard" a lo norteomericano, el 
patrón, lo fabricado en serie, susti­
tuye con gran desventaja espiritual 
al trabajo personal individualizado. 

Que el periodista no se transforma 
en un profesional, moldeado en fá­
brica, poseído de su técnica, pero 
sin emoción humana. 

Hay que orientar a las gentes, y 
es noble misión de la prensa, hácia 
una reacción individual dentro de la 
social. 

El factor hombre se menosprecia, 
se le disuelva en lo colectividad ÍITH 
perosnal. 

Lo social, si no está subordinado d 
ese ideal primero del elemento homi 
bre, es una ficción. Para renovar una 
sociedad, hay que renovar ante todo 
a 'los individuos que la integran. 

La mitología de entidad social, da 
lo colectivo como olma, como reino 
de Dios—sin Dios—en este mundo, 
es eL concepto materialista de la 
historia, contra el cual está España 
realizando su actual cruzada por la 
civilización cristiana. 

Juan DOMINGUEZ BERRUETA 

Es nuestro mismo Caudillo, quien 
nos dice, que el problema de la vi-
vieuda será resuelto en forma ta* 
jante y cierta, para que los humil­
des, los más sufridos en el néglmea 
extinguido de la irónica democra­
cia, puedan contar con ¡hogar am­
plio y limpio.. Para esa obra se ne­
cesita chatarra, ¡por ser el hierra 
uno do Dos materiales necesarios. 

Haz entrega de cuanta ¡poseas a 
la Comisión provihcial do Requisa, 
Panaderas, 3& entresuelo, teléfono 
2365. 

Antonio Reiach, el aviador que bombardeó el Cuartel de la Mon­
tana y que estuvo dos años al servicio de los rojos, el indéseablé que 
pago sn traición a España en la persona de su hermano José, coman-
aanfe_de ArtiUeria, asesinado por la horda en Madrid, al cabo de 
dos anos de crimenes y devastación y plenamente convencido de la 
UirT?~, do ,a causa repnWicano-sovlética, huyó cobardemente y fué 
a reíugiarse en una d« las Bepúblicas hispano-americanas: Cuba E n 
1 P"?11*0 101 iibT0' en el que se relata con fuertes pinceladas 
i ' ^ s t ° Í A ? '* barbarie de la zona roja, v, crevéndose más seguro en 

j rra„<lae en cl a*1*» estableció en la capital cubana una casa de 
modas. Por diferencias con un inspector de la Secretaría del Traba-
Jo. Hamado Bernardo Mandnley, t i ex-avlad^r rojo tiró de pistola y 
otsparo vanos Uros sobre el inspector, al que hirió gravemente. En 
1 UÍZOT0 aParec« Antonio Beiach conducido por un comandante de 
f e t t e U rírtta^ 31 ,HZ*ado par* Prestar declaración; en la parte in-

im m l n s É la O M se uMm 

Planes criminales de Moscú para sublevar 
al mundo islámico del Africa del Norte 

RIGA. — L a concesión por parte 
del Gobierno fascista de una espe­
cial ciudadanía italiana a los mu­
sulmanes de la libia, si ha tenido 
notables reipercusiones en el mun­
do islámico, ha sido por otra parte 
un acontecimiento que el Kremlin 
no ha dejado pasar en silencio. 
Largas sesiones han tenido lugar en 
Moscú con la partlciipación tíe los 
dirigentes de la Secretaría general 
del Komintern y de las correspon­
dientes oficinas Islámicas que bajo 
la dependencia del Kremlin están 
funcionando en Moscú. L a xesolu 
ción final de estas reuniones, se­
gún Informes dignos de crédito, se 
ría la de declarar la guerra al fas­
cismo en Africa. Quien conozca la 
URSS, no ignora que el Africa cons­
tituye para Moscú la tierra prome­
tida del bolchevismo, Africa, dice 
una ciBcular del Komintern, ha de 
convertirse en el bloquo Incandes­
cente que fundirá todas las armas 
de la Europa colonizadora. 

Por esto y por otras cosas, hay 
motivos para temer que por ohra 
del Komlntem estallarán dentro de 
poco graves perturbaciones en el 
ATrica septentrional. L a penetra­
ción de la UílfiS en el mundo Islá­
mico forma parte del programa de 
las decisiones adoptadas en agos­
to de 1&28 cuando el sexto congre­
so del Komintern estableció este 
programa de acción en Africa. Pe­
ro Moscú había mirado con interés 
el mundo musulmán ya desde los 
primeros tiempos de la revolución 
balchevique. Es Indiscutible que sin 
Mussolinl el bolchevismo habría 
triunfado en Africa, porque loa 
emisarios de Moscú explotaban há­
bilmente para su propaganda sub­
versiva una de las siete grandes 
máximas del Korán. E l llamado 
panlsiamismo en su fase inicial, es 
un movimiento bolchevique. E l 
panislamismo era considerablemen-' 
te financiado por Moscú; Túnez y 

E l Cairo son todavía las, dos bases 
principales de este movimiento. 

Moscú iba creando un proleta­
riado musulmán' campletamento 
artificial, en cuyo seno, el triunvi­
rato -militar musulmán organizaba 
los comités regionales y se adiestra­
ban los futuros combatientes y los 
grupos de terroristas. Para reali­
zar con éxito sus planes, Mosclí 
contafoa con los 28.000 musuimanea 
que viven en'la URSS, en partioula* 
en el Cáuoaso, en las regiones del 
Volga, y en la Crimea, Pero con­
trariamente a lo que estaba en su» 
intenciones, según rumores proce­
dentes de Moscú, se informa que la 
lucha entre los musulmanes y el 
Kremlin se ha desencadenado. 
Efectivamente, los musulmanes d» 
la URSS están preparando un» 
gran Insurrección, cansados de su­
frir el yugo soviético. Moscú no Ig­
nora todo esto y se apresura a bus­
car remedio a la situación. Prepa­
ra febrilmente agitaciones en Afri­
ca, para poder luego especular de* 
mostrando que el Islam podrá en­
contrar ayuda solamente en el co­
munismo. Como ¡sea que el Fascis­
mo ha conseguido provocar un» 
pausa erí la propagación de las 
ideas bolcheviques, la lucha deW 
ser conducida contra el fascismo. 

Desde el Asia media hasta Kazán 
y ¡hasta GorM, el territorio sovié­
tico es recorrido por audaces sacer­
dotes musulmanes, los cuales pre­
dican la lucha contra el comunis­
mo y propagan las noticias—llega­
das clandestinamente a través d* 
las írontexas asiáticas—sobre toddl 
lo que el fascismo ha hecho par» 
las poblaciones musulmanas de 1»' 
Libia, lo cual excita aun más a los 
musulmanes de la Unión. 

SALUDO A FRANCOI] 
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